
ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio 'da Agricultura

Por deéretoS de 18 tio 'correrÃe foram pro
movidos na ,Secretara'da,Ag-ricultura:,-	 .

- * A'chete de secção, o l u Ciliciai Virglilo
nies da Silva Neto ;-

X1 0 °tildai,' o 20 Francisco Maria Pedreira
Ferreira
; A 20 official, o ainanuenseFraneisco Mantiel

da Silva,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio 'da 'Justiça

Eniediente do dia: 25 de junho, de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
pedição 'de ordéns:.	 „	 .

Para quê seja habilitada . a Thesouraria'do
estado das Alagoas, com a. quantia 'de '"200$,
para occorrer, ao pagamento dos danCertos de
que necessita a baleeira ao" serviço ,da
do porto. daquelle estac'o. ;--Deu-se conheci-
mento aoxespectivo, governador. ' •

Para que Seja paga, no Thesonro Nacional,
a quantia-de 1:000$,' importanda da ajuda de
disto arbitrada ao bacharel Antonio Justiniano
Monteiro de Queiroz, nomeado juiz de direito
da comarca do Rio Verde, no estado de
Goyai: •	 ' '	 •

•-- Transmittindo-se 	 -
• Ao Ministerio da Agricultura, para tomar
na consideração que merecer, o requerimento
em que o cidadão Luiz Egydio Soares da ,No-
braga. pede ser nomeado amanuense da secre-
taria de Estado do referido ministerio.,
• Ao general cornmandanto da Brigada Poli-
cial 'desta capital .os processos- instaurados
contra o cabo de esquadra' Julio Avelino 'Gni--
marã,es e o soldado. Arnulpho - Bezerra Ce-
pr. ambos da re-erida brigada, afim de serem
cuinpridos os actardãos do :Conselho-Suprem0
Militar e de Justiça.
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—Communicou-se -ao general, comina naánte
superior da guarda , nacional ' desta , , capi tal,-
para oàdavidos 'affeitos,-. que foi • dispensado'
do,Servipa'aCtivo dá mesma, guarda o 'pt.ofes-.
soe 'de dezénho tia escola Senador Corrêa,.
Isaltino - I3arb,oSa. ernquanto ser'srik. como tal..	 ,	 •

.,--Deciarou-se ao Ministerio da. Fazenda, em.
additamente ao aviso n 581 de 1.4 de maio de
1890,que'a 'consignação de ;12$, que fez o,se-
gundo sargento da brigada policial, Faitio.Ari
tento de.Mattos,Barreto, a sua mãe Florença:
Eugeniade Medeiros,: restdante na Cidade de
Areia, no 'estado .da Parahyba do Norte, deve
ser elevada a mensaes a contar . ,de. --1 . do':
'corrente. •
• =Péla directoria geral rainetteram-se:

•Ao geãralcorrirnandante superior da guar-
da -nacional da Capital' Federal, para

#- •	 •',

O requerimento em, que. José • ,Joaquim Tei-
xeira, Junior; tenente da 10' batalhão" de in-
fantaria, pede dispensado lapso de tempo d-
corrido Para, solicitar Sia Patente de retorna
no posto de capitãor„.
•--O Officio em que o pretor da 4' pretora pede-
que Sejadispensadd do serviço, activo da .refe-
rida guarda o empregado da 'mesma pretora,
JoSe de Souia e Almeida Primo.'. •	 ,-•-.	 .	 .

,
- r.órtnem. E, PROGRESSO,

.'decretos, adaptou o plano das zonas fiscaeS,'
pomo podereis ver 'dos re • torios apresentados
-por, esse, funceionario, a ue estão appeilsos
Os rnappos do territorio„yor elas attingido:
•Essa medida levantou grande clamor é rei-;'

taradas reclamaçõeá dos cominerciantes . da
iam nelláfronteira, que -v	 um	 a.-ataque á lib-.	 .

'dada de commercio -;" foi;porém,•bein'aceitn,'.0
SeStentadO , pelo importante. commercio daS
praças do littoeal, como^ a , unica, capaz, de.ex-':
terminar o contrabando; que tácirprofunda,=-•;
mente o prejudicava.:	 ;.	 !• •	 , •
. çoIll,çgç lt0 , os. bons resultado mio se fizeram
esp.erar,notaMid se desacostumada elevação na:,
renda dak'alfandagaS &Mesas de rendas desse,
estado, cjúh, sendo. em :1838 de' 5.1722,70$473
eni '1889' dó 5.67845%172; subiu em 1899 a;
9 990:044170.. , 1.1
,Por  disposiião, dti decreto de 17 •de,outubro-t -

dó,1891, expedido' pe,10 meu antecesser, foi não.
'só levantada a zona . , fiscal i como reduzido o',
vencimento do pessoal do corpo .• aduaneiro- e •
quebrada a unidade de commándo 'dessa corpo;-
que 'ficou dividido -em cinco secçõps,- local isadas',
emn Sant'Anna do livramento,. Quaraliiin,,
Urnguayana, Itaqui e S.;Borja: , • -

Poucos dias depois, por telegramnia ao &Ie..-
gado 'fiscal, ortlenouSe-Rie a pão execução
da...parte referente-ao levantamento: da • zona";
fiscal, que entretanto, não poderia mais. ser
guarnecida desde que se, bastia fixado ,por
secções o corpo aduaneiro na fronteira

.	 .
- E iMpossiv.el serã com o veneitnento annua r -

'de 000$, obter-se uma praça dê cavalaria, !
alimentando-se e tendo dons cavallos i,á sua.
custa; por outro lado„ a fixação, das secções-
do corna aduaneiro, a grandes distancias„
umas das outras ó, sob as ordens dos 'adminis-
tradores . das 'mesas • -de: rendas, ••não só • en- .
fra.q,ueCe a acção , do cominando geral, como. ,
obritra:o a engajar Ó. pessoal, na localidade em, -
,que tem de Servir;-o que é . de grande :incan.- •
veniencia'. 	 • ... f. . ,	 •
; Esses actos trouxeram tal ou qual "destirga....,
niáação no SerViço,:que, ainda hoje, delia se
rasante; é si', pelo lado da economia • o decreto .
de lide outubro reduziu de 88:200$000 a des-
peza, desorganisou .um serviço; montado coin,
cuidado,-e receio que o decrescimento da :ren-
da absorva essa vantagem,- que Se tornaria
illusoria. -I.. •	 •
--;Pela comtnoção politica porque. passou -esse,

estado, maiS se aggravaram gs dificuldades:
occasionadas por aquelle decret?.
. „Julgo de, necessidade ser autorisado o go-

verno a alterar a legislação areado., come forz
mais conveniente ás condições actuaes do es-
tado da' Rio Grande 'do Sul- e-á fiscalisação das
rendas publicas.

• EMIS:1.0 Dr., CHEQUES • ,

Para pagamen- to de .dereitos de consumo nos
,alfandeyas

O anterior relatorio declarou a existencia,
na data má que foi feito, da semita de,
5.296:163$269, emittida com o intuito alli ma-
nifestado, e estava sendo preparada nova emis-
são deães Cheques em toda aatepublica, com
o fim tambern. de faci 1 ita r aos, importadores
meioa de pagarem em ouro os direitos do con-
sumo nas alfandegas, quando assumi a direc-
ção dos negoeios da fixzenda.

•,	 •

O requerimento mil qu' e José.Torquató Couto
pede dispensa do lapso 'de' tempo decorrido'
para SoLaitar a respectiva, patente de alferes
da. 4u :esquadrão do ,20 ' regimento 'de caval-
aria;

Ao Comandante geral:da . brigada: policial,
para o mesmo:fim, o Oficia em que NEinpreza.
de Obras Publicas no Brasil pede que lhe seja,
entregue a quantia de 68:750$, que se acha
depositada cru caução no Thesouro Nacional,
para garantia de çonservação das obras do.
novo quartel daquella :brigada, assignando
um termo de responsabilidade pelas mesmaa
obras.	 .; •

Ministerio da Fazenda,-

Relatorio apresentado. :ao-Vice-Presidente
.'.da Republica dos Estados: Unidos • do
- Brazil pelo ministro de estado dos nego-.
- cios da Fazenda Francisco de Paula Ro-7.
drigues	 anno, de 1.89,4' da

• .

.-,(Coutinuaqo:do,.ntà.i.-7.1?)

i'CONTRADANDO NAS IPRONTEIRAS DO SUL

O decreto de 1 da fevereiro 'de 1890,creando
a delegacia fiscal no estado do Rio Grande de
Sul, encontrou na pratica 'dificuldades, prin-
cipalmente . na parte relativa ..ao, flagrante
delicto ; occasionando cantlictos com o :Poder
judiciado que, em alguns Casos deu-lhe in-
terpretações que podia Coa bons fundamentos
ser .impugnada. • =. -1', •	 •••.	 _

Esse Meto e a promulgação do decreto n.
774 de 20 de, setembro 'do mesmo a,nrio; abe-
lindo a pena de galés,imposta por aquelle de-
creta, aconselhou a expedição do de n.. 805
de 4 de outubro que nã'o só definiu- com clareia
o ponto controverso da competencia,. como
acudiu aOutraS neéesSidades, que a pratica
havia dernonstrad.,o'. 	 '	 " •	 .•., -
-- João Cruvello Cavalcanti, encar-
rég aclo,,. como alegado . fiscal,. d a . ..mantar . o.
Serviço estabelecido por ambos 03 referidos•

•
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•Como era meu dever: sabendo ser resolu-

	

, çãe do	 o 	 fazer cessar a cobrança, em
ouro, nianilel- Sob'estar na remessa de'taeS

• cheques; que ia, $'er feit;a:? para agims. dds. es-
tados,On: virtirde de ordenxiátente,..e ex-
•igir que voltassem ao' Thesouro qe que-ha-
viam sido remettidos . Para outros ; ,o que já
foi cumprido, excepto quanto á':•thesouraria
dó Matto Grosso, pela somma de.£ .10.000 ou

• 88:9C3$000, sem duvida' por falta de tempo;
pois é datada 'de 22 de fevereiro Ultimo a or-
dem expedida: -

A divida do Banco da Republica por ;esses
cheques • está- agora 'reduzida aperca, de
3.500:000$000, adoptado para a reducção o
43ambio par'.	 • •

• .	 ALVANDEGAS 	•, •
„ Altiindéga;'dO Rio de JaneiroA avultadis-

cima importação•do 'anno de 1891 ! tornou bem
- patente a'. insufficiencia 'dos será 'armazeno

para accommode,ção simultanea detão gran-
de quantidade de mercadorias. Foi ,necessa-
rio distribuir pelos trapiches alfandegados,
ou fazer despachar sobre agua os gerieros que
podiam; sem inconveniente, ser apartados da

• alfandega: . Dos nia,chinismos e materia,es des-
pachados' sobre agua; ainda ha grande porção
agglomerada em embarcações, que permane-
cem na dóca,porqrie, destinando-se O, emp-...ezas
estabelecidas no interior,' só VãO tendo sabida,
fia. proporção -em que pódem ser :recebidas
na estação maritima da • Estrada' de" Ferro
Central.	 '	 ••Considero indispensavel a coriStfueçãe de

, novos armazeno, ou sobre ós •existentes, para
não augmentar a área da 'extensão por, fiscal:.
sar, ou nos•terrenos: . accrescidos á Praia . de
D. Manoel, visto que já cinco daqueles trapi-
elmo teem sido desalfandegados, ;e é bem pos-,
sivel . que 'a falta : deles venha a suscitar

• insuperaveis dificuldades, si, "como é prova-
vel, a importação guardar as mesnias propor-

'Attribuo esses desalfandegamentoá i. hninu-
tabilidade das' taxas 'ante a carestia geral de
todos os serviços,: pois que, como sabeis, são
estas reguladas por lei; mas penso que melhor
orientados, os respectivos proprietarios solici-
tarão novos alfandegamentos,. medeante., os
quaes sómente poderão custear tão , dispen-

. diosos edificios. •

• 'No exereide" • de 1891' 'em* ' que não figuram
• ainda -  renda . dó semestre addicional e o
• rendiento da affindega de Corumbá, a arre-

5,dação produziu 174.194:083$141 que.; cotim.
- se Vê-.da tabela n 31 é assim distribuida:

.::' -	 '	 .	 •,	 ,	 . • :....„. -...
• Importação.  = •	 	 106.450:715$549
. Despacho inaritisno 	 	 • 590:964$.693

Exportação 	 • •	 20.679:474$907
'Interior 	  - • 20 .404: 321$425
Extraordinaria  -	 26 . 068 :606$567

Apesar de serem enviados para, os trapiches
unicamente os generos da tabela H e as mer-
cadorias que podem ser armazenadas fóra sem
prejuizo da fiscalisação, foi impo,..tantissimo o
serviço prestado por cites quando os armazeno
da alfandega estavam completamente-abarre-
tados. Durante o anuo • findo . foram reniet-
tides. para,,esses -trapiches 2072 depositos de
generos, tendo sido no 23 semestre mais 158
do que no primeiro. .	 .

; A renda , foi de. 81.260:293$149, :ou mais
• 20.116:698$796 , podendo-se calcular em

5. 000:000:t a que o thesouro deixou de rece-
ber por effeito das isenções concedidas.

Rendimento

Pelos quadros annexos sob ns. 30 e 31 se
conhece o inevimento da' renda destas repar-
tições nos ekerciclos de 1890 e 1891.`

Demonstra o de n. 30 : ter a arrecadação
•ascendido a 144.944:474$476 no primeiro dos
referidos exercidos, sendo:

• Importação: . .	 :
. .	 540 :483$947mariii•in •O .• 1" '49:93â$343Despacho

Exportação 	 •	 19.996:942$395
Interior....• •  

•
.	

• •	
6:	 016 097449 :: 376

Extraordinaria	 517129

DIARIO OFFICIAL

Da.compar.ação dos :algarismos acima se in-
fere que-para- a diferença a favor do exer-
cicio de .1891, no total de 29.282:618$665,
Concorrerana„,...tedos os:capitules da renda,:
sendo.„	 ,
A.-, de i importação com' 	 '" .=	 6. 000 : 752$206,
A de : despacho; maritirno,!,
• com 	  • ..•....• 50:4' 80$74d
A do exportaçãO com. ....•682:532$512'
A do interior com 	 	 3.454:551$846
A extraordinaria com 	  19.094:301$355

, Como se vê, a renda de exercido de 1890
foi de 144.914464$476, mas si retirarmos da-
quella . .somma a da exportação, no, valor
de 10 096:542$395,,, teremos ainda . a de
124 . 914:524081	 •

Si fizermos ignal.deducção na renda de 1891';
cuja exportação deu 20.679:474$907, on mais,
682:532$512 do que em 1890, acharernos. rima
diffenrença de 153.514:608$234. 	 '	 .
•Como a importa,ncia, da renda extraordiná-

ria ascendeu.a . 13.850:199$311 na,.alfandega
do Rio de Janeiro, cumpre observar que.esse
algarismo, proveniente do agio do ouro, foi:
contrabalançado pela falta dos 5 0./„ do fundo,
de emancipação, dos direitos do café ;dos esta-
dos do Rio de -Janeiro; S. Paulo e-Espirito
Santo, e dos generos 'americanos favorecidos
pelo Convento de 5 de fevereiro ::	 .

Entretanto foi no 2 3 semestre que mais se
a,ccentuou..o progresso da renda na mesma
alfandega, 44.716:802$416, tendo sido de
36 513:490$733 a . do 1 0 , semestre, e de ...
27.849:395$489 a do 23 de 1890. •

O desenvolvimento, Porém, tornou-se mlis
animador no. 19 trimestre do exercicio corren-
te, attingindo a 21.754:355$353; menos do
que em qualquier dos semestres de 1890;ou
quasi dous terços do do 1 3 semestre de 1891;
.apezar do retrahimento que as circumstan-
cias teem imposto ao commercio.' Corntudo,.é
possivel -que o resto do exercicio . -não.corre-
sponda ao começo, si se verificar a diminuição,
que se an,nuncia, na colheita do café do estar
do do Rio de Janeiro, porque •• não haverá ex-
pansão das transacções com as praças estran-
geiras, e os efeitos da contracção em taes
operaçoes hão de.necessariamente reflectir na
renda. A passagem de uma parte da renda
para os estados tambein r,duzirá os algaris-'
mos, mas, por outro lado, devendo cessar a
necessidade de grandes remessas de' fundos
p : ra, acquisiça,̀,3 de machinismos encommen-
dados pelas muitas empresas' que se organi-
saram ultimamente, e que, incontestavelmen-
te;:, desequilibraram o balanço internacional,
é de prever quê, melhorando por esse facto, a
situação cambial modifique, até certo-:ponto;
a influencia das circumstancias expostas.

Não se póde ainda afirmar qual o valor dos
generos importadosdo estrangeiro neexercicio
de 1891, porque os trabalhos estatisticos da al-
fandega foram preteridos peia urgencia do ser-
viço .rorrente. Tanto, porém, quanto é pos-
sivel calcular com os dados que fornecem,
quer a , importancia dos direitos de consumo,
quer a dos de expediente, será licito compu-
tar uni excesso de 30 000:000$ sobre o ante-
rior, sendo •18 500:000$ dos generos sujeitos
,a direitos e 11.500:000$ dos livres de direi-
'tos . -

Para corresponder ás exigencias da arreca-
dação das . rendas dos estados, que,para esse
fim celebraram accordo com-'o thesouro, fo-
ram nomeados mais dous .conferentes e um
1 .3 escriptúrado, pagos pela porcentagem para
cobrança dessas rendas.

'Elevou-se a 4874 o numero .de cheques
recebidos na alfandega no exercicio de
1891, importando em . 13.276:074$086 contra
10.307:933$220 em. 1890, sendo, daquella
por ancia, 4.964 :494$826 em cheques do Banco
da' Republica, representando ouro, e emittidos
de janeiro a maio. •	 - •

O serviço das capatazias tornou-se rride
e exigente na proporção do. augmento da im-
portação.	 .•	 •	 ;:	 ,	 •

Duas vezes o pessoal braçal; reclamou maior
salario e 'diminuição -das' horas de serviço,
sendo attendido ria primeira- parte... .	 :

O inspector propõe : iluminar a luz electrica
a estiva e as dócas, para auxiliar o, trabalho,

Junho 4 (,1892

1889. 1	 .
• Ha:Vendo. sido feito em1890,1561. analyses;•I
e tendo sido a renda do'laboratorio,-. nesse
amo,' de 4:263$, vê-seque em 18910 numero,
de analyse,s foi um . pouco inferior; porém a.'
'renda superior á de .1890.- •
• Convém notar que em 1890 foram.pagas..
223 taxas de analyses, ao passo que . em 1891
o numero foi de 304.

Dentre os productos `analysados	 conti-
nham substancias nocivas. 	 5 _	 • -•

•Pelo decretc,n.-277.0...ja..referida, fo i fixado
ao laboratorio_o, seguinte pessoal: • • "-

Um director 	 'gr
.	 A

Dom chimicós de classe. •	
:

, Quatro ditos de 2a idem.-
Um escripturario. 	 .	 •	 .

,fNtUm porteiro.	 -— • ';	 • -
, Pondera o 'director, não Ser.. , excessivo o
numero de 6 chimicos . para 43,servigo 'dê finar.,
lyses, convindo, até augmental-o á 'medida 'que
o laboratorio - se • fór desenvolvendo, -. -pois é
intuitiva a necessidade de ser' . meado 'pessoal:
em relação com o trabalho; e súfficientemento
habilitado para terminar no mais breve prazo-
as analyses de.que é incumbido ; investigando
não só as • substancias nocivas :nos' : gerieres
alimenticios. como requisita a Inspactoria
Geralde Hygiene e -.exigem os productos su-
jeitos .a despacho na, alfandtla, mas lambem.
dando maior deserivol vi Mento a essas analYses,
e procedendo á dósagem dos mais imóortahtes
principios das •substanciaa examinadas, como -
se tem já feito para 'grande nu,nero de produ-
ctos, e accumulando elementos- necessarios
para chegar-se : ao-conhecimento da composição
média das diversas substancias alimenticias
consumidas' no paiz.:	 :- • -•- • '

Havendo maior numero de diimicos, meti-
par-se-hão ..uns particularmente nas, analyses'
de vinhos e cervejas outros no exame de medi- '
camentos yegetaeS•.indigenas;' : outros no do'

etc.. rheio..o mais seguro effiCaz para'
'obter re,sultados:rapidos 'e Certoà.• 	 •;=

Acha-se o material em perfeito_ estado de
censervaçI3, devendo brevenienteSer augmen--
tado com instrumentos e apparelhos 'ericem-
mend,ados, em virtudç de . autorisaçã,o dada
pelo avise n. • 1773 de 12 de; junho de 1891,
do ministerio do • interior: , ..

r

OBRAS E MELHOMENTOS JÁ REALISABOS OU az-'
CLAMADOS PELAS ALFANDEGAS PA 'REPUBLICA

• Alfandega • do Rio de,,¡ Janeiro.; Tive-
ram regalar andamento as ,,,;,obras ;desta,:
alfandega, pois • concluiti-Se,a,' construcção
do novo • armazem ;bagagem; encravado
entre o,armazem 14 e (3 . labora,torio -nacional
de analyses ;.levantou-se a radiada do' -novo
armazena, ao. :lado .'direito do salão do • ' eXpedi- .
ente, até á altura do primeiro' andar' ; con-
Cluirám-se as fundações, em mais de - 'metade;
da parede paralela ao - salão do expediente
e demelinse grande parte do arreatem alli

quando fôr. necessario fazei-o á noute. Não
será grande a despeza, . porque a repartição
dispõe de apparelhos, • que, • talvez; .- Sejam
aprovitaveis para esse fim ; logo. qtre_eátivee
re. onheeida a prestabilidade destes levantar,
se-ha, o orçamento,	 '; ,	 ' ç-'	 •-•4•4

) serviço da guardatmoria é regillaraienti
desempenhado,: _apesar -“da falta' de''pessottli
idoneo na irarinhagein. Paraabrigai, a foi

reformado o -andgo quartel da ilhaidass'édbras;
por haver necessidade.' de' aprõyeitai o da
alfandega, insalUbre, Para;augnientar o ar-
ità.tiem n. 1.	 •

LABORATORIO NACIONALBÉ . ANALYSÉS

•, Dispondo a lei n. 26 de 30 de dezembro de
a891, art. 2, .n. 8, que este . laboratorio seja
mantido como repartição federal, ficando sob
a administração do ministerio ,da" fazenda,
passo a .relatar-vos 'os -.trabalhos alli 'feitos`
dnrante aquelle armo : : .`	 -

Readisaram-se 1.163 arialyses. dàs quaes 'fo-
ram pagas 304 taxas, produsindo5:716$,quan-•
tia recolhida á thesouraria, 'da' alfandega; do.
Rio de Janeiro, como determina o-art. 50 do
decreto n'.n77 G de 22 de março :01890, qua
alterou alguraas. disposições . do regulamento'
annexo .ao deu. 10.231 de': 13 de abril de:,•.	 •

1•



Esse armazem, ' que • 'se compõe de quatro
aml.ares, - inclusive - o- pavimento ---terreo e de
lua área de 18.960 m'. ou 4.740"i' para cada
pavimento', tem 08 .1„20 de comprimento sobre
51..3 ,26 de lároura e è dividido em oito coxias.'

• '.Eni diversas épocas 'tem essas canstrucção
apresentado' abatimento i nas columnas : e na
parede ab longo do cães da doca da. alfandeoa,
devido a nesse ponto - não se ter e,staqueardo
devidamente : o terreno. Ultimamente tornou-
se nocessario proceder a um concerto geral
no edificio e é,a, esse serviço • que se deu co-
meço aproveitando a consignação para elle
destinada no-orçamento vigente. 	 ;

A• . importancia do trabalho e á necessidade'
de .- aceeleral-o 'obrigam - moa pedir a quantia
de 103:000$ para o exercicio de' 1893;:
• Apesar de se ter 'dado' o :maior-impulsó á
construcção do armazem iá :direita do, salão do
:rirpediente, não pode elle,: :eu 'razão' de- sua
'extensão e" da grande . ;quantidade trabalho'
'a • realisar, ficar conclnido • • este', anno, Alem, a'
passp,gem,coberta 'de Yidres.	 ' •
• • Tombei-ri' incluo no orçannento • a •qtt:',utia
neemaria para acquisição de uma draga e
mais apparelhos para 'eaeavação das docas e.,
seu custeio naanno vindonro.	 • -' ••• •
• .A consignação mareada para 'a construcção
dos . novos armazena não 'é sufficiente • para
dar a esse serviço o desenvolvimento conve-
niente. •	 •	 "•
. Está em construcçae actualmente ó .ar•-,
mazein á direita do Saião do: expediente ;
sendo o ultimo dos da ala direita da alfandega
e ,havendo necessidade •• de passar á ala es- '
querda, ., parece convir que o armazem em
construcção seja de sobrado, ',afim de . dar
logar: á mudança do archiVo para, , o pavi-
mento superior do novo c., desoccupar o que
actualmente °ocupa, e • que tem de entrar em
reeonstruCção, de acCordó. com o. plano geral
era execução.	 • , ,	 • :	 ,

Effectuada a construcgle do armazern'a que
me refiro, será tempo de ,edineç,r.r i cónátruir
um andar geral sobre os riovogarrnazés ns. 2
e 3, no intuito de obter - espaço pa.ratacondi-
cionaniento das, mercadorias, que,. etri pro(=
porção sempre Crescente, procuram' a alfari...
dega ; desta maneira 1P-se-ha obtendo eSpaço
e acompanhando o desenvolvimento 'constante
-do serviço.	 •	 •	 .
; Os novos armazena já ^ foram construidos
tende-se em vista essa- necessidade, que cada
'vez se-torna Mais urgente'...•

. Em vista do exposto proPonho que a -consi-
gnação para obras noJ armazena seja elevada'
a 200:000$ no proximo ekereicio. •

o movimento da navegação no.porto do Rio
de Janeiro, foi assim distribuido nos ultimes,
dezannos:	 -

a utilidade a que •,	 foi destinada..	 .	 i•	 -
• São orçadas em 806:800$ as despezas cem

obras no exercicio de : 1803, Sendo: . •

, 	
3.423.76)

4 n 	

.
- 6:109.653

	

1885 	 	 . 3.628 .87	 PesSoal technico	 •	 ' 16:800000
• 1886 	

	

3.650.910	 -,- Construcçá,'o de novos armazena 200:000$000

	

1887 	 	 Dita de apparelhos : e inachinis
1888 '	 	 g. 4 101.028	 •	 . mos hydraulicos  ,	 '	 .15:00%000

	

1188980 	 	
, 4.667.355	 licas 	

	

9	 	  3.571.742 .	 Conservação de obras hydrau-.. . r5:000$000

	

, 1891 	 	 Dita do material fluctuante das	 -

ANOS	 ,S	 TONELADAS	 P-se. da doca da alfandega toda..

,,,
e•t,n,aciculalado de terr	 j--'(-1ea e o cães	 aeste,

faltando apenas assentar ca mento;; -deu-
se começo á estacada do andail 13 .
de.desembarqne emfrente - ao arset.,aireaa%ecaãnes.
teu-se muito o aterro ; em breve terao,omeça
a estacada do segundo molhe da doca.

• . Foi requisitada da Companhia Ferry
trega 'do terreno que,occupa, para continuação
das obras, mas até hoje não houve solução ; a
desoccupação pelo menos de metade desse
terrerio é condição, 	para a continua-
ção dás obras da cães. 	 .
. A Inspectoria.Geral de Hygiene precisa de

uru cães de desembarque em frente ao terreno
que occupa ; e em 8 de março :do corrente '
atin o apresentou o engenheiro para essa obra
`o orçamente que fóra exigido:
• ,,0 uivei .da,- agua na doca tem muito sensi-
velmente baixado .nestes:ultimos annos, devido
á, .obstrucão lenta e gradual do fundo da
mesma doca, onde se tem accumulado inuit‘
Eido e areia., c,	 , :•-..	 „	 ;

Em consequencia distanão e mais poss- ivel
aatracaremao Cães interno embarcações de ,-
'grande calado,, como antigamente succedia,
afim de descarregarem directamente os-volu-
mes existentes a. bordo, tornando-se indis.peri-
savel baldeal-os para saveiros, o que iniperta.
consideravel ,. perda de tempo e .demora no -
serviço de descargas.-., •	 .	 •
. -Ha algum tempo procurou-se remediar 'este

inconveniente e-melhorar o estado da doca,
mas-. foi ..impossivel, por não haver dragas, - -
nem xnesmo pertencentes a particulares.• •

Como, a continuar .o accumulo de entulho
lia doca sem ,tomar-se providencia alguma
que o 'obste, dentro de poucos anus só haverá
calado para embarcações demasiadamente
requenas, torna-se urgente a acqoisição de
um • machinismo de dragar:, que;. segundo' o
orçamento organisado pelo en,genheiro, impor-
tará;:no primeira anno em 146:596$000 e nos
subsequentes em 46:596$000. 	 '
• Pondera ,o. ,, referido engenheiro que essa
avultada ,de,speza, será posteriormente com-
pensadapèlo aluguel da inesina . draga a quem
delia 'carecer, quando, cessar o serviço , da
repartiçã,o, constituindo renda remuneradora,
Visto não existir apparellia (lesta especie que
preste-se a serviços particulares e estar todo
o` littoral precisando ser esCavado. 	 _

•Para a doca aflue, muito naturalment e , na
enchente das marés, o cisco que é diariamente
lançado em todas as margens da balda, o que
esta recebe'. de ,grande numero de navios
ancorados, ,na porto e o das fortalezas :
grande quantidade o avolumam todos os dias
ogeneros que chegam estragados ao mercado
e omine nelle se estragam, depois de offere-•
.eidoSao-consumo. •	 ';	 ,	 , • -;•.

indispensavel uma providencia 'que
ernii	 colber

•1882	  -3.273.798
1883 	  3.423.793 ..
1884 	  . 3.503.568

- Por falta de Pspaço dentro da alfandega pará
acondicionamento de Mercadorias, propoz o

mengenheiro das obras, e abril do • anno pas
aado, a construcção de arinazens provisorios
nos terrenos accrescidos á praia ; D. Manoel ;
tendo ficado essa questão sem solução, e sub-
sistindo ainda a necessidade, foi tal idéa de

mnoVo aventada e seu oficio de 29 de janeiro
ultimo, e 'está em eatildó.

As depsezas feitas- até 31 de dezembro ultimo
com a construcção do caes e aterro do espaço
comprehendido entre este e a antiga praia de
D. Manoel, elevam-se 1:443:054'341. '0 va-
lor, porém, dos terrenos alli existentes foi
calculado, em officio do referido engenheiro
de 9 'de maio de •- ,1891, na quantia de
3.500:00%000..
• As obras cio prolongamento do cães da alfan-
dega até o arsenal de guerra 'icem progredido
com regularidade. ConclIiiu-ae o molhe do

obras 	 	 • 10 000$000
Dita e melhoramento ' dos actu-

aeS . armazenS •	 30:00S000
Dita da ilha fiscal.	 ....•	 . 10:00%000
Acquisição de material fixo • e

rodante para as capatasias... • 30:000$000
Dita de uma draga, um reboca-

dor e tres batelões- ...... , 100:0~00
Concertos no grande atanazem l00:000000
-Passagem coberta de vidros.... . 30 00%000
Custeio do serviço de excavação 50:000$000
Prolongamenta d ) eaes da a lfan--

(lega até o arsenal de guerra
• (consignação annual) 	 ^	 200:00000O

Alfandega da Bahia . — A machina motora
dos tres 'guindastes e .dos dons elevadores,
que fazem. o serviço da suspensão e descida
das mercadorias nos armazena 1 02, carece
de reparos, quer em peças que S3 tèm gasto,
quer nos encanamentos já muito estragados.
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existente ; concluiram-se as alvenarias dos
dous appendices ao salão do expediente e deu--
s maior impulso ao da direita, . destinado a,
gabinete do inspector.

'Esto obra está a concluir-se -e sua • constru-
ção, a,co:npánbando - o estylo do edificio

..antigo, não de,smei ece delle e apresenta in-
ternamente decencia apropriada ao destino
que vae, ter'.	 , •	 •'	 •' Executaram-se diversos concertos • e me-
lhoramentos . nos armazena, dentre os quaes
mencionarei os Seguintes, por serem mais

r importantes assentaram-se claraboias , no
armazem 14 no intuito de dar-lhe luz, de

• qUe carecia collocaram-se telas de arame
• nas portas do 'armazem 9e grades de ferro

nas bandeiras do r armazem 10, , do lado da;
-rua, do Rozario, estabeleceram-se prateleiras,
sobre 'consolos . :de ferro em todo :o contorna

;dos armazena 2 ' e 3 ; - interiormente,- levan-
tou-se , uma grande divisão .de madeira era•

.:todo o' comprimento, do' armazein e -cons-.

.truirant-se biombos, támbem de'inadeira;`
"para gabinetes dos fieis dos 'armazena 1 e 15;
removeu-soe biombo do armazeria da estiva;
e deu-Se começo a construcção do prolonga-
Mento' do.armazern do molhe da doca, • até ã,
entrada desta; serviço que. em breve ficará
condindo ; '

"-Procedeu-se a -completo reparo no armazem
da ilha do.Boqueirão„ onde está o deposito da

. • polvora, e : restaurou-se - O antigo quartel da
Ilha; das Cobras '•-•	 .	 .• ;;Cointruiu-se' um alpendre de madeira 'e
ferro, sobre a plata-forma de armazena grande,
em toda a sua extensão, pelo lado' da rua do
Rosario ; esta obra era desde muito reclamada
pela necessidade de • abrigar as mercadorias
sabidas da Alfandega por esse lado ; •

'Concluiu-se o calçamento geral da, . ilha
° Fiscal e a 'casadas machinas,electricas, da
mesma ilha, estabeleceu-se Ulla illumi-
nação electriCa, Cuja •experiencia' foi feita a 9
de fevereire ultimo, com satisfactorio resul-
tado.
.Na mesma. ilha construiu-se - um pequeno

chalet para latrinas e . banheiros ;
•; ; Fizeram-se as alterações necessarias nos en-
canamentos de gaz, agua e esgoto do armazem
do molhe e - nos do pateo central e • armazena

	

- da :bagagem.	 ,,- • -;
. ; Idem diversos reparos nos telhados. , calça-

' Tnentos,-linlias de trilhos', etc e assentaram-
se cerca de deus kilometros de linhas novas e
um gyrador;	 ;

Effeetuoii-se , pintura . conveniente Para' a
conservação •gral, sobretudo nos encanameri-
toa depressão .e de descarga,',. guindastes, ele-..
vadores •, pante hydraulica, etc. ;!.. • 	 :	 • ,

Substituiram-Se por novas as quatro caldei-
ras dos machiriSmos'hydraulicos e . fizeram-se
na casa das machinas -alterações recommen:-•
das pela pratica;' substituiram-se diversos
tubos de pressão e descarga e effecáaram-se
nos apparelhos os concertas-necessarios;

-Levoti-se a effeito a mudança 'do 'guindaste
de sete. toneladas,- da parte exterior do molhe
daálóca para o cães exterior do pateo do Rosa-
rio, onde tem já prestado bons serviços.

Modificou-se a parte do cães em frente_ ao
antigo trapiche Maxwell, para obter-se rampa
.que permittisse a sahida de carroças pela nova
porta ,aberta para b lado da doca,' do mercado.

Nas officinas das obras realisaram-se concer-
tos e obras novas e concluiram-se 40 vagone-
tes parà o serviço; das capatazias; existem fer-
ragens para mais 60 vagonetés, 'em cons-
tr cção .	 -• •

Sendo preciso dar maior 'desenvolvimento
ás obras neceasarias ao expediente e custeio
(la,s capatazias, adquiriram-se machinas e fer-
ramentas, bem como uni morto. da força de 8
cavallos, que se estam assentando.

-A acqinsição desses amiarellios era 'necessi-
dade urgente Para attender ao movimento de
'cargas dentro da alfaiidega; desde que estejam
todos funccionando, serviço a que se procede

. actualmente, com todo o empenho, poder-se-ha
fazer o trabalho com a devida presteza e em
.melhores codições de economia.
- Estão . em activo andamento as obras da

• substituição • da cobertura de ferro do . arma-
zem -12, denominado armazem de ferro.
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O elevadardeteriorado que serve ao 6" e 7 1 bous *guindaates' Movidos 'a vapor dispondo

. arjaazensaeve . ser substituido- 'por-outre'lly-

.• clrauliN, igual aO . usado nos armazens 1 e 2 e
•por am outro novo ; o '4' , ' deve ser eonstruido'
Tu- mesmo ,! 5°. armazeno, para , fazer 'o trans-
porte de mercadorias pora'OIG'2','

' Cada arinazen deve ter uma cabrea, •appas
relho -de . pouco • -cuSto;,.- para` .formação das.
pilhas á grande altura. 	 '-'. :,'!!' '),'. Y •",,' „

E' urgente o 'concerto .• de : parte.. ao 'calça-,,
, mento do andar térreo entr.; trilho e:adjacen4

-. e.!as, para 'sua,Visar e' abreviar''e!transporte
•occuporido Menor pessoal ' e' :fatigando-q.
. menos: . • - .' 	 ••• -1	 * ,-	 * ,-	 .,	 •!,'	 ‘ n 	 '', • (

Os treze carros que servem pa,ra Conducção'
das 'Mercadorias são 'insuflicientes, • 'estam
dous gueorades' ; tão diminuto ' numero de

• vehiculos,não pode 'dar "vaso ao ser,viço da
Farde e armazens. '" ''' l	.•') , -•'' , ' *- ''' '
,. O . pessoal das ,capat9zias.' preci ga'ser âng-

mentatio Coin um mandádor 0:rioVe trabalha-
doia.	 ..- :	 ,i; rs,	 V' 1 . á r	 .	 P..-	 ... ; ;,•,.. ,; ,•

O;S' 'édilee 'rtoá ' de 'eine 'préeisa'a, 1 lanehri,' a
vapor,estain . brados erif-3:661$726»-' í 	 '"--

A' fi ..ealisação adnatieira, rici vastisSimaPorto'
, da Pahia . reclaniaoutrag.'provideri-aas, 'que-
evitehro dontrabando:pOssiV'el'fóra,. 'da barra.
A, costl septentrional,. pela qual ‘ Se eatendeni'
importantes, suburbics da; eaPital. é 'aconipa-
Miada çni extensão conSideravel 'pela-estrada

• de' ferro' de . S.. FranciSce; e- a'éciSta 'meridional:
_que proporciona, com á ilha dè Itãparréa atra--

-s-esatla ao. Meio; uma' oiltra l barrh4 denonn- .
nada—parra' , falsa — eacdparn •tá .'fiscalisação,'
pira .a .qual já , libuVe eifi` o u trb tempo 'erlabar',
cação! aproPriada.- '•;	 ''-‘. ' !,"1'.:`•: 	 •,- ; ; .i	 . •-i:ir

E' indispenSa,VeL -Pois; erear 'datis postos .N2-
caes hos logaréS • denominados Itapoan,' -Onde
já exiSte tiM peqiieno,destacarrientd.de.'obser;-'
Yrução, dom :grande ' " 'saerifi.Oo; e ''eni: AZal aja
Torre ao norte.; e dons ontro.S.ein Caixa-; regog,

. é 'Iorro de 8 .. ! Paulo. O de Caixa c pM, ._.;,•iia
ponta meridional (.4vilha de Itanaeric4 ',fs0e -se
forma a barra; falaa;será a Chave dakil*alisa..7

- ção da bailia de Todos . os Santos,- o .c16.A.norro
•d'. S. Paulo; ek011ente pódó a' . '12' feguas.da:
capa 1,' inrp!alirá 'que entrâtii, lio -Porre' desta.

' earreáirnentoS Passados •fara as embareaçõeS;',:'
flue atasteCeni agriellei mercado de cereaes;
lenha, Madeira e outrcia `gerieros de f,primeira

.necessidadé; de producção • dó paiz.'
'A despesa ' com ' o- estabelecimento' 'destes

postos importará em 234:720$000. 1 ' • '' ..: ` ..'..
• Paraas communieações entre .a alfandea:a e,
esses postos fiscaes e neeessaria tinia, eiribarcas,
ção.a vapor, armada: a cuttér,, dé 25,0P.I. de.
comprimento,' com ' ,.1 51i1. de loca, é: 3,(Pl• do..
pontal e g,3qt de, •calado. .....,, .., 1 ,.•: . • • .• : f

de 'maior resiStencia.,.que actual, ,Velho,
pequena ';',força;', %P. portantoeni tneids para
suspanderfcargas,pesadas;

,Reforma do material das capatazias, porque,
o actual &grosseiro, Velho e•pesado.' os trilhos
são Mãos .:e 'Mal ,ollocados. ,e,os. viradores ou;
roidanas do systema' mais antigo'epeior

Barcas das quaes .não : dispõe a
guarda-moria ha .muito teinp„9,",- n limitando-se
porasso,a sua, adgilancia ao unicaposto fiscal;
'denominado Picão, que, não obstante ser. d.o
'grande utilidade, não: ,é sulliciente ;

J1ma lancha' a Vapor de inarelia . raPida. e se-
'gura para repriinir o- contrabando - e Préatar,
socc,orros emeccasião de, naufragios nolport6
ou na costa.	 • „,

Alfaride.gá. de Sant as-Prestando. a deyida
attenção a vários officitis do inpector ,da ;the:
senraria do' estado de S;Paulo, acompanha.ndo
ontroã'd6 da alllindeg,a,.' reclamando, provi-"
(lendas no sentido de ser .,esta, habilitada com,
o pessoal riecessario para, o serviço de sleS.carga,
'e fiscalicação; de Recordo com cp relatbsio que
foi 'apresentado pelo contador ddlliesatiro.Rej
dolpiano encarregado 'de -Verificar 'O
'estado 'do serviço • da. conferenciá . e .'de,Searoa.
de merca,dorias, no porto' de goáitos.'e ai nda

;cenn ` à..s' solicitações • do éonirliertio.loml,".que
apontava entre as ,causas da domora do .ser-'

a'iristifileibiiela do peáá)a,1;;.• resolvi auto:
rlsar o,reSpdcti yr) Jiispector á aug,inentar
das. Capataz:as coM dons marcadores,: seis
loreS ,e 50' trabalhaderes;..a força.'de!giiártlas
cenum sargento.a. 20:•guaa....das, ' o'Pesseagda,
ancha a vapor ''è:escapteres çoin um patrão'

19,. remadores	 • ;	 y • •	 :4 !t•
come essa' Proyhlenea is.oladanãO:Poderia.

Produzir : • teclos Os effeitos..fclesejadoSp
pensaveis; 'autórisef-O-aindaa : ' -•
; . P!, dispensar conferencid; , além cldá
.ge n eros"da tabella toda§ 'ág •in eread ori á a•de
facil verificação, e unia só taxa'na tarifit;ou
sobre 'cuja; cla.Ssificação hão possa: -estabelecer=
pe.-dtivida ;	 •	 ,

meio' acti var o serv iço. de deg
argarinas. dependente do criterio da Thispec::

WYperinittir, o, despacho sobre: a,g- rua ,de
krerêadorias que não participain desse favOr';
1 a', orçar. ,,e mandar fazer , por achainistrac,•ão,
.fficalisando as obras o,purrenheiro Dr."Doniiii-
eos Sergio dé Saboia e Sirva,' -a'cobertitra,.da
area„. do ,. edi fido. . da alfandegai, ''afim .'d3 ser
aproveitada • Pa,ra ' conferencia e - deposito 'pra:
visorio de mereadorias	 ' •	 ' '	 •

MeraçãO 'das mereaderiaS 4e	 radas, por.;
'falta de'despacho,, queao' mesmo - tento aà •

nhia em risco de d.eterioração e determinava,
!escassez ne,inercado. • •
',.'eAlfandega,do"Pará.7-Nada 	 accres-'t,i
'eentar ao expostO 'no anterior rélatorio: - '
j Alfandega.a ,do Rio,Grande do.Sul:=Foi'an.:j-
Uriaarlb' gosierii13.d:deápkider . .até- 50Q:000$ • ..
:cõm a'acquiSição'de'iirri ;novo `edifielo para ai:

,Porto' Alegre; é, quanto, mais reporto=mei
informações do 'Meu antecessor	 •,:"

•redio particular, alugado ,pela • quaiit 'de'.
,5:400$ anrruaes.
! • O propria nacional, que 'antigamente servia ;.
lde repartição, ' estO, Convertido • em. áririazená
.para deposito . das mercadorias importadas
exterior
'ITem Loas proporçpes para isso;"Inaisneces-.., .

'sita de reparos,' nal mpórta bela; dá 13:130p,81:4,
: Luta ;coM,' 'difiletildades ,pard,' aequisiçad

trabalhadores Válidoa é de confiança, en,con-,'
seque,ncia da diária que .percebem,-de_1$5pó
'e 1$ 'por' dia. :de effectiy,o 'serviço; 'sujeito a',
'elevado 'aluguel . de , casa 'e knotayel
de gerieroá no Mercado publico eneóutrandO

-elles nos armazen,s particulares sailario
dó (pie ahIx percebem•
: ;NO, válio irap1che; ciiiá'ántigabiente 'sárvm
para 'ó embarque e desernbarqUe de inerean i
donas, e qne actualmente está . em terrá. fim-de,
á :grande, d	 i	 e

,
ar;' m icon:-.qt!encial

da accumUlação u 'daS 'areias ',motivada :13e,lal
obras do portó ! ',Aineciona ai' 

alfabdega , :nãálpoSsue emliarcaç5.és apro • ,
priadaS	 ''sePviço da 'fiscaliaaçao do porto;,„'

insufficiehte' O - numero de 10 reinadores ,,:e '
um 'Patrã,'o; .com. nãoS, bastam - O9 pus esca1e:-1-	 .
res que possiiefi`.'11 "' • -"	 ,•	 "	 ',,... • •
I	 •	 -;	 5.,

Precisa de mais nm-patrão .e .10:remadores, 1

`com ; vencimentos .niguaes .os.da alfandega do#
tio Grande do-Norte.	 .; r

r Urge atigmentarse o pessoal:das eapa,tasi'àg,,
restabelecendo kns logares•extinctos de confe-
rentes,: su'asti,iindoos dous abridores por
mandador, fixando eia 34 o numero de tra...1
balliadores,!,e- a sna , totalidade era 37,.corn sa-:
larios -iguaes aos que vencem os da alfandegal n
do • Maranhão, , , onde: aliás o serviço é mais .
suave, attentos os meios.' materia,es ' de que;
dispõe.-	 u	 i;.	 „
- A respeito do novo edificio informa p insPag

ctor que faltarrislhe'requiai tos para unia ; .
dega, mesmo de ordem inferior; parecendo -lhe' '
por isso' que não 'deve ser aceito, sem aceresci-i't
mo e mélitorarnentas internos,	 -

Alfandegai de ,.Manácis=0 material , fiuctu- - •
ante é cvelho e arruinado.	 -,a •--

A peqinsim barca, de registro e os escaleres',
soffnmi,auccessiVoa ~certos, que' ,aca,rretaM, r
desp'eias sem resultado, ., 	 ,

„mesmo hor economia, portanto,' çonvem VO-
tà.r ' o: Congresso , um- credito,. de :50:Q0p$ a'.
60:000$ . para ,açuclir a, essas "necessidades' 'do.,
serviço. ,	, „	 ,

constr-,uèçãO de má nove,edifido para •
essa repartição, está o governo autorisado a-;
despender até 300:000$600.. 	 ,

Alfandega, da Parabyba. "-Não podendo cons
firmar o pavimento terreo do sobrado . éonti-
guó á esta alfaralega a. servir de deposito de
mercadorias, não só pr falta. das necessarias -
accomodações, como por se achar • arruinado o
predio. foi alugado a José Varandás•Carvallio
o .armazera n. 02.; por 50$ mensa,es.•--

Para tal fiai :foi concedido, Pela. .. ordem
110 de 22 de orittibro de 1891 a•tlmsouraria

de fazenda daquelle estado, conforme solicitou
eia officio ii. 124 de 21 de setembro ,.do mis--,
mo anuo, o augménto ,de Credi: o; de 275$ ;á
verba allandegas, do mesmo exercicio.

Com a• construcção de .um edificio foi o gc- .
Vérn0 autorisado a despender até a quantia de
100:000$, nada -tendo resolvala! por não ter,:,-
s.clo,.ainda possivel fixar logar para ella.

Alfandega da Parnallyba . —Reclama 6.ins-
pector da . thesouraria a construeção 'de
barracão na barra de Tutoya', e acquisição de .
um escaler, 0•informa que ó prédio em , que

	

funcciona aposte fisbal - Ode	 constriicção
e está sempre ameaçado de ser, derrocado pelas
grandes marés:

Essa embarcação•subStituirá a •segunda--lan--
• clia a' que alinde- • o 'relaterio do ahno . pas-

sado:	 • .
Os vencimentos do foguista devem' ser aug-.

mentados de-120$ annuaes (si forem . ordena--
dos os concertos necessarios) desde que a
chia funccione.	 "

' cl	 meSpezaa,co agira'e	 eS.Al timada eia
600$ a primeira ç 1 :,00Q$ a Segunda,devern Ser,
designadas no orçamento da alfandega -; pois
não pedem correi; par conta „das 'respectivas
consignações, attenta -sudelevada importancia.

.Allandega, de Pernambuco — O edificlo em
que funcciona, comquanto (vasto,é inteiramen-
te desProporcionado- ao fim que serve... ,

Para minorar os -incei venienteS dÁ, cjne
reser) t?	 fandega, (;) respectivo inspector:.

qiie,:ralém dos reparos já fel-tos iiõ teCto
de . .qiiasi _toda, o eclificiO,'exceptuarido-Se o do
grande salac- da entrada, •que tanlbani - pre-
cisa de concerto inadiavel; faz-se mister', :

- -A remoção dos deus 'armazena que seachaM
no andar superior para ro terreo,.evitando-sé
deste Modo o penoso 'trabalho de transporta-
re m-s' para elle pesados ' volumes - conduzidos
á braço; subindo duas ingremes rampas ;

Grandes e dispendiosos 'concertos no trapi-
Jdia denom'nado Conceição, que é uma extensa
_pante. de machira coberta clefolhas de zinco,
t,ajo travejamento e ; esteios -só á força de con-
stantes reparos ainda" se sustenta,- tão- estra-
gado está ;	 -

Elevaçâ:o a 100 do aiumáro de :s2rventes,
que actualmente é de 86,--.attendendo-se ao

	

extraordinarlo movimentl 'que ha ;• , 	 ' porto, por falta de descarga, e com a agglo-
• '4' .	 .

4% fazer acquisição de dons :guindastes para
/arrumação e- empilhamento d.os-volumes . quc-
sio recolhidos aos armazens ; • . • •
'5, alugar , predios . que • se prestem para de-.
posito de Mercadorias, enquanto não ficarem
promptos os ármazens, cuja .construcção au-
torisei.	 ;Ii	 •-	 • ,	 •	 :

Fiz seguirem- para aqueda .alfandegar, afim
.de auxiliarem o . serviço de . conferencia de
'mercadorias, .10 : empregados de diversás re-
partições . ' de fazenda.	 .	 . • .	 ;	 -
! Solicitei do -Ministe,rio da •Agricultura ' qne,
'com urgencia; line auxiliasse na einpenlio 'de
libertar o Porto de Santos das grandes difficul-
dades de gire está • cercado, . com graVésr pro-
juizos do eommercio e da, fazenda; e mandei
que fosse entregue ao trafego á, Porção.de
cães já feita. . •• • . • •

.Deste .modo proporcionava paSsOal ;para.
acudir não só . a.o •serviço , da descarga e dos,
armazens...como ao do expediente dos 'despa-
chos; abreviava a sabida das• mercadorias de•
mais facil verificação;- .'augmenta,va, o espaço
para abrigo e`separação dos geberos, e .pro-
vocava d i I i,gencias • para que- fosse mais . expe-
d i ta á oanducção das mercadorias sabidas da
alfandéga.
• .Emquanto :assim providenciava,. diversas
repres:ntações foram diriddas a; este- minis-
terio, algurnaS até pe. :iatermedie de legações
aqui acreditadas, , as rimes - respondi ',fazendo
referencia ás resoluções tomadas., ,

Eram, 'com effeito. •:urgenteinente. „exigidas
pelas circumstanckts, afim de que não conti-
nuasein ,a ser- prejudicados •o commercio • a
na-Niegaeão e o cdnáumo,: come estaVain sendo
com a demora excessiva das' embarcações: no



lados para acorracon-i r'Ca e	 n sem
mento- diiftlévid-oã- direitos.; mercedifrias

outros generos 'estrangeiros precedentes da:
Republica do Paraguay, em' razão da .. falta'
.de nina estação- fiscal na . margem do Apa,
niitrophe com aquela Republica; propoz o
inspector •da thesouraria de fazenda daquelle
estado,' em officio n. 82 de 24 de, dezembro
-de 1890 i	 • '	 -; • • • •	 '_

A creação de uma'' Mesa' de rendas em
Villa-Bella

2.0 ‘0 : restabelechnento do ,destacamento „de
S. Carlos .;	 , , ,	 .

3. 0 Que fossem reforçados os dos-pontos Ipo-
ran,'Bella Villa e da foz dOrio Apa. •	 t

A. pprovada esta propoSta; - foi .determinadav
POr aviáo h. 10 de 22, de, abril de 1891; ,e re-
tnesSa do:orçamento da despeza a effectgar-Se
cola o eStabeleciniento • da dita mesad,e, rendas;
requisitalido:se do ministerio da „onei:ra provi-
denéiaa relativas, aos destacamentos' de clue ca-

Que CareCe de autorisáçao para requisitar
do-arsenal de guerra daquele estado o neçes-.
sario armamento, tanto para aforça dos guar-
das da altandega, de dOrumba., gomo para 'a
mesa de rendas de que se trata.. .
.,, Terminando, propõe dous empregados para
servirem de administrador e escrivão_ da re-
i'erida • mesa de ' rendas, até que se- possa pro-
ver definitivamente esses logares ?com pessoal
estranho, mas perfeitarnerite, idoneo e nas-con-
dições' delem servil-os mediante fiança: j.

: Este assumpto acha-se Mn estudo: •.
Quante ás 'alfandéga,S.' não • referida' neste

artigo, reporto-me ea informações prestadas
no relatorio anterior, accrescentandci • apenas
'que o governo' foi já autorisado a despender
até 100:000$ com a reconStrucção • do- actual
édificio ou construcção de um novo para ade
Paranague.,-pois que• outros esclarecimentos
não foram até esta data recebidos das respeeti-
vas thesourarias de fazenda': 	 :•

.
Respondendo- a ordetn.citada, t informa, o in-

spector:da thesouraria ; -•. - • r
•' • Que o orçamento da de.spezá é de 18:000$000;
' 'Que os empregados da fiscalisação'e arrecá-
'dação das' rendas naquela. • localidade,' além
dos vencimentos 'dos Seus- togares; convém
que percebam uma gratifiea.çã,o extreordinaria
que compense õs sacrifiCiás; pondo :os - ao mes-,
mó' ternpo fora dá qualquer - dependencia ;„

fecent jaquellas localidades. , '	 .

•

adaptada a servir para esta rePartição.,

• MESAS DE DENDAS

... Continua a reger-se, pelo que se acha dis-
posto no titulo' II da Çomolidoçao d” leis das
.alf:oidegas e :mesas de rendas; :a sua conserva-,
ção deprehende-se do art.12, § 20 , da lei n: 23
de 30 de outubro de. 1891_ e não me parece
conveniente extinguil-as, pois funccionam. em
pontos já habilitados ao serviço de navegação
e commercio estadoaes.'ou internaciónaes.

As que não arrecadam . , direitos .de mercá-
dorias . importadas directamente,' despacham
embarcações que vão ,.reeeber • productos na-
'cienaes para,- levai-os á praças estrangeiras:

Foram extinctas as 'seguintes: - . '
No estado do • Rio Grande do Sul; à de São

José do, Norte,' por acto' de 16 -• de inalo de
1891; ,	 •	 . 	 •

-No éStado de Santa Catharina, a de.Tijueas,'
por acto - de - 23 de abril ultimo ; 	 .	 ••

-	 eStado ' de . -S. Paulo; -a de Cáragua-
tatuba, por acto de 12 desse ultimomez. 	 •

As' do- estado-do Rio de Janeiro; excepto a.
de Macahé, deixaram de funecionarpor se.
-' haverem exonerado Os respectIvos-adminiS-
tradores e . escrivãeS, em éonséquencia dá co-.
meçarem. a ser, cobrades para a' fazenda esta-
doai os impostos de que elas"' tiravam a

• E' importante a exposição que fez -aquele
funccionario e em seguida.transcrevo:
-; Para- a navegação e commercio,. diz -elle,:
exiStem'tree portos; que são Tutoya, Canadas:
e Amarração sendo o primeiro do estado. do'
Maranhão.

« Frequentado como é . o porto 'da
ração,', todo o pessoal do serviço externo reside,
.nelle, ficando em total abandono de fiscalisação,
.a,quelles dons, que s6.são. frequentados pelos
empregados, quando neles, $3 realisa alguma
entrada de navio; pela imiossibilidade de o
'fazerem:na barra da Ainarfação.

« Pela orde:n do Thesouro n. 5 de 22 de
'fevereiro de 1862, f‘ii concedide é credite de
2:500$ para, a construcção de dous' barrac:es
,para postos ifiscaes nas Jarras da. Tutoya e
.Amarração, providencia que não se ,levou a
effei to, co.árelação á primeira dessas barras.

E' necessaria a construcção de um barraçãO
na barra, de Tutoya; por pertencer á juris-
dic'çãádeáta álfa,ndega, e 'não haver alli abrigo

. para , os empregados quando vão fiscalizar as
• cargas e descargas das embarcações . de longo

curso, qiie 'nella entram.-.. • 	 ...	 '
,Ateim tambem' era mister que Permane-
:cesseSempre .naquelle- porto um pessoal
dons guardas, uni patrão é quatro- remadore§,
com-o competente escaler,' para taes serviços,

-afim de não serem distratados os guardas e
-rema teres actuaes, que fazeni falta ao s'er-
rviço externo no --porto da 'Amarração,- -girando
entrá naquela barra algtim'amvio;
'• «Para construcção do barracão- e escaler

•parece que á quantia de 3:000$ 'será anil-
mente. ,. •-,.	 • .	 .
• '« - Aléni dás barras, citadas, eXiate' adie Ti-

- monja, limite -entre este e o estado do Ceará.
Esta barra, que outr'ora, incompetentemente,
pertenceu aáestado viainho, quandó a Amar-
raçã.o pertencia-lhe, deixou de ae1-o pelo de-
creto n. 3012 de 22 de outubro de 1880.

‘.< Além disso, • esta alfandega é a repartição
•,fiscal que lhe fica, inais visinha, pelo ; que a
'esta só deve caber á sua fiscalisação. 	 • :-. •

, • Entretanto, á mesa de rendas do. amor
eini torna a dita barra sob sua jurisdição, a
51 milhas de distancia, quando esta alfandega
dista 27' -apenas, . pela costa; e S2M ter, :COM-

petencia para dar a licença de, que trata o
art: 1 0 , §--13, do decreto n. 781 de 25 de se-
tembro de 1890, tem; comtudo, perinitt"do a
entrada e carga de alguns navios estrangeiros,
que em portos deste estado hão . recebido
,grande carregamento de sal. 	 • :
-i.;« No . intuito' de : evitar algum confliete

:jurisdicção, . o inspector pede que sejam`dis-
criminadas as attribuições . dessa-allandega
aà. da Mesa -de rendas' do Camocim, relativa-
mente-á- dita barra.• ' •	• •

-'PareCe incontestavel . que ' o posto fiscal na
barra do' Tutoya, deve pertencer, conforme
'art.- 137 da consolidação, á jurisdicção : da the-
sOuraria de- fazenda : do, Maranhão;: 'que a
-barra de Timonia deve ficar Sujeita fiscal-
seção da	 ' "	 -•

para pie se torrietweffectives"as pro-
videncias sobre este assumpte,,é • Mister:que o
-ministério 'dá Ilizenda Seja habilitado com o

-respectivo crédito'.'' 	 `.•	 •	 • •
Alfaiidega de Aracajil..Occupa, esta repar-

lição um proprio nacional. regularmente con-
struido, com as precisas accommodações, po-
rém sem p necessario asseio, e necessitando de
,alguns reparos e, melhoramentos. 	 .	 •

Tem como independencia uni 'entre proprio,
tambem nacibnal, que serve de armarem ex-
terno. .	 ,

•' Deve ser augmentedo. para 12-o numero: de
tra,balliadoreá dás cápatazias:

A despeza, caie cetir esse augmente- -do pes-
'sal se elevara .apenas á quantia - de :5:760$,
será compensada cem -a receita,. produzida
pelas taxas dá ; armazenagem 'e capatazias,
nunca inferior a- 9:000$- em : cada exercido.

. Carece de dous escaleres-apropriados para
os serviços das rondas do ancoradouro, vi-
sitas, socorros a náufragos '6 outros de sua

• dependencia,-, visto estarem- completamente
'arriiiriadoS;'a ponto de - não admittirem con-
'certos, OS ires, que lá• existem lia muito.
'	 de' Cuyabá. Nb intuito. de pôr

61 •	 • • •pa eiro a pra Ica..abuSiva de serem.inipor-
. 	

Junho (1892, •2003',

	

-- COLLECTORIAS	 4'''

Pelas leis i. 23 de ' outubro 1891, art.'
12, lettra, a, e n: 26, de 30 . de 'dezembro do
mes mo anno, árt. 10; foram Supprimidas
collectorias, podendo, dos 'termosd o §'
deste artigo, 11) ser5:rba que lhes era cornmet-
tido, nos logares onde não • houer alfande-
gas, ser confiado; em cada catado, a reparti-
ções ou'runcciánariee estachiáás .. .. rio forma do
art. .7? da Censtituição; . ou Ser , feetOs por
mesas de' rendaá eu. agencies 'esPecittés do go-
verno federal, direbtaniente subordinadas ás
respectiveá- alfandegás.	 • •	 • •,• •, • - .

Aguard;va:se orga,nisação definitiva de

Cada estado, DDS termos dá art.' 3° de§ dispo-
sições trahsi torias da. Constituição, para cum-
prir o preceito' legal, porque só depois dessa

•or ganisação llies seriam entregues as rendas,
cuja decretaçci "mesma 'constituição' nose-árts. 7°, e 9',' declareu -competir-lhes ' 	 -

E assim tem-Se oisevede, excepto no es-
tado do Rio' dé 'Janeiro; 'onde á 'ex-governador, .
ppomtilga cla, 'à ce.iatituiçãci estadoal; imine-
diattimente órdenon qne ceisaSse .. . a- cobrança
doa' imPeStOs até então feho, pelos agentes fe-
deraes,:seni'que, entretanto, tivesse sido vo-
tado . e 'neées'saho orçamento'. • •

PubliCadó o' decreto n. 438 de -11 de julho

de 1891; regulai& da meteria; nein assim'
'deSappareeeu . a perturbaçãe • na' arrecadação, -
e as repartiçõee'esF,il oaes • Centinuarain a•ar-
récedar'os imPiSto.S. fic,efide;Por isso, des-
de logo:eXtinctas alli'	 celledoriaa fede-
raes	 .	 •". '

PreC isando-Se de inedicia geral, adreular
n., •49 de 3'de egosto' . de 1891 récoinmendou
aoS ihsPectores das' tliesourariás de fazenda

rovidendassem • para' que, 'cessasse a .co-
brança 'das' rendas frausferiveis- 'aos' estados,'
ha forma, do 'citado' 'decreto "de • de julho
de 1891."

'	 '`-	 ' AS", DA MOEDA

Está átabelecimentO montado de
'n'iOdó á bem" ,desernpenbar sua missão e é ser-.
vidO or pesSoálhabilitado. Sena trabalhos avul-
tamem quantidade e qualidade, represientan-
'do grandes .valeres.. 	 ' .
' Os rendimentos .recebidos neperiodo decor:
-rido ,de janeiro á dezembro de 189 t, eiltr'e.-
gueS na théaCairaria gerald o TheSouro;	 ,
taram em -43:53$l07 	 • •

• .	 •	 •
• 3 medalhas de distincçãO • de l a classe, no
Valor de 452$016, .e 47 de ga Classe no de
138$317;' •	 ,.

	

.	 •	 •

I de . ouro para

.
o presidente dos Estados Uni-

,dos da Americado Norte, no de 408$928 ;
' • 217 para eompletar a colecção nietalltirgica
da repartição, no de 243$179..	 ,

balhos,	 • assim distribuidos: .848 ensaios de
.laborala rio eltí :.C.0 fizeram-se 3774 tra-

ouro, 1686 de .prata; 1110 de n:ckel, 21 ana-
lYses de rochas,' 27 de moedas falsas, de, ouro,
prata' é • nickel,..brazileiras e inglezas, lu de
terras e areias, 10, de quartzitos e outros mi-
neraes para reconhecimento e dosagem do
-ouro, '1 de ouro em 'pó para determinar a.
perda . e: o' , titulo, 1 de mica, 8 de argilas e
iinatdias argillosas, 11 (Is oxidos . de ferro, 4
de calcareos, 2 dásilicatos; .4 de - aguas- 4 de
moedas de, ouro brazileiras, -.1 -de . moedas de

ninidkel da America do Norte, 1 em: u copo de
metal, 2 de-ligas, 4 de combustiveis i. 1-de pi-
gmatito,.1 de-ferro fundido,. 1 em nal tento -
,de jogar; 2 de pyritos, 3 de galenas; 1 de pra-
nada,, 2 ,do chaleopyrites, 2 de. ininerioa man-
.ganiferos, 3 discos para moedas . de nickel de
200, 100 e 50 reis e o- examede diversos ob-
jectes existentes em uma caixa enviada pela
repartição da policia. ; .• .• 	 .•

,Na . affieiaa de &adiça°. fundiram-se, afina-
ram-se e ligaram-se 159.60f .854 .grammas de

Na organisação dos serviços do ministerio a
meu cargo providenciarei a respeito „dessas
estaçt;es.

. Mesa de Rendas do Capacete .— d inspector
da thesouraria de fazenda do estado' do Ama-
zonas solicita o credito de
em que foi orçada a Construcção de unia casa pararam-se 5.890.107 moedas diversas espe--

cies, no valer .de - 1:'081:530$900, sendo:,	 ;

metaes, sendo:
• ourá 	 	 1.084,403

Em prata 	  '• 21.006.701
Etn nickel. 	  _1,21.346.920
Em bronze, 	 	 16.103.710	 .

4:087$200,	 offigflia	 laminnito ,	etiithage)11 ,pre-
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De particulares. •-11.516 moe-
das de ouro, do valor de 20$,
na importancia 'de. .•, 	 230:320

96 ditos de 10$, na de. ; 	 ;	 . 960
' Do Estado.— 40.000 moedas.'"

de prata, do valor de 2$,
na de  •	 -	 80:000$000

	

1.671.285 ditas de 500 reis na •	 '
de 	  835:642$500

	

1.366.500 ditas de nickel, do	 - • .
valor de 200 réis, na de...-. 273:300$000

	

2.488.000 ditas de 100 réis, ha 	 ,
de 	 248800$000.

	

312.710 ditas de bronze, do	 .

• -ora-parte do pessoal, para que fossem
.
 aviados

com a pontualidade e nitidez requeridas.
As secções 'de serviço eue 'Maior cópia de

impressões exigem" sãoa a Estrada de Ferro
Central e as repartições centraes dos telegra-
phos e correios. A- primeira, • que desde os ul-
timos mezes de 1890 até meiados de 1891 man-.
dára fazer os seus impressos em officinas par-
tieulares; tornou 'a encommendal-os 	 im-
prensa, e no 2° semestre lhe foram fornecidos
trabalhos no : valor 'de 113: - 153$350. E • porque
os das repartições dos telegraphos foram ava-
liados em 88:555$ e (A dos correios Jein
49:820$, tereiact 251:528$350, dos • quaes

, 221:162$020 rspreSentam despezas de mão de
obra e material e o excedente a renda' liquida
.da repartição . no 'decurso do anno

Deduzinde-se da quantia votada para ferias
e niaterialk de 120:000$, em que se calcula
a do Mario Offlciaí, ficará aquela reduzida a
405:000$ . ou; abatida ainda a de 221:162$020
acima demonstrada,' 183:837$980 -Para 'satis-
fa:zer as encemniendas dás outras repartições.
dos diversos ministerios ;.: o que' explica o
excesso dê despeza que occorreu sobre a
dotação votada pára a: respectiva verba 'no'
exerdelo anterior, é o já esperado, no exercí-
cio, corrente, desde que, :em virtude de- dis-
posiçães vigentes, não lhes pode fazer face o
augmento correspondente da receita.,

Para obviar a esse inconveniente, lembra o
respectivo administrador a necessidade, da
adopção do systemkpor que 'se 'rege a im-
prensa' nacional francesa., onde e custeio corre
pêlo predUcto da-' só ' sendo •Supprido
pelo orçamento quando a,quelle excede a esta,
para o que se inscreve no mesmo orçamento,
no começo do exercicio, a somma determinada
de .1,000.000 francos; corno adontamerito.

, As oficinas teem . funcionado com regula-.
ridade, sendo o seguinte o resultado dos tra-
balhos executados 'era • 1891 :	 - • • -

A officina de composição recebeu da de fun-
dição 4607, kilos de typo commum, entreli-
nhas e filetes, no valor de 9:949$900, e reco-
lheu ao deposito 4220 kiles de typos inutilisa-
(les, para- serem refundidos. Pela fabrica de'
Nébiolo & Comp. em Turim, foram-lhe forne-
cidos . 432 kilos de tYPos modernos e filetes
de cobra, e duas machinas inglezas destinadas
á tiragem de provas, tudo no, ' valor. de
3:125$020.;.

oflicina de' impressão tem em actividade
22 prelos mecanicos, movidos a vapor, inelu-
si ve dons do fabricante, ademão Schuaiedwind,
adquiridos em 189.1 por 1 :668$500 ; desses,'
17 são de um cylindro, imprimindo de um só
lado, .e cinco de dons cylindros, de duas Ara-
pressões. Dos 17 primeiros dous imprimem
ém duas ceres ao mesmo lempo, e sete Só são
applicaveis a folhas não :excedentes ás de papel
almaço aberto.	 , -	 .

-Luta com dificuldades para attender á re-
commendação de presteza, que sempre acom-
panha as encommendas da estrada de ferro,
correio e telegrapho, ..e as: sanaria .prompta-
mente a a• equisição de uma• machina tdtativa.
de • Marinoni, que imprime, , - termo médio,
15,000 exemplares por hera poupando o' ser-
viço moroso das reproducções, principalmente
galvano-plasticas e a despeja do pessoal de
cinco prelos communs. O custo dessa machina
vacillará entre 18.000 a-. 25.000 francos

A oficina de estamparia, • apesar de Modes-
tamente: montada, presta; já bons serviços,
corno acabou de provar fornecendo, 'em pouco
tempo, alguns milhões ,cle, selos para, cobrança
do imposto -,do fumo. Fucciona com. duas ma-
chinas de impressão lithographica, sendo uma
do systema aperfeiçoado de •Alauzet, (10:.CLISO
de_4:760$500.,'

A ()Moina de fundição de typos possue qua-
tro das excellentes rnaChinas dos fabricantes
Toucher & Frères, preferiveS a todas as ou-
tras, por. apresentarem o typo perfeitamente
prompto paro a composiçao, e que foram
adquiridas em 1891 por 5:165$400, numerosa
collecção de matrizes, algumas punçadas,
vindas da •Er2opa,, e outras preparadas
aqui pela galvavoplastia, serviço que, : como
o da stereotypia, esta- concentrado nesta &R-
eina.

- Faz tambem parte delia a secção de maChi-
nas, destinr da a reparar os damnos que elas •
SoiTrem'e substituir as peças que se inutilisain
no correr dos serviços.

-	 "- As officirias dê serviçds acceSSeriesineumbe
Os 'de '• brochar, 'encadernar livres, -dourar,
pontear, Pair•ar,' • numerar, etc.; para ‘ . o quê
possue • os melhore' s' machinisrilos e: Uten-

•

.8 , •	 :••

'0"termci fnedio dó Pessóal de todas as Ornei-
n'as, em 1891; foi de 318, inclusive 85 apreri
dizes,,com vencimentos ;variaveis entre 300
reis e 2$000.	 .	 ,
; Ao começa:r esse • anno estavam feitas 640
encommendas, entraram mais 5.214, aprom-
ptaram-se 2.281,,,- passando :para' o corrente •
anno 573.	 ,	 •	 8::	 • -:'

Receita e despesa do exercício de 1891

Renda:  -	 609:340$506',;
Despeza ..... ..	 ' 542: 062$032

- , Excesso de rendimento	 6:278$474
Que fica anuem da realidade, por7. nãe • ser'

incluido em totalidade o valor das obras im-
pressas e ,recolhidas : ao- almoxarifado, . na
.somma de 37:909$, nem o dos typos• 'forne-
cidos á oficina de composição, .:na.- de
9:594$900, que o elevaria a 114:682$374, ou
191:365$736, addiecionando•se 76:683$362i. do,
misto de material comprado e não: oonsumido
no:exercicio.

o rendimento do ultimo. quinquennia ., foi
,•, .1887 .. . 	 527 207l5

1888.	 573:58a 50::
616:251$725,_.

-• 1890  • •	 • 656:478$785
• 1891. . ......	 656 : 744406	 • . )

Em 1891-coube ainda á- imprensa nacional
a publicação do Diario• • do Congresso e sua
distribuição com .0 pi4rio Official nos tres
'periodos de 10 de , novembro de ;1890 a 26 de
fevereiro de 1891,1 de . junho -a 23 de no-
vembro e de 12 de dezembro a 22 de janeiro e
a impressão dos annaes, relatorios,' pareceres
e projectos; que se reproduzem 'em 2e 3* ,
discussões.

DIÁRIO OFFICIAL '

A pratica vr.e demonstrando a•.necessidado
de ter o respectivo director a inspecção e eco-
nomia da folha, embora, para não serem erea:-
dos noyos empregos,. entinuem a carga: Aa
imprensa . a arrecadação e .escripturação
renda; é neste sentido representaram-me 03
chefes dos dons serviços. Aos motivos de boa
fisealisação, ordem e . economia accresce que, -
sendo iguaá as categorias do a,dministra.dor
da imprensa . nacional e ‘do director do DiariO
_Official, é • exercendo ambos ! acção, sobre o
pessoal da revisão, das oficinas e até da por.
taria,podem de divergencias provir, confiictos,
que convem evitar.. .,„	 .

4: receita e(limpeza de .1891, abatida a in-1—
$ortancia aé 84:267$856 da publicação de de-
bates, que corre peã,respectivo credito,: :foi:
Renda  '	 • " 	 198:937$250
Despeza 	  180:248$072
Saldo 	 • • •	 ' "	 .18:689$P78 '

Com a organisação judiciaria ' dos - estadoS
cessou a' distribuição gratuita determinada
pelo decreto n. 572'de 12 de julho - de 1890, e
por isso a edição, que era de 4.800 exeniplareS,

por particulares e empregados' •
!Japi:nuca: 15..0, assim _distribuidos:

Pelos' diversos ministerios 	 	 541 •
Distribuição gratuita, troca com

•
outroSjornaes, reserva e,yen-
da avulsa 	 1.432-

I	 J. á	 •

ACCUMULAÇAO DE EMPREGOS

"00
000

'valor de 40 reis, na; de 	 	 12:508$400,
Na officina de maehinas, além de 2222 tra-

balhos diversos para as outras ofilcinas;assen-
- tatam-se _ duas machinas a Vapor, quatro
apparelhos _de afinação, à nova transmissão
da officina de gravura, diversas machinas de
imprimir, de,gommar e de moer tintas; con-
cluiram-se as obras ad corpo da guarda, fez-
se um novo deposito para,agua; , mudaram-se
machinasipara otficinks , de terras com trans-
missões novas, limparam-se e concertaram:
se pesos e balanças e todas as' 'machinaS desta
offIcina,depois do incendio, e tratou-se da' coa-
servação da transmissão geral, e dós mais'tra-
balhos de simples eipediente •	:' ,	 ••

Na Oficina de"gra purd. preparar-ara-se ,1652
medalhas diversas ; sendo: 254 de miro,' 896

- de prata,:440 de cobre, 12 de ilickel e 50 de
• ; fizeram-se 20 Gunhos para
• medalhas, dous carimbos „com as armas da

Republica, sendo . : um para a Corte de ApPel-
lação do Districto :Federal e o outro para o

•Supremo Tribunal, dous leites de aço • para
• sellos do torreio. dos ;valores de 700 reis e 1$,

duas collecções de algarismos 'Para a oficina
• (lê fundição marcar barras,um cylindro trans-

portado de sellos do correio, do valor de 1$,
• cinco chapas transportadas em diversos valo-
res de sellos e estampilhas, e prepararam-se
292 cunhos de moeeas de diversos valores., •

Na officiria de estamparia foram preparadas
3.443.840 estampilhas- de ' diversos valores,

• 10.200.600 sellos do correto de diversas taxas,
200.500 ditos para jonaes, 300 letras do the-
souro do valor de 10:000$ Cada uma,300 ditas

' do - de 20:000$, 300 ditas do de 50:000$, 70
apolees da divida publica, 500 guias, 800 ba-
lancetes e 500 ()Meios.	 .
- .NÁ officina d3 xilo9raphia e! gravura chi-

, mica foram preparados : um cunho em talho
forte, 2 cartões em talho doce, 3.297 clichés,
sendo : 15 para partitulares, 1 para notas do
Banco Emissor da Bahia, 27 para sellos e. es-
tampilhas, 4 -para gravuras .em_collotypia e
50 de gravuras em xilographia,- 3.200 em
galvanciplasda de sellos e estampilhas e . gra-
vuras, 1 sinete -cem. a effigie da Republica
para 'o Congresso, 4 blocks, sendo doas em
aço para 'carimbos e 2 em madeira para so-
bre-cartas, 4 sinetes de •bronze, 7 matrizes,
sendo 2 em lithographia . , e 5 em talho doce,
8 leitos de' sello em talho doce, 2 chapas de

• photographia, 300 kilogrammas de tintas sen--
siveis, 16 200.000 sellos de 100 reis pari car-
tas, 5.000 sobre-cartas de 100 réis, -2.000 000
de estampilhas •de • 100 reis, 10.960-apolices,
em lithographia para pagamento do resgate

• da Estrada de Ferro de S. Paulo e Rio' de-Ja-
neiro, 3.068.500 estatilpilhas. eStadoaes de di-:

• versos valores, • 2.700.000 sellos de .10-réis8
- para --, jornae,s, 1.600.000 , ditos de -.20 •réis;:
idem, 8.500.000 estampilhas de 200 reis,
20.000 notas 'do' Banco- Emissor' Ála .Bahia,

: 1 livro intitulado :A/anua/ de,instrucçUcirica,
edição de 5.000 exemplares, 280.000 cartas-
bilhetes de 80 réis, 1 000 ditas de 200 , reis,
104.000 cartões-postaes dei 80 réis,.. 145.000
ditos de 40 reis: ,	• -	 ••••.:	 r:.

Além destes trabalhos, fizeram-se diversas
composições e desenhos e a pautação de livros
para o expediente geral dá repartição. ..

IMPRENSA.- NACIONAL •
•

03 trabalhos a cargo desta repartição teem
„•ilinnentado sensivelmente, acompanhando a

marcha progressiva de ,quasi todos os serviços
dos diversos ministerlos ; o que fez com qile,
no atino de 1891, as oficinas estivessem aber
tas durante 231 noute,s, funeelonando ora todo—••	 • - • •• ••

Por circular de 27 de novembro de 1891,
deste ministerici, foi restabelecido e principio;
creado -pela lei de 18 de março anterior, de
que aos empregados de fazenda, que exercéra
mais de-um emprego remunerado, só se ab-
onaria o vencimento de uni delle.s,ficando-lhes
salvo o direito de opção ; sendo, portanto, an.
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Esses terrenos eram	 arrendados por presos te dos terrenos 'de que se trata, com a condi-

Esse funccionario fez minucioso relatorio,
determinou a expedição do decreto n. 613 de
23 de oirtubro de 1891 e dos avisos n .• 157 de
29 do mesmo mez e n. 5 de -12 de fevereiro deste
atino; o que tudo encontrareis incluido no
annexo F. •

Naquelle regulamento„ utilisando o "go-
...verno a autorisação outorg,arda pelo arta 3
da lei AG de 12 outubro de 1833, fez demar-
'bar uma-área; que -será dividida-em lotes de
22 metros, a aforar para construcções ur-
banas. •

mais ou menos longos: mas as construcções çãó d.e Ser a entrega da prat-a do mem- do,e do
nelles levaátadas foram" de pequeno valor e
destinadas a durar tanto quanto o proso do
arrendamento ; transfoemado . este em
melhores construcçóes se levantarão, concor-
rendo para o ,engrandecimento . do logar, e
advirá ao governo, além dos Iriudemios, maior
somma • quanto aõ imposto de transmissão ;
podendo ser cobrado desde já , o imposto predial.

, Convém gire, quant" aos terrenos Situados
nó estado "do Rio de Janeiro, seja autorisado
o governo a transformar em foro os arrenda-
mentos ainda :existentes, ou a conceder, re-
missão aos actua,es foreiros, sob as bases que
forem julgadas mais acertadas; e. bem assim a
validar os aforamentos feitos indevidamente
péla ex-mordomia, contrarios á lei' de' 25 de
novembro de 1830. .•	 "	 •	 •

Com a expedição do decreto de 23 de ou-
tubro de 1891 diminuiu a despreza e angmen-
toar a receita de'modo bemi Sensivel, podendo
contar-se hoje esse immovel como importante
fonte de renda, que angmentará. á proporção
que for concedendo o aforamento da arca a
esse destinada, e já requerida por mais de 300
pretendentes-etendentes.. 	 .	 .

"A'sirmrintendencia, superior desse proprio
nacional' passou para a recebedoria desta ca-
pital desde 23 de outubro do aono proximo_
passado.	 •

Quinta': da' Boa -Vista.- • Est.e importante
immovel, doado por Elias Lopes a D. João VI,
quando regente, foi augmentado por' Compra
de outros terrenos, autorisada por D. Pedro I
e paga pelo thesouro publico. •
•Esteve sempre em usufrUcto da corôo, em

virtude doart. 115 da Constituição de 25 de
março de 1824. ' 	 •	 '
-Em '15 de novembro de 1889 passou ao • do-

minio pleno do Estado -e esteve a car o
°
n do

Ministerio do Interior, que, por aviso de 25 de
maio de 1891, passou-o para este ministerio,
exceptuando o palacio, que foi então destinado
para nelle , funccionar o Congresso Consti-
tuinte.
' Suscitando-se duvidas sobre os •predios con-
struidos, por particulares, • com consentimento
do ex-imperador. e sobre -  pontos, no-
meou o meu antecessr, -pnr, aviso de 12 de
novembro de 1891, o bacharel -João. Cruvello
Cavaltanti para regularisar, do modo mais
conveniente, o, serviço da receita despeza, e
propor medidas que livrassem esse immovel
de contestações e iuvasão por.. parte dos Ire-
réos confinantes.'

No relatario apresentado por''essa frinceio-
nario, incluido no: annexo lettra F, em que
tombem encon nxareis as inStrucções que teve,-
achareis as 'medidas que elle" propõe e pendem'
de 'estudo; tendo sido, • entretanto, resolvidas
as que importavam diminuição de despeza.,

Fazenda da Lagaa do Rodrigo de Freitas.:
— referido annexo encontrareis p numero
de,- arrendatarios que deixaram de apresen-
tar-se, quaneo convidados por edital para re-
mirem os • r:".spectivos lotes, pela forma esta-
laelecida na lei de 12 de dezembró de 1874.

, Para eine possam ser' vendidos em hasta
Publica os lotes que forem julgados devolutos,
convem que os ininisterios da guerra e da
agricultura declarem a parte deites de , que
carecempara serviços a'seu cargo. 	 '•

Terrenos 'da praia de D. Manoel.—Por con-
tracto de 11 de fevereiro de 1890 foi cedida á
companhia: Ferry parte dos accrescidos, con-
stante de uma planta Mandada levantar por
este minsterio, ficando a mesma companhia
obrigada a recolher ao thesouro a importancia
de 100:000$, nó prazo maximo de 20 annos,
com o juro annual de 6 V., -a, contar da data
em que ficar concluida a parte do cães fron-
teira a todos os terrenos que ficou °ocupando.

Em 15 de outubro:de 1891 o ministerio do
interior _requisitou a parte do terreno aceres-
cido no espaço occupado pelo desinfectorio,
afim de alli estabelecer tina cães para em-
barque dos enfermos, que tiverem, de ..ser
transportados para fora, da cidade. .

Em 21 de setembro do anno passado havia
sido autorisada a permuta dalrea.occupada
pela aetoal praça do mercado; inehislve os
elralets e Una da praia das marrahas,por par-

_
nullada a de-20 desse -mesmo rnez, que decla-
rara referir-se a opção aos togares que exer-
cessem e não aos vencimentos que tivessem.

•

	

- nnrs;:s NaelON.A.ES	 .

No aneeio F' encontrareis minuciosas in-
formações sobre os predios e terrenos naoio-
mies existentes nesta capital e nos estados";

_

	

	 a tratar dos da:Capital
Federal,que -ultimamente teem chamado mais
a attenção• .	.`	 '	 •	 • •"	 '

Quinta do Cajil—Ent 15 de abril de 1891 'or--
•denou o meu - antecessor que o zelador dos-
proprios nacionaes procedesse á 'discriminação
dos terrenas destaquinta, o que não foi ainda
concluido"pe'r depender de solução a questão
judicial Mandada levantar para•:annullacão
do contracto de • venda anteriormente- effe-

•-, Fazenda de Santa Cruz—A expulsão dos je-
suítas, pela • lei de 3 de setembro :de 1759, e
o 'confisco de todos os seus bens fizeram rever-
ter. esta, imporiante propriedade • ao dominio
da eoria , portugueza. : ".	 ,'" •

Pelo tratado de reconhecimento da nossa
independencia,- e- consequente indemnisação;
dos benSperteneentes aos principes portugue-
zes, passou'ao dominio do Estado, como usii-
fructo da carOa; emi virtude do art: 115 dá

" constituição de 25 de março de 1824 - é k admi-
nistração:. publica; após . a proclamação da

--	 !".	 ' •
As terras de todo o curato de Santa: Cruz,

'rio districto 'federal, as de Muitos municipios
"do estado do Rio' de Janeiro a-cila:pertencem.
• Em 1731 foram judicialmente medidas e
assentados os : marcos,' sendo, porém, necessa,-
-ria a, aviventação dos rum.s, afim de-chaniar:
-ao dominio do •"'Estarlo terras, em grande:ex-.
-tensão invadidas pelos hereos confinantes. •
--Possue a fazenda mil e tantos foreiros e
arrendatario, e a parte sita; no-estado do Rio
de -Janeiro, ontr'ora rica e -florescente, está

: hoje em' decadencia:," pelo abandone dos ex-
escravos ; tendo, por esse motivo;' muitos fo-
reiros-e arrerWatarros deixado os estabeleci-
. mentos: de lavoura, que jazem,. pela mói-
parte', em coMpleta mina. .

No • terri:or:o do districto federal estão os
campos de Jacareby, S. Marcos, S. Paulo,
'Maranhão, Fructuoso, S.:•Miguel, S.' -Luiz,
Roma, ,Santo Agostinho, Prainha. Sapicú, Pa-
pagaio, - Bonito e S. José, medindo 'no todo
66.015.125 metros quadrados.'
' 'Em novembro de 1889 os predios ao serviço
da fazenda achavam-se 'em mão estado de
conservação ; está ci engenheiro dos proprios
nacionaes encarregado de fazer o orçamento

•• 'dos repar'Osaniais urgentes de que carecem.
Oecupada a parte em que esteve o palacio

pelo'50 regimento • de -.artilharia; que tambem
dispunha dos predios e dos campos, foi •neces-
Sario : que , se- fizesse . a discriminação do que
pertenceria ao serviço do Ministerio da Guerra,
afim de -evitar conflictos e dificuldades' na

-administração de tão-importante proprio:na-
cional, do qual-não podem abrir mão os mi-
nisterios da fazenda e do interior, por consti-
tuir fonte de pão pequena -renda e ser o local
em que está . situado ó matadouro publico, e,
portanto, ponto . de . descanso para o gado que
alli é abatido para supprimento . de carne
-verde a--esta capital:' • • 	 :

'Attendendo a estas considerações, o 'meu
tritecesaor encarregou- o bacharel-João- Crer-
yen° Cavalcanti de organisar o serviço e, de
accôrdo cora o commandante do 5 0 , regimento
de artilharia alli, aquartelado, discriminar o
que fosse necessario para o .do Ministerio da

• ••

Ministerio da ,.Marinha

Expediente do dia 23 de junho de 1902-

' Ao 1') secretario da Camara dos Deputados,
transmittindo o requerimento em que os
guardas de policia do Commissaria,do Geral da
Armada. solicitam augmento vencimen-
tos.

trapichaalaxwell,pertencente ao Istauo, feita
dentro do pr n so de 90 dias. NO se confor-
mando', o concessionario reclamou em 17 ale •
novembro desse anno, e em 22 da fevereiro
ulthno: declarei rescin rido o accordo, comem,
nieando logo essa decisão á . intendericia, muni.
cipal.	 .
- -Em 4 de abril ultimo reiterou o 14inisterio
da G aerra o" pedido da: parte- dos accrescidos
situada entre o cães em construcção e a face •
do arsenal de guerra voltada para o mar, e
declaréi-lhe que só depo's do verificada a ex-
tensão nécessaria para a construcção dos novos
armazens reclamados pela alfandega, e
dada a rescisão a que acimame refeig , poderia,
resolver defiaitivamente sobre o pedido. .

-Terrenes 'do Morro do Castello.-Em 21 'de'
fevereiro de 1890 fora ordenada pelo Ministerio
da Guerra a demaréação .dcis terrenos do ;forte:
alliexisterite • e dos adjacentes ao hospital mill-
tar, afitn'de .eonheeer-se os que; haviam sido -
inviadoápoaPartictiltireS; e reha yel-os. A •
pessoaquemincumbfdo :esse serviço
apresentou, relaterio. ' incluindo plantes que
levaram a .'directoria geral 'de obras militares

declarar que •a zona correspondente ao lios-
Pital . é .. a, determinada era '27 de 'or.t.u'wo da
1857, estandó tombem" feita á discriminação , •
'do perimetro • em que está» o forte, parte do
'qual occupada- 'por intrusos ; convi ido,. Por-
tanto, restabelecerLse o antigo cercado:-

Para tal fim exigiu o Ministerio da Faienda _-
dos proprietarios do 'morro do . castello, por
edital de 16 de dezembro, a apresentação tios
seus titules de propriedade, que serão eX-
ominados logo que cheguem os docnmentos da
processo que faltam é foram reclamados do :.
Ministerio da Guerra e do, procurador seccio- • -•
nal daRepublica. .	 • •
• : '• "Terreno á rua Treze de Maio em que está
edificado o antigo theatr6D. • Pedro Em
26 de março ' recolheu Bartholomeu Corrêa
da Silva, - á recededoria desta capital, a quán-,
tia 'de 28:000$, correspondente a .4 das 10
prestaçães de 7:000$ por que se. obrigou."
pela compra desse terreno, e porque houves-
se entrado . anteriormente com outras:duas,
falta-lhe recolher 28:000$ para remir à sua :
.divida. -;•	 !'	 ,

Terrenos, ás ruas de Bragança e do Conse-
lheiro Saraiva.—Os prédios ns: . 14, 16, 18,
20,' 22 'é 24 da' rua" de Bragança, e ns‘. 1 à 7
da rua Conselheiro Saraiva, -levados a leilão
em 18 de julho -cle 1890, foram arrematados
pelo Conde de Figueiredo, pela importancia de "
265:000$, sendo a eseriptura, lavrada em 9 de
agosto seguinte. ," ,

Terreno para o novo theatro lyrico . na.
Praça da Republica em • cumprimento do
art. 8n do deereto n. 499 de 22 de agosto de
101 e da clausula P, lettra a, do contrato ..
de 20 •de ontubro do - 	afino, -feito dom
o Ministerro da,-Instrrcção 'adquiriu,
o Estado apropriedade • do édificio da„ :Praça
da Republica n. 29 para edificação do novo
theatro lyrico„ sendo lavradra . a escriptura, •
em 8 de fevereiro proxlino passado.-

Terrenos e pedreira' na Praia dá Saraivá.
Tendo. sido postos a disposição, do Ministeri° -
da Marinha, .reservando-se apenas o -. cami-
nho neeessariopara. a caixa dagua, - que abas--; •
tece o Hospicio Nacional,. foram .'permutadoS,
por escriptnra de-30 de março de 1891, 'peles '
da Villa Rica, . na Copacabana, em -que es-
tam edificados deus chalets, tun sobrado de
duos andares e-- uma casa menor.	 "

-
(Continua)-
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,	 •Mirnatenr6 das Itelaçoes Exteriores:

•-••• • Accusando o recebimento de dous exempla;
.es da lista ;0(1100 do§ MaVios de marinha
•allemã, de 'guerra: e - mercante; 'do arme' . de
102, .com os. setis 'signaes .dãtinctivOS.	 •,	 .
1 :: Idem dos .ns.• 17 a'20, da publicação Vach-
lriehten für Leefarhon, para"1892, e 30 avisos
do Imperial AlmirantaclojAllemãe; concernen-
tes. á navegação nas respectivas aguas: : -•

- —Ao .Ministerio da Justiça, communicandá
, gire, não- obstante :cr disposto ne 'aviso deSse
ministerio datado de 17. de inalo ultimo; não

.., roi dispensado .de prestar serviços na guarda
•nacional o -operario do Arsenal•de:Marinhá
desta-Capital . Francisco ;IItistelio Cervantes,

, -p.edindo providencias a respeito. 	 . .1; • •
—ko Ai em ii de 'gari nliá do Rio de Janeiro;

determinando Seja enviada á .secretaria 'de
. Estado Copia'-dos assentarnentos*- do operario

de 4 classe José Seráfiin 'de Sanr_Anna,, rela-
- livamérite aos :annoS de 1875 a 1878'.--:: • ,

—Ao. ArSenal de Marinha do Estado ala Be-
_Tiia -declarando -citié parduran 'os éffeitos do
•kviso de G de março de 1891; em qtraido ,exis-

•...tirem operários eXtranumerarias nás•ciPctini-
kancias exPresSas Mo Citado	 :	 •-.	 .	 ,-	 •	 ,

-7-Ao Commissariado Geral da Armada, , au-
topisando a satisfazer o pedido da delegacia da
papitania -do . ' porto era S.. João . xla Barra, de
.inn, livro e um regimento-de signaes, devendo
Ser de-fortes palmes Q.s bandeiras, ecorrehdo a
despega de 105$, peIa. yer•bantuniç ,ões na-
Vaca. .	 „-
, —A' Capitania do Porto do Estado do Ama-

• zonas,deciarando em resposta a•consulta feita,
• orie„ent falta de -pratico geral ,e de •orficiaes

• Marinha dé• InterraqUe conheçam o rio Ama-
zonas; • afim ''de Constituir-Se. ,a mesa , exami-
nadora de candidatos á, carta de práticos,

- devese convidar os. capitãeS, mestres ou con-
_• traniestres das einbarcações Mercantes, e, no
•caso' da recusa por parte destes, os :interesSa:-
dos 'prestarem exame no 'estado do Pará'. •..

. `• ,	 directoria e praticagem çlas barras e
portoda Cádacle 'do Recife, manda.ndo sirbmetter

inspecçao de saude o .1 0 pratico JeronYmo José
• . ItuStorlr, afim de resolver-se sobre a sua apo:.

áentação._

,
Ministerio da ' Agricultura
„..

• Por portaria de 25 do cbrrente. ,foi promovido
amanuense da Secretaria da,...Agricultúra,

o prelticante Salustiano Antonio • de -Sampaio
yianna. •

DIRECTORIA DO COMMERCIÓ

E:cepiediente do dia 25 de junho dé. 1892 .
,

Solicitou-se dó MiniateriOda Fazenda expe-
dição de ordena afim de 'que o DiariO .0 fficial
seja reinittidd; a`contar de 1 'de julhó ;futitro,
ao marechal Jose . .Sinteão, , •• de .'Oliveira; em

-	 Chicago.	 ' ;' ••"• '" •	 - • :;	 •	 •	 ;,
.-,Transmittiram-se ao presidente do estado

de ESpiritaSanto cópias das informações pre-,
• - • stadas pelo inspector da navegação subyencio-

. • nada 'ç , Lloyd Brazileiro, 'a •-re•speito:do 'vapor
Rio S:-"locio; que *Ni a mayegação 'entre a .ci'-
Zade"da •Vietoria-p a_barra, da ft io- hoee. .

,ao inspector ,da navegação
, sulivoeiotracla,que fixe-o numero de dias que
o paquete' Rio de-Janeiro;do Lloyd Braiileire;
soll'reu.qUarentena no-Rio Grande; ;em fltarço
ultimo;	 7 ;	 ;j - •
: ;--Conuminicou-se ao presidente da commis-

são brazileira em Chicago que a Companhia de
Estrada de- Ferro -D -Thereza -Cirristi ria dará
transporte gratuito, a todos os oldectos destina-
doa aquella 'exposição. " '

Transmittiram•se ao inspector da navega-
• ção;para infdrmar; Com: urgencia,ós papeis que

trataln 'de. irregularidades ; Commettidas pelo
Lloyd • Brazileiro.- no porto' da' -Parallyba, do
1Sorte.	 •

A questão da sexta jiretOria
„	 ..	 •

A gazetilha do • Jornal do ' ronNercio

liontern, com este „titulo (sem já, ,fallarmos
tom 'de: parcialidade que francamente -a colo-
re), desafia, pai Mais' de uni equivoco de facto
e • de'direito, immediata rectificação..

Não é exacto que ao pretor competisse .no;-
mear escr'ivtio interino; riem ha* lei que 111-*o
conceda', nem tal tem Sido á pratica no Viro;

	

,	 . 	 ,
pelo contrario, ha preceito 1eg,a1 'que, sem dis'r
ti necãO entre ' ridineação • effectiya e 'interina
"doS 'OS ' ri .. ãeS '. 1	 t:6ii à	 .á' .tt	 'áN (. e, te a , r e,. o pre -

sidente' da Cate'de Appellação. (Art.: 27 do
deCteto 'n, 1030' de 14 'de novembro 'de:1890.)

' Assevera, -com um-. desembaraço dignade
narrador mais seguramente: lnierinado,:qUe
-« o 'processo ordenado pelo ministrO;:e aiáns-
PenSãe'tiveram por base • o mesmo factO SolePe
que acaba . de',pronunciar-se • o coOelltó sàO
tribunal	 • •	 " c•

• Sã'O'lia,

• Dos processes mandados instaurar pelo •Mi-
nisterie'cla Justiça Contra a prçterda Pre-
tinia,- versa o 'primeiro Sobre :-os -crimes' de
desobédiencia .e prevaricação; sendo a : des-
Obediencia- a ordem legal 40:piiniátro da-
quella repartição; -e o seguindo tem Por oh-
jecte 'o 'Crime de ' continuar ' aquelle •juiz no
_exercicio , de func,ções depois . de, saber Offi-
cialmente que estava suspenso ; e . o 'fi.0-o sobre
que se pronunciou em • gráo de recürso,
Conselho do Tribunal CiVil . e', 'Criminal foi 'o
crime dedesobediencia'a • urna, :ordem •do pre-
sidente tia Curte de• Appella,ça.M: - • •• •

• Onde a identidade ? •:,

•Ds tantas inexactidões conélue com 'outra o
ma:noticiarista	 l informado: ;penSa que, a con-...	 .•.,	 •	 .	 .	 .	 .

Sequencia da r crente decisão . judicial:.«•deve
ser 'reassumir: o pretor , a 'exere'cio de suas
funcções». • -'-. •. • .

.

Uma questão, aeAir,eito cola-
_stitueional	 \ •

•'	 •:	 •ii•EVpirtÉnutni
(6ontiou4do Co n.71),; •

Diz-se mais, oplebiséito do processo fayorito
do cesarismo e o • rèreréncluin ' real nada mais
é . de quoo .poder ; peasoal -temperado-pelos' ple-
biscitas. 0 plebiacito- é a entrada em acção da
democracia diPecta.. Diz-sé ao; povo: • «Importa
Cm abdicar metade, de sua. soberania delegan-
do-a: . faz ',teus negocios por ti :mesmo». : 1%laa -
o principe espreita o momento- favorayel,
escolhe - sons ...instrumentos ...e dieta a resposta
que, lhe é 'conveniente.; A anottarchia, imperial
franceia' , apoiou-se, •- de. '.1851„ . a, 1870, nos ple-
biscitos:: estas especies de consultas populares
tinham razão de ser nesse periodo: Mas Luiz •
Napoleão Bonaparte advertira 'aosfrancezes,
-na 'sua-proclamação de 14-de janeiro de 1852;
que sua acção devia ser «livre moí peias,,e
rine • •os ininistro,s,_ si continuavam, a ser os
-auxiliaregliohorarios de seu-modo _de pensar,
não 'poderiam -mais constituir o conselho re-
sptinsavel, . composto : de membros-solidaries,
obstaculo quotidiano ao impulso particular do
chefe ao .E.Vado». -;Ora, esse , . regunen é.de

• ponto :inverso .daquelle que o congresso na.-
eional-. entendeu' estabelecer, a. 22 de novein

•: bro • de -1830., declare.ndo • «que o povo 'belga
adoptava, • coma fôrma, de-, governo, a mo-.

:nereida :constitucional representativa sob uni
chefe hereditario». , Não ha o ,mettor contacte
entre o imperio plebisc,tarro e a monarchta -
belga de 1831.- r • ,	 .

'Além disso o rai não • sa-acha• desarmado
pela constituição contra os erros ou as temeri-
dadeá - Idas camaras xpressa-
mente investido conto • direito de .sanccionar,-as •
leis, , pode recusar-lhes • sua, sancção. • Póde-
além disso, dissolver as camarás, quer simul-
taneamente, quer separadamente, sob a con-
dição de convocar o corpo eleitoral dentro dos
quarenta dias subsequentes.. Tal- o meio que
se da...ao •• soberano era todas:as • monarchia's
constitucionaes,para consultar a nacdão,quando
elle pense quea, cantara ou as camaras eleitas
nildrrepresentam mais a opinião do..paiz...EM
Inglaterra, no-duelo que se. feriu, .segundo a
expressão do Dr. Johnson, •«,entre o. sceptro
de George 111 e a..lingua do Sr. Fox» quando o
grande orador julgotudever, contestar á coriia
a 'faculdade' de dissolver o parlamento:no em.-
rer de uma se-ssão, • $Q11$. proprios partidarioS
o 'abandonaram,: não ,SQ encontraria 'novo
Fox,.na Belgica, para, sustentar sern.elhante
'proposição. -A nação lnglezal.inclinou-se quan-
do a .rainha permittiu ao Sr..- Gladstaire, enj
.1880, dissolver ,uma camara, eleita •havia. pott,';
cos meies, que' acabava de -condembar Sua
politica•irlandeza, afim de apresentar directa:.
.merite-á nação a questão do ,h,otne • ,rige. Si o
rei 'dos 'belgas, fosse : até o fim de. sua, prense,- •
tiva eiri circumstancias analogas, a „liaça°
.1,21ga; acolheria: sua resolução_ com a tnesina.
deferencia. • .-	 • -•	 .„,..	 '
•. .111as ',o que .diversos ,estadistas, „censuram
ainda mais acremente ao governo rerl, é • ; :fa- • •
Yorecer a •invasão da 'democracia nó, reginién
parlamentar. A-democracia i-caminha _para a
conquista • do :. mundo. ; Não . basta, dizer-se •
que transborda : invade, e, tudo submerge.'
Este 'novopoder obriga quetudo-desappareça:',
não somente as.classes , e .' os privilegios,• mas •
tambem os antigos costumes,e, as instituições ,
seculares,Ms thronos late as, religiões. Coa- •
virá accélerar essa 'marcha ?.,Deyerso .•ha pre-
cipitar . a torrente? ,	 •;:
•'Os mais aferrados democratas são obrigados . i

-a., reconhecer que o povo 'não -aprendeu tudo :e- • .
não póde tudo saber. A politica 'è, n cle todas as'.
sciencias, a mais simples na apparencia, •: e na
realidade a niais.-complexa. Em geral, pensa,
sé que, sendoá linha -recta o. caminho :Mais'
=Curto entre dous pontos, basta 'seguila, e at--:
'tindir ,um fim preciso com a jnaior-somrna de
velocidade, possivel••• 'Entretanto : não sé gd- -
verna um povo sinão • attendendo , para será •
antecedentes e . suas ;tradições,. seu -,teIllpera•
rnento e -seus habito, procurando co seu' pas-,
sado o segredo, dó ' 'futuro, • amortecendo Por
meio de prudencia, nas resoluções péesentes- 7.

f.)

.'•

'Basta repetir que » pretor ainda:continúa
Sob a acção ' de 'clOns 1 outrits processo ,',e expll-
car que expressamente para responder aum
delles á que , foi r suspenso ; vá-se logo .que a
•ye-rdade juridica . da, tal consequencia-,eorre
parelhas com a exactidão • das factos 'que lhe
servem da premia:á:á, e só'Pedenr • meças ao
bello espirito. de jlí,tiça, e • fina sc̀O •rtezia,' Com,	 .
due fo -Jornal esCreve. que *o pretor natu-
Palittent: não *reassumirá 'o 'exerciCio «.-visto
que não tem . as . ; ReCess~ gara4tias.para
exercer "livremente . o seu cargo »:

i; -0 proprio:interessado 'não encontraria mais
aSpero• Medo . de se referir a attittide severa
Maa• rigoP°Sa.mente legal, que O-,.,/11inisterio
Justiça tem mantido nestaincidente. • . •.- ..	 .	 -	 •	 •
- E' deploravel que se extravie em taes ex-
cessoS'uma, Tolha 'reconhecidamente sisuda • e
que costuma primar pela sensata e reflectida
Moderação dos conceitos. f



Maracanã e affluentes 	
Macacos e_Cabeça,  ' 
C:...ridca, e Morro do Inglez
Andarally e Tres Rios 	
Aléái dag outras derivações antes
' do -Pedregulho, o reservatorio
de S. christovão recebeu;....	 3.668 000

e-o do Morro da, Viuva....:, .:,.-- 1.500.000

.A-basfeeimeuto _cle_.agua
diversos mananciaes forneceram : 1' I ‘'
•No dia ,18 de junho de 1892

Tineuá e Commercio.... . ... 	 64.282.000
16.794.000
14.296.000
6.518.000
'1.185.000

nós dias 23 e; 24: , • -.	 .
O•

PEI	 r
E4 0	 O

O
PE	 e:	 ..1.'s	 5 • : a f24.

g • 
o g
X E. 'i	 rj,

'í	
,.,....	 r. '	 . •.

. ......	 •	 . •

HORAS •

7 lis, da noute .

1 n ...» manhã..

''•

• • . tarde.,

761.97 18:3 11.4

ros ps 17.3 12.74

761,68 16.3 12.81

763.65 ' 16.7 11.81

,23.

21

r!

71.7	 •

87.0}
93..7

83,1

64.282.000
Maracanã'é affiuentes 	  24.082:000,
Macacos e Ca,béça, -„" 	 22 689'000'• 

Carioca e Morro -do Ingle,C	 • -•-n 10 .492.000
Andarahy e Tres Rios  • 	 8 . 8'26 . 000
Além das outras derivações antes
' do Pedregulho,	 /eserVatofiri*:	 -1.*1 5",

de IS ."ChriSto Vão recebeu . •J13.668.000
e o do Morro da Viuvo,:	 = •	 '1,1.500.000

No dia 22 :	 _
Tinguá	 Crimine- rejo. '	 	  64.282, 000

•

Maracanã e affluentes.. 	 "'-f•21.83$ 000
Macacos e Co beça 	 	 14.296.000
*Cariods, e Merro do Inglez 	 - 8 348.000
,Andarahy e Tres Rios. ; 	 8.811.000
Além das outras derivações antes ;
• do PedreÁlilà,e, o .rese-cyatorie	 .•	 •

, de S . Christovã4 • redelieu..,	 ,f 3.668, boo
e o .0 morx.o:-ao, vioy:a.... J..	 , 1,478.000

No dia 23	 • • .	 : • . '^; •	 • _
Tinguá e C011113100i0	 .	 64.282 000
Maracanã - e- affluentes: ...	

▪ 

-21.633 000
Macacog e 'Cabeça  • ' 	' "'	 - '16.658 .000'
Carioca, e Morro do Innez.	 8.042.000
-A-ndaraliji: e 1,1"re'S Rios.,. ... 	 ,	 8.518.000
Além. das ouraá'dériVações 'antes' •

do Pedregullio,o reserVatorie	 • .
de S. : Christovão recebeu 	  • 3.668.000

e o do Morro :da- Viuva,	 ':0 1 .486.000-
No dia -24.	 • •	 ••

Tingua e Cornmercio.. 	 ... • 64-.282.000
Maradanã 'e affluentei 	 - ' 22.224 .000
Macacos e Cabeça 	 , 19. oog:000
Carioca e Morro do Inglez 	  ' 8.200.600
Andarahy e Tre,s Rios; -• 	 '	 8.798.000
Além das outras derivações antes 	 '1

do Pedregulho, o reservatorio
de:S. Christoyão	 „ 3.668.000

e ,do Morro; çla -Viuva  •	 • :1.478.000

ItepartRção Ceiltral Metei,-
RéSunio meteorológico da; es-

tação do frnOrrca de Santo Antonio: !, • -----

Tingua ,e Commercio 	

...
a

o.

22

23'"

3 a

o

ct g

• ,
a

19..8

18.8

17.6,
18.9

13,62

12.43

13„01

12.97
4,
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••

r atai:delicia:das reacçõeaprOxiinaSra uma:pa-
lavra, a sciencia do governo é a seiencia das
transiçtdeã -e das nuanças; isto jámaia 'corri pre-
henderá a democracia pura. Além disso,
h‘Vultado nurnero d materiaS escapani" . por -
sua natureza á sua cempetencia:-	 •

DeraoSthenes recordava aos áthenienses que
liavia grave indnnVeriiente era Talar 'de ne-
gócios eStrangeiros na praça pública ' e que
PhilipPe tinha sobre eIleá grande vantagem,

ão sendo ,obrigado a7consentir que se dis-
cutisse seus projectos de guerra 'ou de .alliança,
perante-osmacedonios reunidos; As .questões
pconoinicas oecupaor 'Jogar cada -.vez mais' im-
portante na vida dos povos:, como nem sem=

• pre é possivel resolvei-as Por 'principios ',abso-
lutos., torna-se indispensavel estudal-as
pôr 'uma / Com paciencia.;infatigavel, e. não
réSolvel-as sinão após minuciosas investigações.
Por acaso o ,córpo..eleitorálpódeenveredar
Sernelliahte1abyrintho ?Emfirn;55 . preciso pedir,
aé tempos a,terripos, no interesse permanente
ao pait,' -s'acriMci0 bastante , peados aos eOnI-
tribriinteS ; resignar-se-hão á isso ?' E' :-;facil
perStradir aci.p. ovo. que umai",deapezai ui:gente
pede Ser ad'.,:';'cla; que' tua '?	 preferivel á agJ.
gVaWal.9 liilifiediata dos 'encargos ê
entretanto; Sem Aná. Se 'lenha a Menor sttà.pei-
ta, 'a inclépendencia; '0,:propria existencia do
paiz podein talvez Se achar em jt)go •!
• aclversarics do .re!brendum, :reccrallev'm
•sern duvida que não se eobrigado a submettter
todos os,actos legislativos á sancção popular,
e ninguem ignora que trata aqui unicamente
de um recurso facultativo.-. A- corja, certa:
mente, não tem • a, -intenção de provocar a in-
tervenção directa do povo mener ameaça de
.conflicto eq)ara raolver questões secundarias,
inixerente,s ao exercicio nesmo .do governo.
Mas saberá ella discernir sempre as boas
:Casiões (si • as houver) das más? Um ministerio
eompromettid.o não terá sempre pendor„para
acreditar que :o 'inundo está . prestes a.des•
abar, si o corpo - eleitoral, sob qualquer, pre-
texto, não for consultado Quando o principe
tivesse todo o discernimento possivel, quando
fosse capaz de resistir ás. : instancias- do seu!
.gábinete, -Uivei descubram meios de obrigai-o.
a . p_oceder -de Modo contrario.	 --•,;,	 •,i ;

• • Paralmpor o referendum á Corja,' -um par-
tido poderoso organisará, quandrt necessárid,
'o que se 'denomina«'uma 'campanha pela im-
'prensa» contra o-proprie -rei e saberá; ai for
preciso, empregar a invedtiva !ou a caliunnia,-;

-conjetura eVidenterriente • 'inverosimil;:attén-,-
dendo-se ao temperamento pruderite; aos 'cos-
tumes verdadeirarnehte' eonstitucionaes 'do
povo belga, mas que os abversatios do refe-

‘ . reiidaál'admittem, a' titulo' de simples hypo-
these, para testemunhar sua fé monarchica e
Seu-ardor para, 'preservar a 'corôo,- -da': menor
Sámbra, de um tal perigo. • Ainda mais, si isto
não for bastante e 'si o princiPe -ainda' resistir,
'as ameaças do motim succederãe aos ataques
da imprensa: Depois que se tiver ;gritado du-
rante um - mez 'refereyidum;!' referendum ! por
'debaixo das jãnellas de palaciO, ti, realeta terá;
de ceder á; Opinião publica.'

-•	 (Continim.),

NO TICIARIO, 1

las hoje, pelos seguintes paquetes	 ••	 i
'Correio-Esta'repartiçà'o eipédirá ma-;

Pelo . Maskelyne " para Montevideo ' Buchos-
,

Aires, levando inalas para o•Paraguay,- rece- •
berido-se impressos : até ás., 6 da ; manhã e

- cartas para o exterior, até ás 7 da. manhã,.
- Pelo Oragat,:para, Montevideo, Buenos-Aires,

- levando malas pira o Paraguay,- recebendo-se
--irripressos até 1 hora da tarde; objectos :para
registrar, até I idem, cartas para • o exterior
até : ás 2 id.em. •	 :1" .1 '--	

1

Pelo Marcia, para , Victoria, e Não, York, -
receLendo impressos até áa 7 heras da manhã,/
'cartas para o interior até às 7 .1 j2 idem,
'ditas com porte duplo até ás . 8 ideni, -eartaa •
4para o exterior até' ás 8 idem;

•

Macacos e Cabeça -14.105.000
Carioca e Morro ao	

▪ 

6.385.000 -
Andarally e Tres Rios .....	 -‘ 7.131,000

Tinguá e Commercio 	  64.282 000
Maracanã e afiluentes 	

▪ 

• 16:719.000

Além das Outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu  I	

.1e o do Morro da Viuva
NO dia - 20 : i•

Tinguá -e Cornmercio: ...... '• 	  64 282.000

Macacds e Cab'eça 	  12Á18:0002.	
• 16. 673. 000Maracanã e afluentes 	

Carioca e Morro d) Inglez....... 	 7.026.000
Andarally e Troo Rios- - '	  •£.852.000 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, • :o reservatorio . , • : .1

	de S. Christovão„'.	 3.6t38 000
o' do Morro • da . Viuva 	  -11 :486 .000

.No dia

73.6

87.0

79.8
,	 •

Thermometro desabrigado ao meio dia: eu-
- negrecido 30,0; prateado 23,5. - • 	 •.

Temperatura ma,xima 20;4.
• Temperatura minima 16,0. ...• ••-• ••••

Evaporação 2,5.
Ozone 4.

'Chuva, dia 23 ás 7 horas da manhã inapre-
ciavel...	 ,- •	 •• -•	 ;	 5'

-1-X61i:cidade média do vento em 2À:horas 3°1,8.
•:•;;.• '1! 	rrtt	 ..t,	 t	 • .•	 ;„

"Estado do do	 .1

1 1) .0,9 encobertos por•camulo-nimbus e num-
bus,: vento SW.

2) ,:o0,72encobertos ':por cirro .çuintilus e
cumulo-niinbus, vento 'W 5° 1 ,5."	 •

' 3) 0,1 endobcrtos por cirrus, cirro-cumulus
e 'cuMulo -nimbus, vento N W 3'0,7.

4) 0,9 'encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lus, e éumulo-nimbus, vento SW

Observações sitnultaneas-Dia• 23-, - Bahia,
.Barom: 759,0, Term. cent. 24,5, côo' claro,
vento E' moderado.	 •	 •	 .. .

p

ThermometrO desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 21,0, prateado 17,5. •

Temperatura Maxim l75.'
` Temperatura' mini ma 15,0 .
Evaporação,1,0.'
Ozóne 5.	 ' '
Chuva, dia 23 ás 7 horas da noute Onnn,49,

'dia 24 ás horas da manhã 2 010E ,45:	 •	 _
Velocidade media do vento em 24 horas 30,,T.

Estado do cèo

!....: . ,. 
'

:.I. , L ,-- .,'	 -10,4 Oít .'.
,---... • -'- Na 24:...4.9..ái.O. hQ ...de. 1892 _.,...._...?

1 ;.,..',,, ,-,.. : •	 .	 maXima....	 20,0
Temperatura -á sombra .:- .. minima... -. ;15,2. i

i -•	 ,	 ',	 :. - , • • • •	 : .., .	 média::....: .17,6 -
Dita na relva 	 ' -	 SmaXima......•..18.0 _

)minima.... • .10,3
-Dita -ao'Sol.';';7:7771"-:;'.-;-maxima.-:-;•.'=-22,0

Evaporação á sombra Pn ,O. .	 •

	

Chuva; 6,77 , J, '-, • . 	 '' --f

... Observatorio - Astroaornicso'-
-- Resumoffmeteorologico dos dias 22-e 23 de
junho de 1892	 •; No _dia W:

3.668.000
1.493.000

- Dia 23 de junho de 1892	 .
- ' rnáxima... : 21,0

Temperatura á sOmbra.. Mininia..'.: 16,2
- • • ' I ' - • ' média' • '18,6
Dita na relva  „.- ' ' !• '	 ': ; rnaxima..... 25,2

minima.: .: .11,3
Dita ao sol 	 , .	 • maxinia.... 38,2
- EVa. . ação á sombra. l'n 9.	

.
,	 por	 , ,

Chuva, 0,5.•

7 lis da noute..

»' • »• InanhE:

1	 » tarde,.
.	 .....	 ,

.HORAS

',1-;

75.8.60

783.54

.761.61

761.41

1) Limpo, vento SW 101,9.
enceberto;Per Cirrocuniulás e ciunir.-

lo-nimbus, Vento nullo.
, 3) 10 encobertos por cumule-nimbus e nim-

bus, vento W 3,0,1., •	 :
4) 10 encobertos por cumulo-nimbus e fim-

bus; vento WSW 5!",3.
i:•

c



Unidade!.
‘• . .

Quantidade

Litro. 	

Kjoamma

» •

, >>

Duzia 	

Kilogramma

•. 36

. 9501

3.850:

2.850.

0. 000'

. 49.2,00:

.. 70,
• t,

140'.

• 161:

2.850.

•• -1 . • ....
......

-'14$400

•1:955$090

4:114000.;

r

9:350$000

3:090$800

11$200

22$460-

' 1:932$000

1:192$500
f 

- •
21:971$309

•

1 4 .	 .
Valor '

commerciai

• •:--

Productos expOrte.doe :17

' ;"	 I	 • t	 t	 '4 :I ". 4 kr-4	 - 1

s
Cera, de -carnaúba	 "; .

Azeite e oleos vegetaes 	 . . .. 	 •	 .
'

:Couros 'curtidos (sola)

.Idem miudos- cabra, etc 	

Cereaes :
• _

Milho .. . ..
'

Arroz  •,
Gomma-de mandioca 	

;	 •
Legume--feijao 	

Madeira de construcção-taboas de-Cedro

Peixe.secco
n 	 •	 '

.	 • s'1,.À.rito 'rk) "Pl.A.Virse
MAPPA DOS PRODUCTOS NACIONAES EXPORTADOS NO MEZ • DE • FEVEREIRO FINDO PARA DIVERSOS

- ' PORTOS DA •REPUBLICA, O QUAL SE REMETE Á SECRETARIA DO MINISTERIO DA AGRICULTURA,'
•• EM CUMPRIMENTO Á CIRCULAR DO MINISTERIO DÁ FAZÉNDÀ- SOR IN. 32 DE 24 .DE • ,MAIO

DE 1890	 • "	 ".'"	 •	 • •	 ..	 , •	 ....... •.,..	 • .	 • •	 ,	 _

Alfandega da Parnahyba, ..10 de março de 1892 . - O	 escripturario, José Antonio de
Miranda.	 a.' A	 ,1-t	 •-;

• - • A.T.....VANDEG-A. DAPA.FLNA1-1 -1Z-13 A„ 31 : .;. •_
QUADRO DA RENDA ARRECADADA .::PELA' ALFANDEO/V DA.:PARNAHYRA, NO /dEZ DE FEVEREIRO

-	 DE 18ç+2., COMPARADA COMA DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1891 ,	 ,	 •
"

:a

Denonzinaçbes
Para menos

¡ff,

•
3892

•
1891

Pára' mais
•-

Dilrerenças

Importação 	
- Despacho maritimo

Addicionaes 	
Exportação. 	
Interior 	

	

- Extraordinaria 	
Depositos 	

•4:625$199
100$000

2:285$378
6:344t349

.2:178$188
7035;773

	  • 191$830_

9:157014 	
100$000 	

. 	 • •	 • • 2:285$378
7:721.297, 	
1:980$407	 197781

213,$504	 ''490$269
• `,174$594 •'	 17$236

... .

.1 • ••••t„.. .	 •  • • • •

4:531$815

1:376$948

16:428$717 19:346$816

:

• :990 64
- -

5:908$763

•

m=====

	

-A- differença...para menos e	 2. :918$990.	 .	 	  .	 , .
Alfandega da Parnahyba 4 18 de março-de 1892. ?7- .rose Ospriqdps,Reis,' P. escripturario.

.011;n rit;u4.p-it:i. :-=-Sepuitaram-se no dia- 23
do' corrente,: as , seguintes pessoas ; falieci-
das de :	 i-'	 •	 " •• •	 .

'Foram sepultadas' as seguintes 'pessoas
lecidás de	 . • '•
' Amoleeimento - Cerebral •••• o -africano 'Ber-
nardo de .65 annos,solteiro: residente em -Bein-
fica, e fallecido na Santa.Casa.

Beribéri =--a hespanhola .Thereza ? Pt1m 30
annos, casada residente, na: , rua ,da•,•prainha

.n. 1420 fallecida na Santa,	 • '
' Cachexia- palustre-o francez Lorcoduy .4. ,gu-

gene 52 annos, solteiro regidente Paro-
polis e fallecido na ; Santa- . .Casa; tbrazileiro
Alexandre de:Abreu. 28 anhos, •• solte iros i.resi-
dente em Irajá fallecido na Santa Cagá.	 •

Esgotamento nervoso-o brazileiro '„Esomin
gos José Roque 20 annos, •fallecido na. Santa
Casa.

• . ,Erysipela,-a brazileira Maria da _Conceição
Freitas de' Oliveira 70 annos: casada' residente
fallecida á . rua .do. conselheiro. Barros 'n.

portuguez Antonio •::Martins
Gomes 30 annos, solteiro residente na rua do

_ Senador . E uzebio n. •; 196 '..fallecido • . na ',San ta

- Fraqueza congenita-o brasileiro. Antonio
'lho de Candida Maria da Luz 13 horas, re-
.idente e fallecido . na rua Souza .Pinto n.' 5.- • •

Febre tiphoidea-a fluminense,Aida filha
de Maria da Gloria da Conceição 2. annos: re-
sidente e fallecida á rua do 'General- Caldwel
n. 107.-

,

yebre . perniciosa -a fluminense Alzira ,de
Oliveira Guimarães . Nascentes 16_ annos, ca-
sada residente e, fallecida na rua dó ;-S.,João
n. 7-	 '	 •-•	 ,1	 .2	 ?•,-,

Febre amarellao 'italiano José Lues.' 24
annos, residente e fallecido na rua' do 'Conde
do Bomfirn 1L29 	 . .•
_ Irisufficiencia mitral-o fluminense Claudio
de Oliveira 65 annos,' solteiro residente e fal-
lecido á rua de João Caetano n. 189.

Lesão cardiaca-a fiuminense • Leopoldina
Rosa de Assis 66 annos, viuva residente e fal:
lecida no rua do Barão de S. ,Felix • n. 200;
os africanos Martinho dO annos, solteiro e fal-;
lecido na - 	Casa; Isidro Pores 70 annos,
solteiroo-e fallecido na Santa Casa.	 '

Lesão organica ' do • coração- O 'africano
Simplicio José Armando, 66 annos. xiuvo, re-
sidente e fallecido á rua do Senador • Pompeu
n. 264.	 .	 •:.

Peritonite traumatica, -- Á he.spanhola An-
gela Ferragani 19 annoS solteira, residente á

_
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n-aItn- peratriin: 67 e-falleeidá na 'Santa
Casa.:, •	 •	 . ,	 ••• :
.; Tuberculos -pulmonares - O fluminens3
Albino Joaquim • dos -Santos, .47 annos, • sol?
teiro, residente e fallecido á rua Grunewald
n 9 • o portuguez' Antonio Angusto Teixeira
Pinto' Rabello, 16 annos, solteiro,' fallecido no'
Hospital -.(lo Carmo ;'o bahiano Julio 'Rocha;
23. Anna:, 'solteiro, residente e fallecido na trua

Costa, 47. ; o africano 'Gustavo 'Antonio
Joaquim-de Freitas,' '78 annds; Solteird, - resi -

dente'na ladeira de ;leão Hániein 'n. -47 e
'eido na -Santa -Casa .; o' brazileiro :FnanC:see
-Paido Silv'elra;,' 23 árinos; viuvo;'falleeido

"Uremia O hespanhol João Franco' Benitó,
annoS, viuvo;- e residená á-rua Estreita

n. 24 e fallecido na Santa Casa.; -- -	 -
Fétos-um do sexo masculino, ; filho José

Ferreira - Campoá, residente na rua de S.'Lot.t-•
renço n '21 ; entro • 'do sexo 'feminino, filho
legitiino de Alonso. duttiérrá," residente na rua
da .11iseriCordia n 84 outro 'filho ' de Case
miro RoChe. Lima ; residente ,fia rua do Ge-
herar.Polydoro n. '14.	 •••	 • •

intérstinal=o 'fiumirienie.-Rr vtii,e1,J1-
1110 de" Antonio Calça,dilo, 38 dias; n -sid ,n	 e
fallecido na TravéSsa do Paço 	 l9. ` '

Entero Colite-o fluminense 'Franels'iO Le2i-
poldina Camargo, 24 annos; resider te'' e falte-
cida rio Hospicio Nacienal de Aliem dos ;- a per,
riambucana Emilia Luiza fallecida'no mesmo:

11Fraqueza congenita,---a fiuminense: Maria,
filha de José Abreu, ;residentet e falleeida na
rua do Barão do Flamengo -1-1.‘2.'	 '1
'•Meningite•o fluminense Aristides, filho de
-Alfredo Itibóiro de • Azevedo; '17 mezes, 'resi-
dente ' e fallecido na rua-Miguel de Frias
n. •43 -.	 :	 •	 .
••Tuberculos pul mona res-o 'fluminense Sa-

muel Teixeira, 21 annos, solteiro, residente
fallecido na rua Marquez de , Ábrantes n. 43.
"No numero dos 32 sepultados', estão inclui-
dos 18 indigentes, cujos enterros foram grátis.

- E no dia 24:
Accesso pernicioso-o fluminense  . 'Arphilo,

filho de Rodolpho Rolim- Pinheiro, .5 ,.mezes,
residente e fallecido á rua de Santa Luzia.	 .	 .	 .

•Arterio sclerose-o portugtik Antonio Tei-
xeira Cardoso, 42, annos, residente e fallecido
á rua ,Bemfica n.	 ,..
:.„BroncliiteA fiuminense Maria,. filha de
Francisco Rosa das Gbagas. 2 mezes, residente
e. fallecida, rua da Assembléa n. 106. .:, • ;'

-.Convulsões-O 'fluminense AdolPho, filho de
Francisco de' Paula Senna. 18 mezes, residente •
e fallecido á rua da Gamboa fi. 143. .
-:Cachexia scorbüticti-a franceza Luiza La-

fage, 75 annos, solteira; rósidente: e falleCida
no Asylo de S. Linz, rua do •gerierid Gurjão: ' •

,Cachexia, palustro brazileiro Pedre Fran-
cisco Fernandes. 34 annos, solteiro, residente
.em Guaritiba., e 'fenecido na Santa Caáa..

Entero-colite-0 flumincnse .PuliutO, filho
de Aureliano Augusto, Figueira, 10 aneies ,'e
20 dias, residente e fallecido á rua do DaseM-
bargador'Izidro n. 20.	 •

Fraqueza congenial-o fluminense Mauri-
cio, filho de Antonio ' de Souza Mangueira, 14
dias, residente e :fallecido á rua Hoddoch
Lobo n. 122. 

Febre pahlstre-:•-a- portugueza Maria José de
Souza, 58 annos, residente e fallecida á sua.
Nova do Alca.ntara n. 19.
. Gastro enterite=o fluminense An'ténon fi-

lho de João Luiz da Silva, I armo,- reáidehte
fallecido á rua de-Itapern :n. 69 • portu-

guez Adriano Candido, 44 annos;'ca;ado e fal-
lecido no Hospital da Saude.-• 	 .
•Hemorrhagia meningéa-a •fiuminense.Ma-

:thilde t filha de Alfredo José Rodrigues, 9 . me-
zes, residente é fallecida á .rua ,Teixeira t.:Ju-
nior,n. A 1.	 ,	 ,

Impaludismoa fluminense Amelia, : filha
de Leocadia ,Yieira, 1 anno.e 2 dias, residente
e fallecida á rua do Rezende n.' 40.

.Lesão cardiacaa, brasileira FélicianaMarja
'da. Conceição, 70 arinos, viuva;residente
lecida á rua do Conselheiro' Magalhães astCro
n.36.	 ": -

Lesão. organica• do coração - a fiuminense
Thereza Maria de Souza, 80 annos, viuva, re-
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..	 •
Adente e fallecida á rua de João Caetano n.76;
) baldam) capitão de fragata Guilherme Pe-
'eira Nunes, 66 :annos, casado, • residente e
'allecido á avenida S. Salvador de„Mattosi-
ihos n . 12. . •	 .•. .

Meningite - os fluminenses . Manoel, filho
le Fortunata, Maria, de Je$US,. 9 mezes, resi-
lente e. falecido á- rua de Catumby n.. 75;
ticardina, ;filha de idoracio Ramos Machado,
bus mezes e aias, residente e falecido, é,a'ua
lo General Camara n, 335. (Total, 2.)
' Marasmo-o brazileiro .Luiz :Brito, 70 annos;
asado; residente em- Campo Grande e falte:

A(lo na Santa Casa ; o fluminense Zeferino;
filho de Antonia Enfia Rosa, 2 nines, resi-.
lente è falecido á travessa do Patrocinio • n .2.
Total, 2.)	 •

Neprite mixta-o brazileiro Romeu Ignacio
Gonçalves, 42 annos, solteiro, residente á rua
:lo . , Bomjardim , n 33 g fallecido,, na z;Sa,nta
Casa

Tetano do cordão-o fluminense Luiz, filho
le Jachitho, da , RoSi ,peraira,, 14. dias,'resi-
lente e'falleeidO:!`: praça da Gloria n. 52.; .•

Tetano • dos :reunir a scic:os fluminense
:)ainiã,o, filho de . Nestor Guiniarães da Silva,
11 dias, residente e faAe,cido á rua do Senhor.
los Passos ii.•131.	 • 	 •	 • .	 • ••.

Tisica pulmonar - porá• gueza Isabel da.
311va, 32 afir.O-, Casada, residente e falecida á
rua do Boulevard do Imperador n: 2. •

•T uberculos . pulmonar. s=o fluminense An-
tonio Felix da Silva, 40 annos, solteiro. resi-
:lente e fallecidO no Asylo de Mend'&dade.

Tuberculose pulmonar -2-os brasileiros Ra-
'oiro, 28 annos, solteiro, residente em-Entre
Rios; -Jose F rancisco do Nascimento, 36 atines,
casado, residente á rua do Rezende n. 73;
Marcos Avarienan, • 50 alinos." solteiro, resi-
dente á rua do Mercada -n*: 6 e falecido na
Santa Casa; João dos Santos Carvalho, 37 an-
nos,•- casado, residente è falecido '• á rua' da
Providencia n. 50;: a bahiaaa Rosaria Maria
Flora da Conceição, 40 : anhos, solteira resi-
dente á rua do Ypiranga 11: 18,-se 'falecida, na
Santa Gasa. (Total, 9.) ••••• 	 :• . •. •
' Bronchite capilar-. o fluinfnense Vicente„
4 annos, residente e falecido na - 	Casa.

Broncho pneumonia-o flumienae Raul,
filho de Raul" Maciel •Franco; 3 mezes,
dente e falecido. á kua •Visconde de Maran-
guape nremi	 •	 • ;	 :.• "

Febre Con'ttente paludosa typhoidéa-ci flu-
minense celstaritino, filhó. de Alfredo. Pereira
de Vascon elos, 2 annos, residente e falecido
á rua do R iende.:n:

Variola confluente-a fluminense FrancisCaJ,
filha de Manoel'Ignació 'do Vale, 3 1/2 annos,
residente e falecida . á travessa - das-iPartilhas
n. 4. •	:	 -''•

Fetos: um do sexo masculino, filho .de
Eduardo Jacquet,- residente á rua Evaristo-da
Veiga ri. 06; outro do Mesmo- Sexo,-filho dê
Antonio Maria' . dê Oliveira,' .residente-Nima,
Visconde de Itadna n: 202; outro do sexo -fe:
ininino, filha de Luiza -Aügtístaíde.. Mecleitbs,
•esidente á rua D. La.ura, de Amado P. 58:i

Neste nutriero estão inclUides :10 indigentes,
3UjOS enterros se fizeram gratis.	 .•••

Asthma pôr lesre dO -coração-;LNfluminense,
Antonia das•Vir c'ens,Valente Fontes, 71 annos,
;luva, residentet'e falecida á travessa Adelia
a. : 6,- villa Ruy. Barbosa' :deixou -de ser . in-
-.;luida. na relação do dia 24;

EDITAES- E AVISOS

Secretaria de Policia.,
BILHETES DE LOTERIAS ESTRANGEIRAS E

,	 ESTADOAES

De ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de policia
para conhecimento- dos interessados, - faz-se

,ublico que, sendo prohibidas•-nesta capital,
; venda de bilhetes de loterias estrangeiras e
:stadOaes não legalisadas nos precisos termos
;os arts. 2. 3 e 4, do decreto n. 277 B de 22
le março de 1890. contra os infractores se
)roecarerá na forma prescripta pelo art. 9° do
'creria() decreto.

r.
• E para que, no caso, se não possa allegar
ignorancia,em seguida vãOtranseriptos
les artigos do referido decreto. 	 ,;

-Art: 2) Não desfructarão a faculdade con-
signada no artigo antecedente as' loterias dos
estados cujos planos Se não palitarem pelo
adoptado para as loterib,s da Capital Federal.

§ 1° Para esse fim poderá o Ministerio da.
Fazenda prescrever westaa as alterações con--;
venientes, de aceordo com. os concessionários.
e, thesoureiros respectivos, observadaS 'sempre:
porém, as cláusulas do paragrapho seguinte.

§ 2° O capital das loterias repartir-se-ha de.
modo que 70 °/., pelo menos se reservem para
os premlos; 20 010 para .o beneficio, incluido
aqui o do imposto de 15 0/., que pertencerá
aos coricessionarlos, e 10/ para o sello assim
como todas as outras contribuições a que as
loterias sejam obrigadas, a remuneração do
fiscal e as demais expensas da extracção.

Aét. O 'sel lo dos bilhetes . é devida' pelo
numero dos que figurarem de, inteiros em
cada sorteio,- qualquer - que seja o seu valor
e a subdivisão porque o plano passar.

§ unico. Esse imposto pra Nresp‘ctiva taxa
.addicional, pagar-se-ha na estação . COillp3-
tentç, antes de se exporem á venda os bilhe-
tes, mediante guia visada pelo fiseal das lote.-
rias, ria CapitaL .Federal e pelos inspectores
.das thesourarias de fazenda nos estados. ,

Art. 4° • Incurnbe ao fiscal das loterias 6 re-
gistro, que se fará ein r livro especialmente
consignado Neste servIço;das loterias que T se
habilitarem a circular nesta cidade. • •

Art.' 90 As agencias, Casas, khasques e indi-
viduos, em-cujo poder se encontrarem, bilhetes
de loteria,' que' nao tenham satisfeito as Con-
dições do art. 2° e 3' deste regulamento fiCarn
sujeitos á aprehensão deites, e mais, na rein-

, Cidencia, a multa de metade de seu yaloé.
§ 1° Incumbe a aprehensão aos fiscaes mu-

nicipaes,.ao thesoureiro , (Na loterias da Capi-
tal Federal, ao seu ajudante, aos seub agentes
6,4 autoridades policiaes de qualquer. cate-
goria.
• -§ 2° O aprellensor terá direito aos`bilhetes
aprehendidos e a multa- enh que . incorrerem
os infractores.	 ,
•§ 3° Da .apreliensã,o,para os resPectives ef-

feitos e apreciação da autoridade competente,
là.Viará lenho; firmado pele a,prehensor e- as
testemunhas presenciaes, consignando '03 . va-
láres a a numeração dos bilhetes, a loteria-de
que-forem, o nome do infractor e do aprehem•
sor, bem como tudo o mais quanto ceavenlia
a um documento da contravenção.	 . );

.Secretaria da Policia da Capital Federal, 25
de junho de 1892.-0 secretario, ManOl -José,
de Souza;	 -	 •	 :1 . r (.

Secretarla, de istadodoM Ne-

' 	 gocios da Fazenda
-

VENDA DE UM TERRENO SITUADO NO MORRO DO
SANTOS RODRIGUES, NO FIM DA RUA DE SÃO
DINIz.	 -	 • 

Não tendo sido aceitas a3 propostas apresen-
tadas para a compra do terreno devoluto no
fim da-rua de S. Diniz, contig Da a que. foi
desapropriado pelo governo, para o alarga,
mento da mesma rua-e da de. S. Nicoláo, no
morro de Santos Rodrigues; dg ordem do Sr.
ministro dos negocies da fazenda 'faço publico
que, no preso de 30 dias, contados desta data,
recebem-se nesta secretaria de Estado novas
propostas, em carta fechada, para a compra
do referido terreno ; o igual tem à fórma de
um quadrilatero e as dimensões seguintes:
frente para a rim. de S. Nicoláo 12 m , 05; fun-
do 22°); 25; lado que fica junto á barreira
28m, 85; e o quarto lado 26 metros.

Para irais esclarecImentos; os pretendentes
poderão dirigir-se á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.	 -

Secretaria de Estada dos Negocios da Fazen-
da, 10 de junho de 1892. - Verissimo Julio
de Moraes, offlcial-maior. 	 (.

-
Recebedoria •-

	

' 20: DISTRICTO	 '

.Relaçao • s 'induiárias' 'que 's`o Verión - attera-. •
•. çcies no 'exercicio de 1893; ';ia seguinte

;rua:
•

Rua 'do flospicio:

5: B;• Sampaio Silva & Comp. •
N. 29, Cardoso Mendonça & Comp.' • g
N. 41; Soares Carvalho & Comp.
N. 45, Alberto de Almeida& Compj
N. 55, Costa Pacheco & Comp. •: •

- N. 75, JoaqUim José•doS Reis ' 	 •
N. 77, A. Meaker.
N. 79, Corrêa Rosas &Comp. -
N. 81, Izidoro Iláss.
N. 85, Moreira Maxim° & Comp.

••• N. 87,: L. F. de Oliva.Maia: ; •••• •
N. 103, Gueffer Ritter & Comp. ;
N. 103, Xayier.Grifi & Comp.	 I
N. 105, Joaquim Fernandes da Silva Neves •

- • Ns; 115 e 117; Gonçalves Rezende & Comp.
N. 131, : Juventini-) de Lima- Coelho: : ,•
N. 131, Hugo Hydtrnahn. ; • 	 • :	 . •

•N. 141, Antonio Mendes da Silva GiliMara. 

N, 153, Brim Ferreira de Souza &COMP.
N. 237, Almeida & Irmão. - ,!, • •

• N. 263, Martinho Pedro Lopes.
N 265, Felippe José.
N 28, : Freitas -Brandão &Comp. ' -
N. 23B, J. F.,lalachado.. ; 	 •
N. 30, Teixeira de Macedo:& Comp..

N. 32, J.. Cy.priano &	 ;	 :-;••• •
N, 40,. João Antonio da Costa.Carvallio;
N. 44, Vaz de Oliveira & Comp.
N. 56, Custodio Fernandes. Irmão.g5c Comp. •
N. 58, 'TI-minaz	 de,Caryalho,:;
N.-70, Gerson & Comp.
N.' 70, Carvalho-Brandão &: Comp. •-

- N. 72, Gonçalo de Castro & Comp.T.
N. 82, Soares de Araujo & Comp.
N. 84,- João Drumond Junior, ••
N. ,100, Machado &
N. 100, ,BuarqUe &
N. 101, Christia.no Ca:1.)s Frederico Wehrs.
N. 116, Abreu Leitão & Comp.-	 '".• •

. N. 130, J. S. ;Soares. . •
N. 134, J. F. Rodrigues de Carvalho.
N. ' 138 A, Balthatar Migner.	 • "
N. 168,.B. C. Feijó.	 "
N: 172, David José de Oliveira:
N. 188, Luiz,Silva &Pinhão. ;cor
N. .190, Francisco •JoaqViim • Paz:
N., 193, José da Si“ra1Gernes.
N. 2:08, Manoel de Cerqueira..

Dias :& irmão.'-
N. 226, :Benjamin Bezaque.
N. 230, ;Alexandre- Mattos. .

'Antoni6José Pires Machado & CloMp.
N. 258, Manoel Cerqueira; da Silva. •
N. 26.4, -João Teixeira Mendes& Courp,
N. 270, J. Moreira & Comp. 	 ••
N. 270 .C, Amolam & Torres.:
N, :272, Mendes &	 r: •	 •,-,f
N. 276, Casar Augusto de Figueiray,10.•-i
N. 282, Couto & -Mello.' „

Recebedoria da, Capital Federal, V:5 . de junho
de 1892.-0ehcarregado d6lanstè, mento,	 .
génio Mar	

.
ques dá Silva.	 •

•-/

DISTRIEWri

Relaelto doe predios. que,..NOffreranz alterações
no valor locativo. - para o exercicio dê 1893
na seguinte rua - *•

Rua do Hospicid :

.. N. 1, conselheiro Francisco de Paula-May-
rink.	 .	 •	 ,	 •
. N. -3, Joaquim de Souza Mala.

N. 3 A, Maria av.stina Dias.
N. 9, Manoel Teixeira da Cunha e outro.
Ns. 11 e 13, Antonio da Rocha Moura.
N. 15, .Manoel Bento de Faria Junior. -
N. 17, Conde de Figueiredo e outro.
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N,.,23, Domingos José da Silva Boa. 	 • -
annieinlildor 'Carlos i.,Maximo_:de

N. 33, Thereza Julia'de Altheida e outro..
• N.41, Barão de Faria. •
• N. 45, Antonio ..Joaquim Alberto de Al-

.- incida. •	 ;	 •
- •.N: '53, Fabio Rodriguas de :Arauju.•,-,

• „N.-55, Anpa Maria Pereira' . Ramos de . A
meida.

N. 59, Fortunato de Freitas Castro. • ,
N. 73, Ernesto Machado Guimarries,.ua
N. 77, João Bernardo Gomes: • • 	 -
N. 79, Narciso Cruz :Machado -Guiinarães
N. 85,:Manoel Dias : Machado'. .•
N. 87, Joã.'o Antonio Carvalho Monteiro.-
N. 9.1 i . Thereza Maria Gomes Brandão.-;.
N. 95, Antonio Napoleão-de AWvedo. •
N. 103, Alberto Nunes tleFigueiredo e;ou-

tros.
•• N. 105, Alberto Nunes de Figueiredo.
. N. 107, Manoel Gomes.Barros0.

N. 111, João .José Alves-Cota. 	 ,
-Ns. 119 é 121; Joaquim ,Barnardino Guima-

rães.	 •	 ,	 -•:.	 ,	 '	 • .• ; •:
• Ns. 127 e •29,- José,Maria ,(menor)..:.

N.130;400:(menor) •. • ;	 -
• ,N	 Victoria deAndrade - ':Pinto •.Bastas.

N. 141,.Çamillo. Jorge de Oliveira:.
Ns. 149 e .151; .Alberto, Laura 'e outros:.

• ,N-.71. 153„-Braz Ferreira de :Souza:.	 ,
N-. 155, Antonio José da Costa.
N.,159,,Dr. !Vicente Ferreira Gomes SoIral.
,N. 163, Manoel Goulart de Souza.

• N. : 165, Francisco Goulart de Sotrza,
•:'

N. 167, Ana Amelia Gonçalves Vicente.'
N. 177, Francis( ó' Cardoso Gaspar.'
N. 181,, LiiiiFraricisco Junqueira Campos.
N. 183, FranCiSco Joaquim Coutinho,. •

Francisã • da Silveira Frei-
tas. 	 -••••	 -••	 ,
• 197, o'mesmo.	 ; ; •'

	
•

Ns. 199 a 203, Antonio Lino	 Costa Souto
, Maior.
. N. 205,, Ainda Gomes Grandra. ' •

N. 207, Clemente Marques - Maia do' Ama-
vai.	 '	 •••••;:, •	 ;

• N. 211, Einerenciaria V. Augusta Netto;',
N. 213„ José Ignació da : Costa : Florim
N. 215. Maria Clara' ganha Metge.

. . -N. 2194: João Martins de Almeida. •
• N. 223, Luiz Ferreira de'Souza: Araujo:"
-N 225, .Dr. . José Ferreira dl Souza Araujo.
N..229, Helena" Maria de . Sonza AMA o.

•N. 231, Club Gyntnastico Portuguez.1
N. 235, Maria Rosa Moreira:e outro.•
N. 237, Manóel Dias dos Santos: ,	• '

• N. 239, Antonio Coelho - da Motta; • ' • /
N. 241, Manoel 'José : Ferreira Alegria. • /.

• N. 249, Joaquim Braz Pereira da Silva. ••
N. 251, Francisco Antonio Gonçalves:- • 7-
N. 259, Dr. Luiz Felippe 'de Souza.Leão.7-

• N. 263, João Monteiro de Queiroz..': :•.: •
• N. 265. Dr. Manoel' Arriaga NUnea;'::*

..;7,N."- 269; conselheiro José • Mauricio S..Pe-
 reira de .Barros: ,	 't .• ) •)"	 . 	 t 	 •-•

• N, t2.71, Visconde'tle -Araujo Ferraz. •
N. 273, José FranciséoPereira •Dias.
N. 279, Baroneza • de`Piraciminga."-' •

• Ns. 285 e 287,.; JóSe /Ferreira finto - da

, N. 6, Francisco de Paula- Nla,yrinck.
N. 8., Antonio da Costa Sol:, 	 „
N. 10; ' ,Ioà4iiiiii" de Sonia" Mala: 	 "„ 
Na. 12'e 'IV 'conselheiro Fraiteiáéri-da'Panla,

• Mayrinck. -	 t	 •
• -N. 18,. Antonio Ribeiro Marinho.

N. 24, Banco Credito Garantia Real.
N. 28, Manoel Joaquim Alves Machado: •

. N. 32, Gaspar.dos Reis' e Silva e outro.
••. N. -38,- João Baptista da Fonseca. .
.- N. 40, João .-Antonio da' Costa Carvalho .e

• N. .42, josé:de Oliveira Leite.
N. 44, Conrado Jacob Niemeyr. 	 •
'Na. 48 é 50, Barão de Faria: ,

•N. 52, Nlanoal Buarque de Macedo.
,Np. .roiso • Jittig Machado Guimarães.N. 56. DomingostVieira de Almeida.

N. 58, Erripreza de .0brasfublicas nó Bra-
zil. •	 ,	 -j-	 •	 •	 ,•

'.62,. Irrnandade da Caridade... 1'- .4.

	

,;( -:;	 •).	 •

N. 64, Rita2 Caro:114 	 ryastoncello-s 'e
saltais.	 "

N. 74, 0-rdem 3*'-da uouceição e Boa Morte.
.t 76, Antonlb AtituneS Fernãtides.'fi " f

' N. 82; :Maria Isabel dá Cunha Braga.-'- ''' '1
N. 84, Marcondes,da I Costa Bastos, 

. ; 92, rDr.";Alfredo Multada...Guimarães.'
98,'Baroneza deJaanne.

N. 1 ,102,, Severino Antonio Corrêa.,
•.;N: ., 194, Antonio Machado daSilva.„..,;

N. 106, Barão de, Araujo Ferraz.	 •
N. 108;' CarloáGamlboa. " 	 ,
'N 110,'Antonio Gonçalves Poças'. - 	 I

Einilio •GómeS. •
',N. 116, José Joaquim de:Oliveira:Sampaio.-

124, 'Joaquim' Rodrh.7,Ues' Venturar''
-; N: 128;:Carlota Augusta Barroso. n

--N.r134, Antonio Napoleã,o de Azevedo. ', 	 •
,	 Severino -Antonio Corrêa. :„

Na. ;146 e'.• . 148, ;Antonio - Viriato • Gomes
Leal., "	 -:1	 ;	 :', 	 ..-••

. N. 156; Henrigne e outros. -,:. • •
N . 168; Viscondessa ;de Frexo	 -

•N 172„ Associação F.F. Luzitana
• N. 380, Herança de; Anselmo -de . Luz. A.
Ribeiro: . : • •]
"N. 182,. Dr: João 'António de AratijáVastoii-
cellos:'	 , ;.

N. 188, ''Prancisco F'ernandesda Siiva
V ianna.-r .	;	 - •	 .•
-' N.' 200, Dr. Manoel Raymundo da Silva Pe-.
•reb;02,	 I.	 : - •J)

- N.'2.54: José 1.i'nton1io da Cimlia.';
• N'." 206, Carlo§ Balthazar .da' Silveira.
N. -208;João dá 'Costa Pereira: '*; •'	 ;

- Ns. • 210 e 212; 'Bruno José 'dos Santos Nora.
N. 230, Visconde dp Freixo. • : 	 - • -•
N. 236, 'Rodrigo Venancio da Rocha; Vianná.
.N. 242,.Fortunato de Freitas Castro.

. N. 244,. Francisco Joaquim Moutinho.,
N.:248, :Alberto Antonio de IsloraeS. •

25i; .Manoel Francisco da ',Silveira Frei-
'tas. , • '••

'Ns. g54 ' .ç 256, bacharel Glympici Oscar de
Vilh.ena Valladão..

Ns 260 é • 262, Carlos Balthazar da Sil-
veira.' •-.	 Í•	 ;	 •

N''.; 264, Eduardo' Alvarenga Peixoto... •
• N....264 -A, Luiz 'A lvarenga Peixoto; •'•

N. 266. Rachel-Georgina Haddoch Lobo e
ou tros . ; .

Ns; 268. e 270, Bernardino . Pinto Ferreira.
Ns. 2 O -A , a 270 C, Custodio José do Couto.
N. 272, o mesmo.	 .

d N. 276, Antonio dos. Santos Tti eo ora., 1 e
Souza 	 ... 	 ' '	 •
-• Ns. 280 e 282, Evaristo de Athayda Mon-

, N 284, Francisco Goulart de Sáuzalunior',.
Ns.- 286, 286 A .. e 288, ilnIanoér i GoUlart de

Sotiza •	 I	 '	 ' •	 ''' t	"'	 '"
N. 292, 'Marie e 'outros:"	 '
N. 300,	 ' '"	 "

302e- 304, , Amelia Ferreira de.Olivélra
Dias."	 , • t." -1 •	 •	 r•

. 310,- Manoel Gomes Monteiro Chaves. •••,,

. 312, João José de Andrade Pinto Ju-
nior. 1,	 '

Recebetloria.da Capital. Federal, A,de junho
de '1892? =! O • enca,rregáb 'do; lançamento,
Eugenio'	 da Silva.	 '

:	 .	 •	 r

	

:•r s 	(.
Recebe d.oria

t	 1? DISTRIC1'0	 r

Relaçelo doe pretlios que solfrerant autpae:nte
no valor localivo, para á dedurerid, do.,itnposto
predial do,texercicio de 1893.e ;

Travessa de, S. Salvador:: r

-' ; Na•: • 3 'e 7, corninendador. Jerony no 11.. de
Mesquita e outró.. 	 •

• N. 7 B, Maria Carolina de OliveiraMarques
N»13, João J. da Costa.	 ,'

Eponina L. da Sith Maia:
N.:•23,I Maria E 2 M Ferreira'. : ' 	 •
x? . ., p'Sáommendador. Jeronymo R. de

Mesqnita e outro.'	 •

7	 ,	 . •

N.--14;Iulió R. O. Vereza 	 - ' •
N,„„19alanoely. da` ,Silva e autrõS,-__,::•,..,„

, N. 19 A; Joaquim N. Mendes. •
' N:-.23,'Jti1io -A .Wieira e (SutrOA • .
" N:' 27; Carlos Affonso de Figneiredo.

Ná! 29,' 31 e' 33, Elias Dias de Noyaes,
• l" : Ni 35; José -.Fernandes,

s Ni g; José Lourenço Tortérolli.
'; Sem numero,'Sociedade Jotkey

Sem numero;Titó J. Mello SobrinhÓ:•

	

18;José . M.: P.- Santos.	 ;
"'- -N".• 18' A', 'José Fernandes : de Oliveira: . •
.-; N: 22, António M. 'da 'Silveira..	 _	 „...

Recebedoria; 22 de junho de 1802,-0,encal
regado ; do • lanotnent?; Joio 'Monteiro
13arres.	 •	 . •	 •..	 .

.Alfanileg.a; do Rio de aTanoir.
• ; . Edital	 •	 -

Pela •inspectoriaMaSta alfandega. 'se• fai
bile°. • pára conhecimento :doa interessado,- qu
foram desea.rrégadok Para l•eSta 'repartição
volumes abaixo -mencionados : Com. :signaes
avaria 	 de' Taltaa ;2,:dé•Verido--- aena:- dorrU.4- o
•einisighatarios'. apresentar-se 'para.,previden
ciar- a reSpéito. '
.. Vapor inglez Clytle: • •	 :.•

•

• . Armazem das amostras-,Lettreiro Guay1(
1 caixa, repregadà. Manifesta em 1ra:dileção

, I : Vapor inglez Tagus,. ••	 .
, .Armazem -n _9 -Marca n. : 6.625,
caixa, re- pregada., Manifeste( emt •-radueçãt
.- Despachos sobre agua-:MarcaCRM: 2 dar
idem-Adem.	 ,-:. •

Marca C&I:	 'dita, .idem .	•
•Armazein .;n.. .9 -7 .Marca -JACC; ;,, 	 ditas

idem.-Idem. :	,;:,;.	 •	 , •
„DeSpachos;sol;re agua 7-Marca JACO:, 5;ditaE

idem. Idem. • ;	 •
Marca JF&C: 4 Altas, idem. Idem.,
Armazem ir. 9-Marca T&B: 5 ditas, idem

Idem. .	 •	 . •	 .•
Marca B&FG; '1, dita - n. 73, Idem,' • idem

.	 .
• Vapor -inglez Arhley ..	 , .• ••-• ••

Armazem n. : 14-,-Marea DASH: 1 sacco, Cair
falta. Manifesto ern tradueçãcil; 	 •; • • •

'Vapor inglez.Roáse.• 	 •
Armazem,,, n.. , I-Marca BR: 'n .:;71 • caixa

repregadm. Manifesto em traducção.•
Marca FB&C: 1 . dita, idem.' Idem. •

... Marca GD&C: 1 dita, iem.
Marca CG: 1 dita , n. 24, idem., Idem. •

...Marca • CR&D: 1 dita- n: 58, idem !, Idem.
, Marca CF&C: 1 dita' n..958, : • : idem,: idem,
Ident. •	 • •	 %.1 "

Marca CP: 1 dita. n. 5.157, idem, idem.
Idem.-	 - •	 - -	 :
... Marca ZZZ: :1' dita,- idem. Idém..•
,.,Vapor f .ancez Orenoque:.:
Arinazem n. 12-Marca _ALP: 1 . caixa n

25, repregada" • Manifesto em,:traducçãt"
•,Marca FAI&C.: 2 Volumes na.. 2.215' e 119

idem. idem." -• . •	 c-4.4. • .'.-'
Marca FT&I; • 1 caixa;:n. 1 .19,.- idem,: idem

Marca 'JL&F: 1 dita m. 137, idem, idemidem
Idem : .	 •	 if--------------- 	 • 	 •

..-- Marca JTM: 11 dita n -2.546, idem,- Adem
Idem.

Marca. LAP : .1 dita • 115,•iderit ..• Idem .
MarcáL&F: 1 dita-1 ditam. 171, idéni, dein,

idem:	 .	 - • *••	 • ;	 . I
WW&C: :1- • dita ., n; • -1.521; • idern
 ••

Marca. PM: ,1 dita... ,	 635„ idem,... idem
.	 •" •

Marca,	 '2569, idem
Idem, tio	 L2.	 1	 -

Vapor aliena° :Condor	 - •Armazem n. 8- Marca MN&C., 1 caixa ni
9.932; quebrada. Manifesto em 'ti:U.1161M

Arrimem . di estiva--,Marca. - 	 ,6 seh
ditas, repregadas, idem": 	 • • '	 '

Armazem n. 6 Marca MP&C .: 3 barris.
idem, Idem:.-	 -:; 1-;

Vapor inglez	 ,	 •
Armazem -n 15-Marca. sem .numero:

caixa.'avarida. Manifesto em tradução.: , • ,
- Marca al&C: 1 dita n.•44; , idem Idem,

Idem.	 :.• , ;	 •	 7:.;;
Marca ISIVL&C: 1 dita 	 filem.

-
'N4 H; Antonio J ". 15. de' Castro,.

Sem numero, Honório de Araujo'Maia.
Rua • Jcickey Club:	 . •	 ,
N. 5, Eduardo J. M. Torres.,
N. 7, Joaquim A. de Aguiar. ,
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Marca RS&C: 4 caixas... .ns. 2.315 a 19,
dem. Idem.

Marca SM&C : • 3 ditas .ns. . 4.074, 10,12.
dem.. Idein.	 •••
Marca JMJ: 1 dita n,,• .Marca P&C: 1 dita n., 2, idem, retem;

Vapor idglez	 •
Armazem 'n 3—,Marca. FJS:, 1- caixa n:,

1, avariada :"•alanirasto •erri tráducçãa.	 .•	 "
alarea,alÇ: 4 ditai 211; etc. idem,: idem.'

•Iselarca JSC: 3 ditas,' 639; •• 621. ei .22; idem:1
Idem

Marca JHC i • 1 'dita ii 260; idem; idem .
Marca	 2 ditas ná 238; idem,' idem. •,'
Marca . MR&C: 1 dita	 23, idem. Idem:

-ArniazOin n. 3 —Marca,. SS. Lón ostath„
calka n"..: 153, avariada. • •."•/sarda. NR&C: ' .1 dita, n. 5, ruem, metn.,.
Ideai. ; : •	 -:	 • • .e.,	 • •	 11 	 IVapor ingléz Araucania:	 • •

Armaiern. da bagagein—IsIarca. MSBaiT'ato:
1 - caixa 442rta,'. 1%,1anifesto' em traducção.

Armazeiri n. 16--Marà; AFR—MN&C:,2
ditas ris. 192/3; avaria,das -iderii: ;	 :	 . •

alarca	 1 • dita n 202 .1 idem ,
riem 
•Marca i.,1);51-41C11: ' 1 dita Ti. 1481,'

ideia:	 .-•	 •	 -
Marca, ar: 1, dita'n . 260, idem, Idem •
Vapor inglez Rost
:Armazem n. 1-,—MarecrtACÉ,:' 2 cafxas

3030 e 3027, .avariada,S...,fanifsto "ein trá-
ducção. 	 •	 .

Marca. 'IlSr:-:,.Campas.: ;• 1 , dita sem numero
idem, idem. ' 	 .• •'	 : -

Marca CC 8 dita3 de diversos • muneros,
ideia riem 	 •

Marca:CF: 1 dita a. 16; idem, idem. 	 , •
Marca CB: • 2 ditas sem , númerod,'Acleiii,• .

idem..
,	•-

Marca, ' 	 I ; dita , sem numero, idem,
idem. .

Marca,„; afF: 2 ditas ns.. • 462 e 464, idem,

Marca • •:MNIR : ; 1 dita -sem nurner idem.;
• - • '"	 .

• Marca AP: 7 barris de' diversos 'Urinarias',
1:.ein, ident.

Vapor inglez Tagus.
Sobra agua-Marca AM: 1 caixa- ã: 992;

repregada. Manifesto em tradu.ção:
alaroasal—lt: 1; dita ir. 2128, idem, idem.

t alarca AC&C: 1 dita ar 1632, idem; idem.
Vaaorjra icez Orenoque.'	 •

.Artnaz,.m n;-12—Marca BA&C:' 1 caixa n.
110; avariada:" -Manifesto em traducção.

Marca 1{M—CS: "?.. ditas ais." , 55' e57, idem,
Ideia.

Marca Jal&B.: 1 dita	 5'859, ideia, 'ideia.
' Marca •• RN&C: '1' dita ri: • 4174, 'idem;

ideia:	 '	 ";	 •	 .
Marca ,TFÁ : • .1 dit.n. ;2020, idem,. idem.

•Vapor francez La,.Plata.
ArmaZern da bagagem —Lettreiro .: 1 caixa

avariada ., Ma nifesto • e In trad ilação	 :	 •
Lettreiro T;i1SS : 1 dita, idem. Idem. •
Lattreira''Viscondessa Arrioroso Lima

dIta; ide.n, Idm.	 •	 •	 • ,	 ••"•:.	 •
Letreiro . Barbosa' de 'Castro: '1 • dita, idem„,

Idem. , • .•	 •	 "	 -	 .

Sem marca : 4 ditas., idem". idem. . • • • -
.-tettreiro Mnie. Cabine: , l . volume aberto.

Idem.
• ;Letttreiro 'Conde de SOnza, Dantas• • 1 dito,
ideia. Idem	 . .	 „

Marca FCB: 1 dito, idem. Ide .m. ;
Let nato Andrew Rotter Pers : 1 dito;.idem.
Lettreiro A.R .Dantas : 1 dito,' idem. Idem.'
Vapor francez Corrienteb,

Vap3r, tranca Entre Rios.' , •
Armazem das docas—Marca GdG : 1 barril,

com 'falta. Manifesto em traduçaão: . •
Marca IILFM: 1 dito, ideia., Idem.. -

• .Mar .ca G&G: 4 barris, idem,,Idem.
Marca MGA : 8 ditos, idem. Hem: =;
Marca CC: 2 ditos, idem.. Idem.-

Marca TTG: 1 barril, idem, Idem.'
Marca ,FRF :' 3 barris, ident. Idem.. .

. Marca TalP
, Marca:B.8C ;,1 ditei,. idem. Ideia.'
•A mesma paarc,a: 1 dKo, idem Idem. .,
alarça„JAT :, 4 bari3, idem. Idem.

•Marca VG :,,1 dito, idem".;,
.•/selará, MG,A'.. 4 larris idern..Idern.2."-1.	 .)

•Vapor italiano 'San 'a Fé.
r ?Annum n	 GF:, 1 caixa
avariada. Manifesto em. traducção.-; •••
• Báca "portugueza	 ,
. 'Àrinazern n. 0:—Marca CalF:.2 caixas, asa,
riaÁlas.-',	 •	 •-	 •	 "	 '

'Marca FINS: 2 ditas; idem.'
, -Marca HPS: '3 ditas,ns, 1i2 e 4.660,f,ava-
riailas. •	•	 - ;••	 . ,,e! . ;	 • ".
•• Marca MFV: 6 ditas, ri. 1/6, idem;	 .-.-:.'
: Sem InarcM 1 . dita,'idem.	 ;	 .
- Létreiro T. Coronel Pedro Amorim .: 5 ditas,'

idem," • ,	 •	 •;;	 • • •	 .	 ..•	 • ,.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 déjunho de

1892.-- O inspector, Ale.Candre A. R. „Satura.

-)•,
• • .1. 7T7	 ,.

,,Inteutleiicia, da. Catorra
.FERRAMENTAS DIVERSAS E ,dAYtvÃO DE.PEDRA'

; .vommissão de 'compra . desta repartição'.
Té_aebe; propostas no : aiN 28, • do -,"éorrente.'mez,
a1e'M li horas ,tia.Inatilirtj para ' o forneci,:
nrentofloa	 .mencionados,, durante
o segundo •semeStre dó Corrente"ranno:„•.."'.•

PeSsoaS .quepretenderetn, •cerdradar.:éssei
'fornecimentos ,qúéiram..procurar os resPecti-,
fo3; inipressos - na secretaria; deta inteudencia,'
onde,' deVerão . 'previamente. apreintar suas'
habilitáCões,..na fôrma dp,regulamehte • ei Mais.
Ordens' em. vigor.. •	 -" •	 ' • ' '	 e . • ,.
-Previne-se quelas . propostás ;devem ser em

duplicata;'escriptas com. tinta preta .; sem ra-
suras, e assignadas pelos próprios': proponen-
tes, que deverão comparecer ou' fazer-se.•re-
presentar competentemente .' na o3casião,• tia

sessão, e ter muito eia vista as . disposições do
arte 64 do dito' regulamento,. devendo ,nas
referidas propostas. •fazer., a .:aleclaração,; de
sujeitarem-se ,a :multa dee 5 eV,; no - caso 'de
recusarem-se a ,assignar (ri respecti vo ;contra,
ato: .

Rio-de Janeiro, .22 de 'junho 4'1892.-0
'secretario, A. B. da Costa , Aguiar,.:•:"	 •	 '

.	 „.	 .
'Estrada de Verro Central do

• 'itr,,

MERCADORIAS PARA AS ',ESTAÇÕES - D'
DE FERRO MOOYANÁ.

'De • ordeiti: da directoria' se declara, Para
conhecimento do publico %lê, em • virtude de:
coMmiinicação da cheae'do trafego da Estrada,
de Ferro Mogyana, nau, suspenso. até ao dia
30 do corrente, recebimento de mercadorias
destinadas ás estaçes daquella estrada. 	 •

Escriptoffó do ti...afaga; 23 do.j unhe de' 1892.
— Martins GuitrictrdeS -'•Fillio,-,chefe do •tra-
fego.	 .	 (.

pONCURRENCIA PARÀ ARRENDAMENTO DO CIIALET
DESTINADO AO ESTABELECIMETO DE UM- RE-

• STAURANT NA ESTAÇÃO PA, SERRARIA.

De ordem da directoria .flesta, estrada, se
faz publico que, no dia 27 do , corrente me7„
récebetn-se propostas para o arrendamento do
Chata 'destinado ao estabelecimento de um
restaurant, na estação da Serraria; para uso
eSpecial dos .viajantes, sagUndo aS bases para
o •contracto, que deverá ser a,ssig,nado, á, dis-
posição dos concurrenteS nesta Secretaria. • ••
• A cOncurneneia versará sobre a idoneidade
do proponente e- de seu fiador, Preços do ar-
rendamento e das -refeições: ' • • - •
; Os proponentes deverão ' apresentar-se nesta
se:Tetaria ás 11 horas ' do • dia marcado, tra-
zendo, as propostas fechadaS, escriptas com
tinta-preta e devidarriente sedadas, datadas e
assignadas. • . • • • •, -

Secretaria da Estrada de Ferro CentraLdo

Inspecção 4G-ora,1 'das Obra,st:
Publicas

•
FORNECIMENTO DEMATERIA.ES E• ARTIGOS DIVER./

	

SOS PARA. AS l a E 3 , DIVISÕES :‘	 A

- De ordem do Sr.-; Dr.•	 ,geral faço:
'Publico -qtie,no dia 30' do coraente inez,á 1. horat,
, da • tarde, recebem-se propos.as 'para .. o torne
cimento:• durante , o 2•! semestre . do coraente
atino, dê matarias de construcção,..artigoa
verses e objec nes para' o - expediente da 14 . e 38.
'Divisões.' especificados . nas • •'relações gire os'
concorrentes devem vir receber" nesta Reparg
tição á,. Praça da Republica si. 103 :,•'•

- .OS materiaes a . fornecer serão • entregues. na •
Quinta do • • ' ; •-, •I • ,: .• !,,f

' As propostas deverão mencionar os preços,
sem emendas ou rasuras, e por extenso.. 'a aa

OS proponentes.' prestarão nesta repartição ar.
caução .• prévia de cern, mil réis (I 00$), , a qual.'
révartera 'para o Thesouro Nacional nó. caso•..
de reCusar-se o' proponente, cuja: Proposta:for.:
iirefáida,• a assignar 'respectivo Contracto..1

AS. propostas, 'senados' e docunientridas•chm:
Ci recibo da .eatição, devem sei- éntrepies
carta fechada' no escriptorió da terbeiraidi-a
visão, e • ahl 'serão` abertas . ema Isremnças doss
.concuraentes; • nãci s ' saneio acceitasiss' que ftat
trem apresentadas depois dessa _hora.; '1
''-Secretaria da Inspecção: Geral das Obras Pu-;
blicas: da' Capital ' • Fetleral; , ' 15' de 'junho dei
1892:	 J. de Soacia; secretario •,,, 	 ., , q ( 4 1 •

• .'` !ii'	 ' ' 1 3 • ,	 •
Repartição' :Gr'eriá,toi.os „Telef..

	

.	 -	 gráphos.,	 •	 '`...

	

•,	 , . AVISO : AO PUBLICO '	 •,'
-	 • ,	 ,gf)

Acha-se" inaugurada a estação. de ,Maralá;:.
no estadoda , Bahia ..` : •	 3	 ' • 1.. ••131' 1.

.A . taxa por pala,vra, "para &referida estação,'
a- partir desta' capital, é dê 280 réis. '• 	 . •

Capital Federal,;'-'25. de' junho de 1892'.-
J 31. de 'Lentes Bastos, director.' .•	 ; ,; (: n

E ITAES. 
De • ju. tificaçao dtá'awionistas da Companhia'
• Conimer'cial e' Industrial -de •Generos

menticioi; 'para deritrb . ilb • prazo 'de uni •rne3'
•• que correrá dá primeira, publicação' deste
.edital,' satisfaserem 'as' respectivas :entradas
das gubtas correspondentes cis suas acções
as • -e que se acham ' em atraso, sob as peilad;
da lei	 " • .H	•	 '•	 •

" O Dr e . AffonsoLopes . de Miranda, juiz cla•Cap;,
nutra Cornmercial do Tribu nal Civil e Cri ininald
nesta cidade do Rio tia-Janeiro, Capital Fede-
ral da Repubnca dos Estados Unidos do Brazil
JazSaber aos que o presente edital de.
ficação .virem; que, por parte do'' Companhia
Cot-marcial e Industrial de' Generos • Alimen-
ticios e:em virtude de distribuição ido.. presi-
dente deste Tribunal e Camara,. foi-lhe apre-
zeritado a petição dó teor seguinte: • Ilim
,Exid. Sr. Dr. presidente- do ' Tribunal
Civil e- Crimina/. A .Companhia ;Coimar-
ciai e Industrial de GeperosAlimenticios, com.,
sede, aiesta -.Capital, requer que Perante.
juiz da: Camara,. Cominercial a quem esta for'
destribtiida sejam citados os accionista:s . cons•
tante3 da ,junta, e estas --eitaCõéà port"
nrio da editae.s, para no Prazo, .de 30 •diaa.,
effectUarem as entradas que não fizeram, Cor-.
re,spondentes á segunda chamada de capitaI;;
e. cada um segundo a quota relativa ao numero
de anões tambein constante da mesma
sob pena de, findo aquelle prazo e mais 5 dias,
gné lhes serão marcados, segundo a praxe
deste juizo, para allegarem sua defesa si a tive-'
-rem, rrem vendidas essas ditas acções eia,
leilão, ou, na. .falta . de :compradores; Serem
declaradas perdidas, revertendo 'as entradas á.
supplicante, para seu'pa d:amento, tildo de con-',
formidade cornos arts.°40 Co decreto n.. 850'
de '13 tle outubro de 1890,e 33 do decrete de
4 de julho : de ,1891.. Pede deferimegto. Rio,
15 de unho de 1892. O advogado; Felictziao`•
B.- l'a

j
p-tÉs'ta- Pereira. Estava inutilizada uma;

estampilha de 200 . rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
de Miranda. Rio, 15 de junho de 1892,—

Arinazetn da bagagem— Marca ASI: 1 bahri• ,
aberto. Manifesto em traducção.

Lettreiro Miguel Estrella :, 2 . ditos, idem. „Brazil, 11 de Junho de 1892.-• O secretario,
Idem.	 .3/a ri oel Fernandes Figueira. 



_	 .
• Silva I Mafra-. Despacho • D. . e • A, . notifi-

gre-se por editri,. publicado por • dez_.dias.,
• d.snajf.,e,uni . moz, no .D.ia:rio Official e no

JornaZo COnPzercio'.!R-0'; 15 de - junho :cle`
1892— Jfirnd	 Dislribljicão : D. . a Leite

de:junho • .de...1292..,--al,,:Amceiçao.
.A Data dos aceloniStas ., ` a que 'se refere a peti-
ção SUPrd é do - teor seguirte:•-. -. Relação dos
accionistas qus não. realisara.m a segunda .en-
tiatila.; '.Companhia ',Coi.inierólar e ,. Industrial

•der Geraroa, • :Alimenticios. Jose Joaquim da'
••Cota Ca:110S, 719-, 14:380$; Maneei Vaz Ma,dei-,

ra;r719, 14:380$; Companhia . deSegUroSProte,c-
', tora ..do3'.0perariOS, .700; • .14:000$ ;,Jacintho•
.Paes • da CoSta;475,:9:500$ -; José Ferreira da

• Paixão,' 50, • l:000; 'Manoel : Ventura ,Ro-'
• drigues, •	 ' '1:000$ ; ;Manoel.: Fernandes

• Correia, 25.;; . 500$ ; Alfredo ErneSto . O. Vil--
• leia; 20, • 400$; João Candida ..Barbosa„,

.	 200$
'
 José . :Pinto, .Caldeira, JO, 200$ ;' Ana

• . gusto Cezar 'ag, Costa . Guiraaraa,"es, 10, ,200$ ;.
•

. Joaquim Thomaz de .a..euino Cabral- 19,200$;
• :Antonio . da Silva ? Daaate; 10,. 2 	 ; 'Antonio,

3oaqUina Barbosa; 5, 100$ ;;A oIpio Lecques,
5a 100$; José Francisco da Crrj, 5, 100$; Ma-

. mel Caldeira Lopes, ..5, ,100$ ;` Antonio Alves
•de , Macecia,' . 5,100$ 2833a-56:660$000. , Rio,
13 de junho de - 1892.	 ,Companhia
mercialeIndustrialde Genero3 Alimenticios, e
.autorizado pela directoria • em - , sessão de hoje,
Francisco .Ferreira da .V àrsóa, director , ge-
rente. Pelo que são notificados os accionistas

• acima especificados parr, Scieaci.a de que, den-
tro do prazo de • uni;mez, a cantar da data da
Is publicação' -deste edital; : são obrigados a

' •satisfazerem á Companhia Goiti .ercial e In : lus-
._ • trial de Generos Alialenticiós ás entradas que
• Se, , acham - dexendo, correspondentes ás suas

aèçõeà,-viSto .não' O' terem feito .per"Occa.siãoz.
• das respectivas chamadas; 'sob 'pena - de serem
• as acções vendidas em publico leilão,pelo preço

• da cotação na.occasião deste, por conta e risco
•dos 'notificados; . para pagamento ;de, seus de-
bitos á mesma Companhia, podendo, e,sta,,ca,so
não sejam 'vendidas por falta,: de comprador,

•declaral-as perdid.as ,,. apropriando -sè , das en-
' tradas•feitas, ou exercer contra os notificados'

osdireitos derivados de suas responsabilidades,
• t11,10 Ws termos. da petição acima tránscripta
. e^ da lei vigente a , respeito. Para constar . pas-
soa-se 'este e maià'.tres - de igual teor, que

• serão publicados por dez vezes, durante um
soez no . Diario Official e Jornal do Conunercia,

• folhas, da.circulação. neste capital (sede da
mesma ,companhia) e ,affixada na .f.irma. da lei,
de cuja ...affixação o' porteiro dos. auditorios

• - layrará a competente certidão, para: ser junta
• aos: . respectivos- autos. Pado e passado nesta

.cidade do Rio de Janeiró,'Capital  Federal da
• ' 'Republica dos Estados Unidos do Brazil:aoS 17

de junho de 1892. Eu, Joaquim daCosta Leite,
o. subscrevi -a Affonso Lopes de Miranda. (.

•:t	 -.1

,
da publicação dos editaes, fazerem as respecti- - O seu em_prego- não :expõe o operario aos

accidentes-rnesmo:com a mor carga..	 ..-
Ernquanto ; a dyttamite..congela-se 60

'(aCinitt, de - zero) 'o t'ine 'constitue um grande
inconveniente, o exploSivo Pons,' só 'conge-
la-se ktemperattira de-20' l(abaixo 'de zero),
por -conseguinte a uma temperatura desco-
nhecida 'na maior . parte dos paiae3 conhe-
cidos' 	 •	 -- •	 •	 -
, Alem disto a dyna.mite desprende fumaça

Orn , bastanto quanti».ade no 'momento da ex-
/plo Rão: mas o explosivo Pons não dá lagar a
!nenhum desses 'vapores • nitrosos
:palinente. nos tunneis, dão 'frequentemente
'tonteiras e enxaquecas aos operarios, o que
,realmente é, bem deSagradavel:	 • '

O 'explosivo Pons „é uma meteria .plastica:
,podendo *ser -'erriPregade,' Sob fôrma de ;cartu-
ixos nasaninas e mcsmo debaixd .da agua onde
conserva todas es suas vantagená'áobre á dY-
•atnite'. • Queima 'ao ar livre --eme -papel-e,
sua formação final só* páde realiserpela ',ex-
plosão de' úma :forte espoleta de fulminato.

A forçaquebrarlore do meu explosivo é de'
um qiiarte para cima' da -Ndynamite."0 seu
Preço de 'custo é' !imito 'menor : pode ser ta-.
bricadd na- . BraziKpoin . materias que se en-
contram facilmente :	 • !'•

Compõe-se o Meu explosivo' GO a 75 par-
tes • chlorato 'de. potassio, 5' 'a' 20 partes de
nitrato de potassio. 18-. a 19 partes de nitro-
benzina I a 2 partes' de suffureto de "anti ,

/ monio.	 .
; Em resumo, reivindico com pontos caracte-
;risticos do meu invento , :	 .•

novo 'explosivo, denominado explo-
sivo Pons,' offerecendo 'as vantagens seguida
.tes : grande facilidade de febricação, Segai-
rança absoluta para o seu transporte e o seu,
emprego, producção. insignificante de fumaça,
nenhum receio de • Congelação,' malorredi-
;mento de força e trabalho pES1. diminuição ,do
:preço de : custo . ;	 I • ` 
; • 2.°- O novo explosivo acima - deseripto com-,
posto de 66 a 75 partes de chlorato . de potgsio,
5: a 20 partes de nitrato 'de póta:ssió, 18 a'19
partes de nitro-benzina e 1. a 2 partes de siil-
fureto de antimonio; para os fins especificados
neste rolatorio.
•Rio de Janeiro, • 25" de junho de 1892-r.

V. Pons.

Tas.. entradas.das quotas _ correspondentes_as_
suas acções, e q•e se acham em atrazo e, para
as quaes jà • foram-feitas ás' respectivas 'cha-
madas, sob Pena de não: fazendo-os menciona-
dos accionistas suas entradas mai:Irene pra.so ,
serem suas' 'acçõesvendidas . em leilão para
paganiento' de sues quotas, ou serem, Conside-
radas perdidas em beneficio da companhia,

;conforme perceitua .o art:JP ' - do decreto 'de
13 de outubro de 1890,Si , não houver com-
prador. Nos termos,.. requer e P. • a V:.Ex.

;despacho. , Espera receber Mercê.—:Relação
;dos accionistas em atrazo. 1. 0 José 'Francisco
'Lisboa, 10 acções; 2,° Dr. Nemesio do Rego
Quadros, 20 ditas; 3. s . Zeferino , Antoniode
;Araújo, .5; 4.° . Antonio José Gonçalves, _.3 ;
15. 0 Antonio José de' Oliveira; :3.; 6.R. Quin-
tino Joaquim Ribeiro, 5; Francisco Ferrei-,
fra de Albuquerque 5; 8. 0 Francisco Joaquim,
Paes, 30; 9. 0: José Joaquim Paes, 10 ;-10..°José
Francisco Pimentel, ,5 Luiz Kártts, 30;
12,°: Maximiano J. da Silva Leite,.4 '13. 0 Ma-
noel Luiz Travessos, 20; 14.° Gonçalves & Ma-,
chado, : 5; 15.° José Pinheiro Bastos, 10 ;' 16.0
Silva & Raposo, 5; 17.° Francisco José de
meida, 50; 18.° • Firtnino Moreira Rodri-
gues, 5; 19. 0 Dr. Henrique Toledo Doworth
Smite ,.10. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1892. tij'Teodido Perla de' 'Mora	 presidentepresidente
da companhia.' Estava co' l ea,la uma estampilha
de $200 devidamente inuálisada, na forma da
lei. Despacho. — ,Ao Dr. Monteriegro,:tio;25.
de Maio de 1892. L-Si!ra Mapa' —Despacho.—
D. Notifique-se.—Rio, 25 'de maio de 1892.'

, Monteneara. a- Pelo que ' são notificados os
accionistas acima ',ea¡ncilicados Para sciencia
de que, dentro do prazo de um mez, a' 'contar
da data da publicação deste edital, ' 'são obri-
gados a satisfazer a Companhia Industria I.' e
Mercantil ,de Olaria as entradas que se acluini
'devendo, correspondentes as suas acções, vige
:não ó terem feito por occasião das' respectivas
chamadas,' sob pena de serem as acções ven-
didas em publico leilão, pelo preço da cotação'
na occasião desta, por conta e risco dos noti-
ficados :para pagamento de seus debitas á
mesma companhia. •poderdo esta, caso não
sejam ellas vendidas por, falta; de comprador,
declaral-as perdidas; apropriando-se das en-
tradas feitas, ou , exercer contra os notificados
:os direitos dirivadoS de suas responsabilidades,
' tudo nos t"rmos da petição acima transcripta
,e da lei vigente a respeito. Para constar
passou-se este e mais tres de . igual teor, que
`serão publicados por . 10 vezes, durante um
mez, no Diario Officia í, e Jornal do Commercio
,folhas da circulação 'nesta capital (sede da
¡mesma companhia) e • a 'fixreos na? forma .da
;lei; de cujaoffixaçã.o o po...teiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
,aos respectivos aute3.. Dado e passado nesta
'cidade do Rio de Janeiro', Capital Federal dos
:Estados Unidos do Hrazil, aos ,28 , de r maio de
1892.—E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
screvi. —Caetano .Pintd , de Miranda Monte-
negro.

1 , 459,31e morial.descriptivo-aco»zpanhan-
do um pedido de privilegio durante 15 annos,

,na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para novo systema fle , carros..cle,mao com
mola para transportes de • cargas", denomi-
nado --Carrinho Iudustrial — invençad da
Companhia industrial do 'Brasil, estabelecido,

•nesta Capiial Federal.

Muitas ,queixaslemos reCebido da parte dos
carregadores 'que empregam carrinhos de mão
para os transportes de cargas, porque os sola-
vancos causados pelo pessirno calçamento das
ruas da 'cidade, lhe dificultam' muito o tra-
balho, sobretudo nas ruas que não tem trilhos
chatos de bitola estreita, ou sem passeio,espe-
cial de lagedos para a rodagem :dos ditosPATENTÉS DE INVENÇÃO

•
.•	 1,i., ¡. %';'•	 •notiflóaçõeo aoí "oecimiitas abaixo descri-

• j)(e's-da," 'Companhia	 é' Mercantil
.dó Oraria, para dentro' do' prasci de" uni Mez,'
•_que correrá da" P pu'UcaçZo ,"destá edita',

•. , satisraserent as respec'ivas ''entradas' das.
quotas • Correspondentes 'ás suas'acções,e que

-, se achana em atraso, se as renas da lei.

Dr.'Caetano Pinto de ;Miranda' Mont.
-n egro, juiz da Camara , Commercial do Tribu-
nal, Civil e Criminal,' nesta cidade do Rio de
Janeiro,' Capital Federal (.1 .a. Republica dos

• Estados Unidos do Braifir
"Façoseber aos que? o presente' edital virem

por : parte da Companhia Industrial e
•Mercantil de Olaria e em , virtude de ,distri-
buição do conselheiro pres:dente 'desse tribu-
nal e camara, foi-lhe apresentada a , petição

•do teor seguinte:—Illm. e Exm. Sr.. Dr. pre-'
si Lente da 'Camara Commercial-aD:z a Com-

' Panhia Industrial Mercantil de Olaria, com
•éde nesta Capital à, rua .da Ajuda n. 53,. por
seu: director presidente abaixo assignado, que,

•tendo 'de 'notificar os accionistas em atrazo,
vem requerer a y. Ex . se digne designar
juiz; que' ordene a 'notificação edital dos ac-
cionistas constantes da relação abaixo, repre-
sentando o numero de 235; acções, na im
portancia de 22:500$, na razão de 100$ por
.acção, para, no preso de anu, mez ',da .data ..	 .

N. 1.456—Memorialdescriptico acompanhan-
do um re lido . ele privilegio, du rante 15 an-

,. nos,: na Republica dos Estados U.nidos' do
Era:dl, para Uns explosivo denominado-
exploSivO Pons—invenecTo de Jules Pons,nio=

- rador em 7'aubatd (estado de S. Paulo).

• Impressionado pelos inconvenientos que of-
Terece , a dynamite a qual,'como é sabido, é
composta de 50 a 75 °/., de nitroglycerina,
Consegui fabricar -.um novo explosivo que de-
nominei Explosivo Pons, e que offerece gran-
des vantagens que passo a explicar.

O meu explosivo não contendo nitroglyce-
rina pôde transportar-se sem pegrige pelas
estradas de ferro Ou quaesquer outros -meios
de transporte -

A Ma fabricação é excessivamente simples
e não offerece absolutamente nenhum perigo
podendo 'até ser Confiado a crianças ou pes-
soas inexperientes,	 ._

:Afim ,de remover 'este grave inconveniente
que tão prejudicial é á saude dos carregadores,:
procuramos estudar una systema de carros
aperfeiçoados que preenchessem todos as con-
dições requeridas para este serviço, que sendo
vendidos a um preço razoavel. chegassem a:
tornar mais suave o penoso trabalho e redu-
zissem ,a nada as dificuldades oppostas pelo
ruim calçamento. •

O ponto principal do nosso estudo era in-
terposição de mola conveniente entre o 'eixo
das rodas, e a armação do carro de mão, è de-
pois de repetidas experienciae resolvemos' o
problema do seguinlo . modo a,pplicando unia
farte	 espiral, 'de aço- bem temperado
entre o eixo das rodas e o fundo do mancai -
fixado em cada lon aarina do carro, de modo
que esta mola; :recebe os choques produzido
pelo rodar das rodas sem produzir effeito 'nos
'braços do conductor. . „ .

Para este fim demos nova forma ao mancai
do eixo das rodas, supprinaindo as juntas de
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, ,
.do ' min :pedido de privilegio, durante , 15

..annos, na Republica dos: Estados:. Unidos . do
para . o systema e conjuncto de lnstal-

r,lacelo . de appc.irelhos para o engarrafaniento.
. de aguas mineraes gasosas naturaes.Inven0o
. do .Dr. Charles Berthaud, morador desta Ca-
..pital Federal. ^,	 ,•

•, A acceitação geral que o uso das aguas Mi-
neraes gazósaa naturaes obtém nos logares
onde elas apparecem, constitue urna fonte de
riqueza avultada para as localidades que as'
possuem e onde elas chamam o concurso dos
consumidores, trazendo cornsigo a prosperidade'
e desenvolvimento das' mesmas. Será possivel
augmentar ainda os resultados pecuniarios.
proporcionando ás -localidades distantes das
nascentes os beneficos, effeitos do consumo de
taco 'aguas pelo transporto das ditas conve-
nientemente engarrafadas.	 •

Para obter satisfactorianiente esse resul-
tado certos requisitos :devem ser escrupulosa-
mente observados não tão . sómente no modo
de recolher as aguas mineraes na sallida do
solo, como tambemuo processo de, engarrafa-
mento em si proprio. Afim de que as aguas
mineraes conservem todas as suas proprieda-
des naturaes sem que sejam susceptiveis
de anerar-se pela,s manipulações necessarias
'ao processo.	 ; - • .	 .•., _
, • 0 systema que apresento satisfaz perfeita-

mente essas condições e requer o emprego de

apparelhoses quaes considerados separada:
mente ou no conjuncto constitue a base do
presente' pedido de' privilegio.- 

Os apparelhos necessarios são:	 ••• • .
P. Um resérvatorio geral conimunicando

directamente cern 'a nascente ou as naséentas.
2'. Uns apparelhos saturadores ligados com

O reservatorio geral. ' 	 " : •
• • 3'. Os apparelhos 'para o 'engarrafamento.
• - 4^. • Uni motor de qualquer systema para
dar movimento aos saturadores.. 	 •. - "

Passo, agora' á : descripção desses apPare=
lhos, de accordo 'com os' desenhos annexoa: -
; -Toda à agua : mineral F-na • sabida do sólo
passa pelo orificioA, extremidade de canalisa-
ção Vindo directamente da- nascente : ou nas-
centes, e é recebida em unia, bacia B de, ferro
esmaltadd : ; • um í-aservator:O C construido' de
chapa de ferre estagnado, de , qualquer' forma,
onde qualquer dimensão é : eollocado e solida-
mente : fixado em cima da bacia'. • 	 -

A :parte inferior aberta do reservatorio,.
forma com' a bacia, uma junta :perfeitamente
estanque, de forma tal que a totalidade- do
liquido e dos' gazes proveniebtes da nascente
ou 'nascentes é obrigada a: passar pólo', reser-,
vatorio, é qual tem por accessorios : f':	 --

Uma torneira de descarga D uma bacia F.
Com seu.cano ladrão G; •
. Uma 'torneira com bica dó sabida R; uma

torneira H para' o cano • de : alimentação dos
sai-Ui:adores ;um cano l`de-sahida dos gazes
para oa'satüradores ; - um et.no J para estabe-
lecer a éguáldade•de pressão entre os diversos
reservatorios ; uns óculos K : guarnecidos • de
vidros espesos• para observar a chegada da
agua rio reservatorio ;	 °:	 .0 i: • , 7 . ••

A torneira de descarga . D na parte inferior
do reservatorio serve para esvasial-o, quando
necessarmo 1 •	 :‘	 • •
, A Torneira D servindo pata regular, a sa-

bida daagua destinado' ao uso local é termi-,
: nada 'por -um biéo virado, para..baixao qual
fica 'Sei-apto' Mergulhado na. agua da bacia,
cirjo nivel '`é determinadO -pela extremidade
.Superior do tribo ladrão:-	 • : . • -. • --; •,.

'A torneira H colocada abaixo do nivel de agua
na parede do reservatorio serve para condu-
zir a agua mineral destinada a .ser • engarra;-
liada aos reservatorios intermediarios go/loca:-
dos perto, dos saturadores. O cano O de sabida
dos' gazes as conduzem iáS , , bOmbas' de . com-.	 ,	 ,
pressão dos sal uradores. 	 •

.0 cano J destinado a , estabelecer a igualda-
de de • pressão entre o reservatório 'Principal
e os , interinediarid P • Saha do , reser vatorro:
principal acima: também,do,': nivel da agua;
Os oculos K servem para examinar, a agua na
chegada ao reservatorio, observatório, obser-
-irar o deprehendimento dos gazes e regular
as torneiras ,de disL'ibuição E e H. , •

Diversas torneiras e apParellios que não fO.-
ram .,figurádas no desenho, :são diSpostaallaa
paredes do reservatório em• diVersos logarês
ÇO1110 sejam torneiras pata a ,pUrgaçãci' do ar
Contido , no reservatorio lege" no: ConieCO ` dó
trabalho depois de uma Parada'necessitanlo
esvasiamento do •reservatorio.	 "' • .

•Torneiras :. permittindo de .tirargazes para
analisal-os ou para outroa fins. -	 . • :

Manometro muito sensivel indicando ,a presi
são dentro do reservatorlo, e valvula Conser:-
vando automaticamente uma pressão uniforme
no „reservatorio e: acompanhada de um tubo
de escapamento para dar salada dos gazes ao'
r livre .	 •	 .	 .•	 .
Em seguida ao reserVatorio principal São

estabelecidos os •..apparelhos de saturação S de
quaesquer dos systernas geralmente empre-•
gados pára o trabalho das aguas gazosas arfá.-
ficiaes, cada :um desses apparelhos é próvido
do um reservatorio interfnedlario R,' que pela
parte • inferior recebe a água vindo do reser-.
vatorio principal, e, a parte.superior recebe
uma ramificação do cano de equilibrio •de pres-
são 'de modo que,o nivel da agua nesses reser-
vatorios conserva•se sempre na mesma altura
do . que o nivel dentro do reservatorio
cipal. , •	 . .
•Os saturadores são dispostos de modo tal,que

as bombas de coraprtasào sejam'oollocad .1s a
um nivel inferior aos fundos dos reserva-
torios intermediarios, para que a agua chega

borracha que.• custam caro sem resolver, a
questão ; . este mancai ficou sendo mais alon-
gado, para darlogar conVeniente á colocação
da mola em, espiral interposta entre o fundo
deste mancai e o guia do ema que se move a
fricção doce dentro do dito ma.ncal servindo
de corrediça, como se vê representado no dese-
nho annexo, onde ficou riscado um especimen
do nosso carro, o qual pOde ser 'construido de
ferro ou de madeira e • ferro combinados, á
ventado dos • freguezes. ' 4 -	 --•	 ''•• • A fig.- 1 kuma elevaçã,o do carro a fig. 2
Iam plano 'e a fig. 3 um perfil. •• 	 -'• . • -
•• AA representa a longarina da armação do

carro, a: ,qual - -pode ,de -madeira ou de
ref....o Cantoneira: BB são - : • oà pés de: des-
canso :do carro, fcirmados 'com 'chapas de•

•ferro ligadas pelos estaes C'C'. • CC são estaco
de ferro, ligando fortemente::: os mancaes com
as longarina,s. DD são ganchos para as amar'

•raçõesdo	 E' representa a mola em es-
• F é o mancai de ferro fundido, servindo

de corrediças ao eixo das ; rodas. GG repre-
seataas rodas fundidas em molde especial que
aumenta a sua duração.. 11 é a travessa de
extremidade; servindo para receber as cargas,
pe 'ferro 'chato, bem ligada -ás .- lágarinas.
11 são travessas ‘de ligação ; tambem : de ferro
chato..] é O eixo das rodas.bem ajustadomas
guias dos manca.es. KK • representam os cabos
ou mãos das , longarinas, pelos quaes se puxa
o 'carro:	 •• • .	 •	 2 I.,	 .

Este nosso carro, assim composto, offereee
todas as commodidades •possiveis aos ~go.=
dores e todas• as garantias desejaveis para

' uma longa duração, pois 'tolo o : material em-
pregado n'a-sua construc0."o, ferro ou madeira,
e de primeira qualidade:	 ..•:-	 •;.• -

• •Em resumo, reivindicamos: como pontos ca-,
racteristicos dá nossa invenção : * • 

ll o; em um carro de mão para transporte de
cargas," a interposição entre o eixo das rodas
e ó fundo do . mancai :do eixo, de uma fone
mola em espiral de aço bem :temperado, cujo
effeito é de receber Os - •choques causados ,na
periPlierie das '..rodas pélas calçadas das ruas,
sem os 'repercutir sinãO. -muito )levemente,
nos' braços do corregador ; 	 • ' ,

3 2°, eni'uin carro de mão para transporte de
cargas, onde Se intercala uma mola em espiral
como foi 'dito acima, a modificação do mancai
alongado, de modo o servir de corridiça ao
eixo • das'rodas e a receber a dita mola em
logar 'Conveniente e bem abrigado, como , se vê
representado : no • desenho : annexo e comofica
especifiCado : no presente relatorio. • • ! 	 • , •

.R0 de Janeiro,'27 de maio de 1892.—Como
procurador, Juies Gdraud.•

• .	 • •	 •
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com.a .carga; necessaria nas ;a1vulas'xio aspi-
ração. •
• 'Vê-se, Pois,' 'que a agua 'chega nas bombas
vindo: dos reservatorios intermediarios cal-

quanto os 'gazes vem directamente dó reser-.
vátorio principal ; a dosagem da agua, e dos
gazes effectua-Se por meio 'de umatorneira
ad-hod T.•	•	 .

'A agua depois de saturada e submetida em
presença • dos gazes • á 'pressão determinada,
passa para os appa.relhos de :engarrafar os
quaeá são de qualquersystema .. •• . • ..;•.;
•Etnfiin Um motor M fornece aos saturadores •

a força' necessaria ao funccionamento,.pelo:in-.
ternmdiario ' ,da transroissão L Póde-seTam, •
bem por esse fim empregar uma força natural,
qualquer.'	 i•	 •

.-Todos , os apparelhos,-torneiras, canos, reaer-',.
.vatorios intermediarios,*boinbas,•:saturadort,,,,
teem as' paredes 'internas prateadas para . nao `• '
ser: pelo contacto da 'agua ataeadoa, ó não
alterar-lhe a composição. 	 . • .

Em resuma'. - rei vendico •corno 'pontoa earac- •
teristicos da invenção ;  I ..! '	 „	 • .;:(. n

-Em um systerna 'e 'conjuncte de instalação
de apparelhos :para engarrafamento de águas
mi neraeã gazosas . naturaes : • •	 •

1 0 ,•um reservatório colocado directamente
sobre o orificio de sabida da canalisação• vindo
da nascente ou- das'nascentes,..-e pelo., qual
passani todos os :productos,. aglia, e , gáz,..dás
mesmas nascentes:

-.;	 •-)a	 .
N. 1,10.=1"emorial.des.criptivo'accOMPanhcin-do

Umpelido de privilegio,durante 1,5 armes; na :
_Republica 'dos Estados Unidos'do Brazd. ,para •

' novo ferro para ?igainnit:ir):' Inveneeto da'
CoMpanhia Industrial do Braxil,estabelecida
nesta Capital Federal •

O novo systema •dó 'ferro de eugornmar de
nossa invenção .apresenta,•diversas,vantagens
sobre todos os systemas : conhecidos „até hoje,
pelos seguintes melhoramentos introduildos • •-
na sua.fórma e fabricação :

-1..° Adaptamos ao nosso systemade ferre de
engemmar um sapato .de grossura conveniente,
com, saliencia exterior. em, ,redor da 'caixa; o
que offerece grande vantagem de nunca dete- •

-riorar-pelo carvão acCeso no•interior e de não
se gastar pelo uso, como O syátéma antigo ; ao
mesmo tempo a sua grossura permitte cofiser-
'var . por muito mais, tempo õ seu" calorico quasi
sem- fogo,de que resulta grande, ecOnomia na
despeza:do carvão preciso para o'consumo,•'
•2.° SOnferite fica. polido.este sapato, diminu-

indo assim o trabalho de fabricnão,pois todo o',
resto das peças que, comp5'em •-ferro de en-
gommar fica tal como vem da fundição, apenas
rebarbado nas:partea dos . ajuntamentos 'da
tampa, da portinhola e do • cabo; o que consti-
tue economia na fabricação e permitte . forne-
cel-o por um preço menor.	 .• • '•• • • ••

..0 assento deste ferro, assim disposto. • com
•base grossa é muito mais estavel, sem por ISSO

• •
' 2 , , adistribnição por meio do meáme reser-•
vatorio desses productos aos, apparellieS da
engarrafar, subtrabindo-as ao contactodO ar ;
: 3°, a: distribuição parai o eonsumo lecal na.

fonte da agua' e gaz; que sabe pela torneiro.,
da bacia ; •	 • ';.:	 •	 .	 • ,	 ,,	 •
: 4', a manipulação das aguas e gazes i conser-
vando-lhes sempre , as mesmas propriedades
naturaes •; • :	 •	 .•	 •;:•••••	 -•• :-

50 ,i reServatorios intermediarloa permittindo •
de obter pela colocação dos mesmos, perto:Vos
saturadores, a agua a uma pressão constante
e de-regular com • uma grande precisão : a'do-
sagem da agua mineral e .dos gazes .lançados
nos compressores ;

6°, a applicação ao Trabalho das aguas na-
turaes dos mesmos •apparellioa servindo para,
a saturação 'e engarraiamento das aguas arti-
ficiaea usuaes, ̀modificadas com as audições
descriptas	 '••	 • ••.	 ,	 •

neste Systema é conjuncto de instalação
de apparelhoS, o' engarrafamento das aguas
gazosas: náturaes simples ou ferrnginosas.

.Tudo Como, acima: descripto' substancial-
mente e representado nos desenhos arinekos,*
para,àa,fins especificados.

,Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892:—Como
procurador, Ju.:'es Gdr.autl. ,.	 • " . '• "
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• communicadoã machina por uma correia de
transmissão e cOnipetentes pulias, podendo ser
tocada á machilia,por . qoalquer motor- dando
uma yelocida,cle de cem,ate, duzentos rotações
por; mingto$..j;;	 :11	 ' '
T. Graduando-se , a, pressão ,dos exCentricoS

• eon tra a .circiunerencia, ,orideada do cylindro,
yê-.mAue O. grãos, de- cafePóde esq uentar-se Po-
rém minhas rihmerosasexperiencias teem pro-,
Yado qUe não faz istemal algum:;ao. café que
Consers'a, bem ',a sua :cor natural, e ;bem, bruni-
do; e não.; 'bfunqueia' tão ,,facilmentei 0010
quando preparado nas:, outras, maçhinas.

Por meio desta, minha, machina póde-se des»
cascar e 'brunir qualquer, ,café, seja em cas-
quinha : ou em•, cóco, • „ou _as, duas i qualidades
misturadas, sem a necesssidade de , empregar•
outro.machinismo complementar.. : : 	 ,

Esta machina pode,. substitnir todas aá ou-,
tras, r,e satisfaz a todos os serviços pela sim:
PIO gradação da pressão gue se faz durante as
opflraçõeS,..i •

Elia offereCe ainda a, >vantagem_ de poder ser
construida de diversos tamanhos. ,e para todaS
as forças motores, 'até mesmo para ser, mano-
brada a braços: ;Para, melhor se ,comprehen-
der a importancia da minha,, nova, maphina
descascar' café; passe agora a dereve-l-a,ein
preferencia: aos desenhos,anneos a esterela-
torio; os quaes',-apezar de representar um sim._
pies espechnen, comportam: no, , ,- entretanto to,
dos melhoramentos por mim' feitos:a ,um,,sys-
tema de machinas inuito em favor nos Estados
do Brazil onde'se -eultiva o ;café, , e onde está
chamada a, prestar numerosos, serviços, a to-
dos os' faiendeiros amantes de beneficiarem
seus productos.i 	 ;,

Descripçao. --- Os desenhos - annexos mos-
tram claramente a nova; maphina, cie Minha
inVenção, tanto:por dentro como por,..fórapom
todo o seu machinisnio. tA .fig.. 1 e, a , ,elevação
da 'Machina afig. 2, um perfil da mesma ; a
fig, 3 é umasecção central vertical e a fig. 4,
uma secção 4;transversa1 da mesina, ma-

• A Minha invençãO basea-Se principalmente
• sribre uni systema inteiramente novo; que ea

applicaço de, excentriecis graduados • de • modo
- conVeniente,quetrabalham de encontro a Uma

circuniterencia • ondulante qualqiier; éom
grande fricção .e pressão podendo•ser$régüládái
contra a circumferencia do cylindro.	 •
, Este cylindro, para ser., de Jrialor, duraç'ao

. põde ser construindo 001T1 vergalhõeS de ferro
redondo-unido um a êxitre,eu 'por' Meio de
conchas . fundidas com- Os suas Parte, ondlilan
tes no interior.	 '•: • ,

Os excentrico são tambérri de ferro fundido
e com a peripheria ondeada: c,olloCados ' Sini-
pleSmente um ah Pé decilitro e por gradação

,sobre o eixo ,qUadradcIque lhes communica, o
movimento gyratorio.•

. A minha nova machlna tal Como Se• vê. 1••e-
presentada, nos desen hos ann exoS,r foi ‘'feita de,
madeira para aperiencias, sendo forrada iri-
teriormente com uma chapa de ferre embuti-
da porém pretendo construir • as machinas.
teclas de ferro, por, ser mais conveniente.

Centra; esta chapa assitn'preparada ••• gyram
os excentricos 'que' altérnadamente veem

• apertar • o café contra' o cylindro obrigan,
do-o ;a 'quebrar á casca e descascar-se, :se-.
guindo depois pára deante onde se acha a lie-

'	 que o deita fóra	 machina. sobre uma
peneira movida em yes e vem 	po r uni excen-
trico collocado sobre o mesmo eixo motor; •

, 03 eXcentridos compressores ém' numero de
. traze,' offerecem cantos no principio dalcircum-

ferencia 'para melhor, quebrar as cascas,- e
depois são ondulantes para brunil-o sem- t ma-
chucar' os grãos,apezar da grande frice,41,ifexer-••
cicia, contra a eircumferéncia •ondeada. :,	 •

• . A sallida	 café . em' casca é regelada na
moáza; L diatribuidora -por, '-'xiena
movida por alavanca contorne a. pressão que
80 quer obter sobre café. O movimento é

, ae a moãga is ri . ut ora, o ca .e para des-'	 d - • 'd	 '
cascar ou brunir'. a qual desce áliiachina por
uma conducta..; b és, pula' motora fiata,da-no
eixeCentral ;	 a. Caixa :que : resgriarda;:o
Endro interno.' quê' recebe a chapa ondeada dé
ferro batido, ou guarnecida Corri 'botões - rodon:'
dos em' uso . noS -desphIpadoreS'; • d,- : e,' f, são
aberturas: perfuradas na chapa de ferro para
deixar :escapar , ã'poéirá, 'areia; etc. mistura:
claSscona p Caté;' ,Iiavehdo tres.destas.aberturas
dia lado) Opposto, • e! mais quatr6 no fundo' da.	 .
chapa; ,, para

. o - mesmo • motive'. ''gg,,,t'São
çlous 'parafusos ;. de-: cada' lado •que 'ser.'
vem a segurar': a tampa interior por Melo da
travessa i, i-soltando-se está tarripa,:"páde-ae
limpar o interior • da inachina, - -h 'e- uma con..;:
ductá pela qual sabe O . Café. ' descascado para
cahutr na .,peneira li é.a armação 'da peneira
que Se acha lieticluradá 7ácinia; : do' eixo 971',,
recebe oj seu movimento 'oecilatorio	 excen:
trico 'se nela fixado' no mesmo eixo M;

o 'é uma alavanca' . de`registro que regula a
pressão dentre do; apparelho pela maior ou
menor. entrada „dó. café • no cylindro; p, 'é unia
travessa de .segurança da -armação da . ina-
chiá, 'que se fira, pelas cunhas a. q; s repre-
senta' s exCentriços de ferro' fundido- '-com a
Cireurnferencia ondeadó, -: colleeados 'sobre o
eixo ni,.etn•posição fixa para exercer a pres-
são variavel Sobre o café cié encontro a chapa
ondeada de ferro .	guarnece 'o.Cylindro; r.	 .é uma helice collocada no, eixo depois 'dos
eícéntricos para - deitar para fóra • ecafé des- .
cascado'mi burnido, este' cah-e na peneira
onde' fica separado _das casca§ pele Movimento
rapido• da mestria; t	 duas aldraba.s 'que
•sãrveni para , prender a tampa superior do
cylindrq.„ ' •	 ••• --•	 •
• Desta'descriPção se infere que:	 • •	 .
•cr)-a, mac_ hina è muito simples a fazer func.

ciónar e• á Iiiiipar; regulando-a • 'pressão . ' com
uma alavanca o que dá _mais ou, menos en-
trada ao cafè 'da moega ebastando-se • pára
abriV.a;, desapertar .quatro parafusos.' '

•b)-$a,".,'Capacidade, maior'-'eu •! trienor per-
tte ti -emprego 1e-qualquer -ferça,' :motora,

mésino -Ser-mávlda a braços, • podendo prepa-
rar-se nela até tres mil Mios de café em doze

horas ou . Mais quando ' for preciso, dando
maiOres. dimensPes á. machina. 

-pelas ntimeroS 'as aberturas, praticadas ;
na' chapa do , Cylindro :envoltorio,
escapar _a poeira e: as.,areias misturadas con o)
Café o que....4 de, grande, vantagem pára.a.,;ána.
beleza - qualidade „,,Senclo ,fecliada á, caiict;',
exterior não,soffreinos”, empregados 'que tra-,,
baliam no local da machina; .e rima, vez pe-,
neirado_o caNpede. subir uma áegunda•ope.
ração que lhe dá um burnido perfeito. ••: • -.
I , substituição das; peças gastas pelo 'USO
e muito fitou, Q pouco dispendiosa,. do giesnão
inalo que a Sua regulação é muito simples e per ;
is,o occupa a machina pouco pessoal p pouco,
logar e si for collocada acima, de um venti-
lador separador, pôde uni só tra,b,a,lhadór:to-i:,
mar conta de todo o serviço:;

.Ent resumo reiYindiCQ como -pontos caracte-
risticos da minha, invenção: ,• 	 .{ .; •
; •1 0, a:nova. ma,cbina • para, descasãir • _•cafe. , e
brunil-o, por rneiode jogos de excexitricos, de
ferro fundido, gyrando sobre um eixo: bori-
áontal. movido, por qualquer, motor, os quaes
excentricos exercem pressões variaveis e fortes
Contra um -cylindro.- guarnecido 'com . chapas
de ferro :ondeado onde vem cahir o café distr1-4
buido -por meio de um: registro com.:,alavanca.
colocada -naeonducta, ,da:- moega, sa llindo! a,

Café descascado e brunido por. meio de nma,
helice fixada•no.eixo nmotor, dos, excentricos
que o empurra, na peneira de. separação,
como se' vê ' representado nos•.des2nhos
nexos a esta relatorio ; 	 . •.	 .;	 •

20,'a, nova machina de 'descascar e :brunir O'!
café por meio de excentri pos de.superficies °ri,. • •
duladas gyrando em um cylindro . guarnecido
de chapas de ferro ondeados, ou de -chapas de:
ferro guarnecidas de cravos eu botões- em usp
nos despolpadores; afim do melhor descaspar o
café*cómo se vê representado em v, fig, 4 dos
desenhos' annexos	 ; •	 .	 •

3%-a nova ma,china de .:descascar, o café
e de brunil-o por meio de jogos de eicentricos•(
de superficieiondeada, gyrando sobre um eixo
de modo a exercer pressões variaveis sobrei
um- cylindro-: guarnecido interiormente c.om. •
vergalhões de ferro redondo bem fixadas sobre.
ás' discos. do cylindrO, como se, vê:representado,
em x, fig. 4, dos desenhos annexos;._	 ;
¡ 40 , a nova niaehina de descar e brunir, o,
Café por meio de-um jogo de . excentricos , de
Supérficies 'onduladas,' exercendo: pressões va-
riaveis sobre um; cYlindro • forrado 'interior...-.
mente com:conchas de ferro fundido cravadaS -
solidamente na peripheria,dci mesmo eylindro,
çomo está representado em y, da fig.' dos de-
senhos -annexos;	 •

5°, nova,.machina de descascar p brunivo
café Por meio'deSySstema de êxcentricos •
apertando o café de "encoritro as asperidades
de Um cylindro, sendo a$ ChapaS que- guav-
nécem o cylindro dotados 'de aberturas para
facilitar 0. sa,hida dó pó e corpos estranhos e
havendo no eixo Motor uma helice para em-
purrar o café descascado ou brunido, na Pe-
neira exterior como está espeficado neste Pela- . •

I 6°, a ;fa,bricação desta noVa machina- com,
ferro e madeira, ou toda de ferre, 'segundo as
conveniencias e de quae,sqlier dimensões, ,re-:
servando-me o, direito de modifiéal-a conforme
a pratica me mostrar esta nebessidade:	 '

•Rio de Janeiro, 1 de junho . de 1892. Como'
procurador, Meg. Géraud. 

ser maiS pesado , que.o antigo, per Ser -o maior•

peso na parte interior e,. o maia. leye na parto.
superior deste:modo,A ', mais facil , para:O tra-,
belho; sem Q . perigo de Ser,virado:tao depressa
corno' os Outros,Suj ando .assim wroupa 'aengorn:
mar.	 •	 • -	 ' •	 " •	 •••,• • . 	 ••-•
»Referindo-nos ao desenho anriexo,qUe repre-

• senta nosso i ferro de' engonimar em:elevação
e perfil nas:fies.: 1; €5, 2,;. :. , comprehende-se logo

- todas as vantagens:delle . • :9U :,!Z ' , l. r",,á

A é o corpo do ferro de engemniar formando'
a-caixad d earvão, , ,accese- quase, emprega no
trabalho; B,• portin i tola. pela qual se regularisa
a' én trada'd o• : • • ar	 nó para, a sabida

, dos gazes quentes; p, cabo ou _mão demadeira
coin qüe se conduz o ferro de , engommar •:e se'

•,puxa a tampa 4- para.limpar ou:,introduzir o
carvão; E, • •tampai l movel , do iferro;: pinq de.
ararne' pari fixar: a•tampa E; G,clutpa,de guar-
da para preservar a . mão de „ca,lor .-; J•1,.e o.
sapato' reforçado , do :fervo aperfelçaade; I,:, o

• condupto do ar regulado pela portinhola B. ...
' REstmoà.ei:Vindicamos como:pontos cara-.

cteriSticoS dainvenção:_;,:.
1. 0 O ¡novo ferro :para engomiriar •;, dotado

coni sapate;reforçadopara dar.dhe mais peso
na,4 bage Melhor assento. para seu emprego,
e Maior duração : no serviço,com economia real,
deeervão, :-: tal 'como se' vô irepresentade no.
desenho annexo •	 • • •	 •• 11,U % - u; -!:

-4.2,'(:) 'novo ferroi para - engominar _tendo um
'sapato reforçado Com saliencia exterior em re-:-
dor da caixa, • que .:é assim .mais ,:levelna parto
superior; serido sémente este sapato bem polido

• e 0' resto 'd corpolnuto da' fundição. para eco:
• nomisar mão de obra, tal como se ..ve repre-r.

snitade no 'desehlieannexO 
'3'.' 6"k forma elegante adoptada para .o mosso

ferro, o que fabricamos" de diversos tamanhos,
corifôrnie h 'especimen repreSentadó.no desenho
anfieitãe'para os ,fins especificados nó presente

' •	 -	 •	 •

Rio' deaneiró, 427 ide, maio de	 -
procurador, - Tales (eraucl	 j ;• ;1.•;n •,.

•

Is7:' 1462:— Meniorial, ,descriptivo
nhanio gol pedido de 'privi legio dan.te ;1(?
annOs, na Republica dos:Estalos ,U,nidos „elo

'	 para a nova 4nacb,ina para fle$casear,
•• café. InventuTo de Katilia•Krull,noraclor

• , Colonia - Leopolcl ina (estaio da .73oi.da),.,•,--•

Companhia, Torre-E frei
São convidados os Srs. 'accionistas a reunir-

se em assembléa geral extraordinaria mi
dia 27 do corrente á 1 hora da tarde, no
fició da companhia, á rua-do Ouvidor ns. 77
e 79.para-decidirem sobre a proposta da direc-4
teria relativa a liquidação da mesma compa:
nhia	 •

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1892.	 di-
rector secretarie, Alberto Fer+cira
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